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Martes 15 de septiembre San Xlcomedes, san Porfirio, nanta Melitlna y balita Entropía. 
1 
^ • • ^ nrit'irfwiiMÉnniiitfiifa 
NUMJBKO 320. 
P E M 0 D 1 C 0 D E L A P O S T A D E R O D E h k H A B A N A , 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AIi D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRIMAS DEL SÁBADO. 
Madrid, 12 de septiembre. 
H a naufragado en l a Corufia e l v a -
por f r a n c é s Nantes, h a b i é n C s s e sa l -
v j,dc la t r i p u l a c i ó n y noventa pasa -
jeros. 
E n l a C o r u ñ a h a s ido preso e l ex 
ministro r e p ú b l i c a no S r . Costa les . 
T E L E C t R A M A S D E A Y S R . 
Madrid, 14 de septiembre. 
E n Consuegra, v i l l a de l a provin-
cia de Toledo, de 7 , 0 0 0 habitantes , 
ha ocurrido u n a i n u n d a c i ó n , oca 
alonando innumerab le s muertos. 
L a m a y o r í a de l a s c a s a s se hun-
dieron. 
L a deogracia o c u r r i ó e n los mo-
mentos de ha l larse dormido e l ve-
cindario, y á este hecho se debe e l 
mayor n ú m e r o de desgracias . 
L & s gentes c o r r í a n desalentadas; 
la impetuosidad de l a s aguas era 
tan grande, que no l e s duba tiempo 
á ponerse en salvo, pereciendo aho-
gabas. 
E l pueblo se h a convertido en es-
combros. 
M á s de dos m i l fami l ias h a n sufri> 
do 1: 3 consecuenc ias de eata des-
gracia. 
H a sal ido p a r a C o n s u e g r a una 
c o m p a ñ í a de zapadores . 
T a m b i é n se h a n enviado soco-
rros. 
L o s temporales que h a n descar-
gado en l a P e n í n s u l a h a n interrum-
pido la c i r c u l a c i ó n de loa ferroca-
rriles. 
L a l í n e a de V a l e n c i a h a sido cor-
tada en veintisiete puntos. 
Madrid, 11 de septiembre. 
U n fuerte c i c l ó n se h a hecho sen-
tir en V a l e n c i a , h a l l á n d o s e inunda-
das m u c h a s c a s a s , y hundidas va -
r ias en los pueblos inmediatos. 
H a s t a ahora se t ienen noticias de 
cinco muertos. 
Se h a n perdido l a s cosechas . 
E n A l m e r í a l a i n u n d a c i ó n h a s i -
do horrible. 
Innumerables c a s a s se h a n hun-
dido. 
L a s gentes, que h a n perdido sus 
hogares, se encuentran desampara-
das en l a s cal les . 
H a n ocurrido treinta muertos y se-
senta heridos. 
L a cosecha de u v a h a sido arra-
sada, h a b i é n d o s e perdido mil lones. 
MadHd 14 de septiembre. 
C o n t i n ú a n l a s conferencias entre 
e l s e ñ o r G-alarzay el Pres idente del 
Consejo de Ministros . 
E l s e ñ ^ r C á n o v a s del Cast i l lo ha 
manifestado que se c r e a r á unim> 
puesto. 
I g n ó r a s e l a f ozma del mismo. 
So h a efectuado en Barce lona un 
meetint/contra el tratado de comer-
cio con les Et-tados-TToidos. 
P r o n u n c i á r o n s e en é l violentos 
discursos contra oí Min i s tro de TJ1 
tramar, s e ñ a r F a b i é . 
Nueva York, 14 de septiembre. 
E l H e r a l d publica un telegrama 
de s u corresponsal en V a l p a r a í s o , 
en el que se dice que el Secretario 
del Consejo de Estado, s e ñ o r E . rá 
zuriz , h a ordenado el arrosto de to 
das l a s personas que aparezcan 
complicadas en el asesinato de l e í 
doro Ossa , como as imismo e l de las 
que tomaron parte en el saqueo y 
robo de l a s poblaciones. 
Igualmente ha ordenado que sean 
reducidas á p r i s i ó n todas la s perdo-
n a s que causaron a l g ú n d a ñ o á los 
partidarios del Congreso. 
E l Procurador del Grobiorno Pro 
v is ional ha dispuesto que so hagan 
todos los esfuerzos posibles por cap 
turar á los individuos au' oros de la 
matanza de los 4 2 j ó v e n e s en los 
C a ñ o s , el d ía 18 del p a s á . ' o mes 
de agosto, por orden del s e ñ o r B a l 
maceda. 
L o s pormenoxes do d icha matan 
z a son horrorosos, á causa de las in 
dignidades que se cometieron con 
los c a d á v e r e s . 
Par ís , 9 de septiembre. 
Se ha anunciado oficialmente que 
las personas que perec ieron en le 
Mart inica , á causa del recios te ci-
c l ó n quo v i s i t ó dicha i s la , fasren 
trescientas cuarenta. 
Nueva-York, 14 de septiembre. 
S e g ú n los ú l t i m o s te legramas re-
cibidos de B u e n o s A i r e » , e l es -Pre-
sidente s e ñ o r Ba lmaceda a ú n no ha 
llegado á esa ciudad y se croe, que 
permanece t o l r v i a en Chi le . 
Nueva York, 14 de septiembre. 
A n u n c i a n del Cal lao que los refu-
giados chilenos V i c u ñ a , Godoy y 
un hermano de Balmaceda, han si-
do reducidos á pr i s ión , á s u llegada 
á dicho puerto. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 14 de septiembre. 
Confirmase la noticia de que han 
resultado 1 ,500 muertos en l a ca-
tástrofe ocurrida en Consuegra á 
causa de la i n u n d a c i ó n . 
T é m e s e que h a y a n perdido la v i -
da otras tantas personas en V i l l a -
franca. 
E n un Ccnsejo de Min i s t ros que 
pres id ió en S a n S e b a s t i á n la P e i n a 
Regento a c o r d ó s e que lo consigna-
do en el c a p í t u l o de epidemias se 
destine á l a s famil ias perjudicadas 
por dichas inundaciones y a d e m á s 
que se abra u n a s u s c r i p c i ó n con el 
propio objeto. 
Nueva York, 14 de septiembre. 
H a n llegado á este puerto, proce-
dentes del de la H a b a n a , los vaporo'. 
City of Washington y C iudad Con-
dal . 
Nueva York, 14 de septiembre. 
S e g ú n telegrama recibido de M a -
drid, ha naufragado cerca de 1& Co-
ruña el vapor f r a n c é s Nantes, que 
s a l i ó de dicho puerto para la H a -
bana. 
París , 14 de septiembre. 
T e l e g r a f í a n da Pera , que l a s fuer-
z a s inglesas han ocupado la pobla 
c i ó n de Sigri , situada en la parte oc 
oidental de la i s l a de M e t e l í n , T u r -
q u í a a s i á t i c a . 
Londres, 14 de septiembre. 
L o s empleados del gobierno nie-
S a n l a noticia que h a circulado de 
que l a p o b l a c i ó n de S igr i h a y a sido 
ocupada por l a s fuerzas inc lesas, y 
a ñ a d e n que es m u y posible que se 
haya efectuado a l g ú n desembarco 
de marineros , pero con e l ú n i c o fin 
de practicar ejercic ios . 
Cambios sobro Louareft, 6üdir. (banqueros;, ¡ 
& $4.82. 
Idem sobre Parts, 60 d¡v. (banqueros), 6 ñ | 
trámeos f. 7 cta. 
Idem sobre ilamburso, <i0 drr. (banqnero*), 
ü M i , 
Bonos registradas de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 118, ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de 3 7;16 & S| . 
Regular d buen reflno, de 3 á 3 3(16. 
Azdcar de miel, de 2 9il6 & 2 l l i l G . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
El mercado ílrme. 
Manteca (Wilcor), en tercerolas, á $7.40 
Harina patent Minnesota 85.50. 
Londres, septiembre 1 2 , 
áadear de remolacha, & 13i2i. 
Asficar centrífuga, pol. 96, á 14i6. 
Idem regular refino, & 18i8. 
Consolidados, ft 95 I l i C , ex-inter<fc. 
Cuatro por 100 espaüol, á í l f , ex-Interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
P a r í s , septieuibre 12, 
iieuta, 3 peí ¡i20| á 90 frs. 65 cts., ex-In* 
terés. 
Nueva- Y o r k , setiembre 12 , 
Existencias en manos boj en ¡Sueya-Yori: 
1,500 bocoyes; 659,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 189G: 
1,500 bocoyes; 197,000 sacos. 
{ t j í t f ' í i i prohihif ic i l a r e p r o d u c c i é n 
<ie l&s telegrama^ que anteceden, con 
arreglo a l a r t i c u l o 3 1 d* t a Ley <Ss 
I 
¥APO.KEB B E TltAVESIA. 
SE ESPESAN, 
Sbro. 
MEKOADO D E AZUCARES. 
Septiembre 14 de 1891, 
Abre hoy nuestro mércalo azucarero ba-
jo el mismo aspecto de calma con quo cerró 
en la pasada semana, y con idéntica escasa 
disposición por paito do nuestros compra-
dores & entrar tn operaclonoa, mientras no 
se determine con más claridad la actitud 
qao roapecto de nnestros frutos asumen ac-
tualmouto los refinadores amsrlcanos. 
Los avisos recibidos de los Estados Uni-
dos que llegan á esta plaza, convienen 
gonoralraunte entre si respecto A- que las 
existencias do crudos en poder de dichos 
refinadores, & posar de las compras efec-
tuadas últimamente y de algunos pequeños 
recibos de Europa, no son sufíciontes á lle-
nar los exigencias del consumo y en con-
secuencia, aún no hay motivos para descon-
fiar de una pronta y favorable reacción. 




COLlSCttO D B C O H E E . D O K B S . 
Cambios . 
2 6 3 p g D 
K S P A Ñ A j . 
I N G L A T E K U A 
•TO 
eap., según plaxa, 
focha y cantidad. 
19: & 20 p.g P . . oro 
eapaCol, á 60 a\r. 
F R A N C I A % * J l # 
A L E M A N I A . á «i P-! ospafiol, 
E S T A D O S - U N I D O S | 
D E S C U E N T O M K U C A N - J 
! oro ee-
d[v. 
P. , oro 
60 diT. 
; P . , oro 
8 dp. 
Sin opemoluiiei 
8 á 10 p.g P., anaal 
ú 3 T 6 rneioi 
*1!00\»E8 PCaOXDlW. 
BlMnoo, ti-une» do Doioimo y \ 
RillleMix, bajo á r e j u l a r . . . j 
Idem, Idem, Idem, (dem, bne- I 
no '• «nperior. | 
Idem, Idem, Idem, Id,, dore'J. 
O^uohu, Inferior £ rayala 
ndmero 8 á 9. (T. I I . ) . 
Idem, bu-sne á «nperior, a& 
mero 10 & 11, idsm 
iaebrwl.i, Inferior á regular, 
uÚHjern 13 á 14, ido'n , 
t iem barril, nV f $ í 16, Id, . , 
ííoxa uuperior, nV 17 < IH. M. 
l\«ax. florete. 0 ° 1» 20. id.. 
OSKTK1FUUAB DB (XV.BAPO. 
Polarización 91 á 9S.—Saoos! de 0'766 & 0797 da $ 
ou oro por los 114 kilógramoa, o g ú a número. 
Bocoyes: No hay. 
Polariaactón 87 á 89.—Do 0'531 á 0'562 do $ en oro 
por U J kUógr&mos, aogún enraae y número 
*.a00AB JfiAÍVCAJBADO 
Común & regalar roñno.—Polariración 87 á 89.—De 
0'531 á 0 £62 de $ en oro por l i é kilógramoa. 
Qañjrcw Corredoras do semcisA 
D E CAftSBIOS.—D. Alvaro Florez Estrada, 
xlliar de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Emilio Alfonio y D. Ramón 
Juliá. 
E s copia.—Habana, 11 de septiembre do 1891.—El 
Síndico Presidenta iutorino, José i í '} de Monlalván. 
15 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
. . 15 Veracmz: Cádiz y escalas. 
M 15 Lafayette: VíTacnií. 
. . 16 Panamá: Nueva-York. 
~ 16 Mascette: Tampa y Cayo -Hueso. 
16 f uoatan: Yeraoruz y essalas. 
. . 16 Drizaba: Nuera-York. 
. . 19 Alfonso X I I I : Progreso y Veraoruz. 
2'J Guido: Liverpool v escala». 
21 Niágara: Nueva-York, 
m 21 R. oío Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 53 Yumurí: Veracruz y escalas. 
. 23 M. L Villavorde: Puerto-Rioo y realas. 
~ 23 City oí Washington: Nu-jva-yort 
. - 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y es. alas. 
. . 25 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas, 
.o 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 28 Arablan Prinoe: Londres y escalas. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
Otl>re 2 Ardf.nmhor. Cüasgow. 
4 Julia: Paerto-Rioo y encalas. 
4 Pedro: Liverpool y ', ..<..—.. 
4 Buenaventura: Liverpool y escalas, 
SALDRAN. 
Sbre. 15 Aransaa: Nuova-Orloane. 
«o 15 Hnngaria: Hambnrgo y escalas. 
M 16 Mascutte: T&mpa y Cayo-Hueso. 
16 Lafc/ette: 8t. Nazaire y aséalas, 
ra 16 Panamá: Veracruz y escalas 
. . 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 
17 Yucatán: Nueva York. 
. . 19 City <JÍ Alexandria: Nueva-York, 
. . 20 Ali'oueo X I I I : Corufia y Santander. 
20 Bi»Ki omero Iglesias: Nueva York. 
. . W) M .. ielit* v Maria: Puerto-Rico y escalas 
24 Yumurí: Nueva-York. 
- 28 I.iá<-Brai Nueva-York. 
3o M. L Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Otbre 10 Julia: t'anariab y escalas. 
VAPORES COSTEROS, 
SE ESPERAN. 
Sbre, 16 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manz* 
nlllo, Santa Cruz, Júearo, Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 23 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y iscalas. 
Otbre 4 Julia, da Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 15 San Juan, para Naevitas, Gibara, Sagua de 




eüEKTO DE LA HABANA 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
Da Barcelona, Torrrevitjii y Mayagüez, en 72 diis 
frig. esp. Palamós, cap. Casso, trip. 13, tonela 
das 1,169, con carga, á Janó Pascual y Comp. 
Barcelona y Torrevieia, en 59 días, fragata cs^.a-
fiula Cataluíia, cap. Ma^, trip. 12, tona. 1,108, con 
carga, á Fabra y Comp. 
Día 14: 
De Puerto-Rico y escalas, en 9 días, vap. esp. 
nuclita y Maiía, cap. Vaca, trip. . . , ton 786, 
carga, á Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, en 4 i días, vap. amor. City of Ala 
xaudría, cap. Curtis, trip. 71, tons. 1,652, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
HAL1DA8. 
Día 12: 
Para Nueva-JToik, vap. amer. Saratoga, cap. LeigU 
ton. 
Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smlth 
Día 13: 
Para Nueva-Orleans, bca. esp. América, cap. Sensat 
Día 14: 
Para Delaware, (B. \V . ) boa. ing. Dalhauna, capitán 
Jones. 
Movimiento de pasajeros. 
J i N T R A R O N . 
Cily 
N O T I C I A S D E V A L O E E S 
o s o 
.OBI. 
i j O S O E S P A R C I 
Abrió a 28» pot 100 y 
cierra do 2U3£ A 234 
par I0W. 
F O N D O S P U B L I C O . 1 ' 
.¿bllgaaloneo •ipoteeariM d« 
tixemo. AynutamienCo 
ílUoteaHlpt>too»rioft de'a tala d<v 
Oabi 
A C C I O N E S . 
Janeo Kipa&ol üs la Isla d i Cab» 
Janeo Aerícola, 
Banoo del Comercio, Forrocar. i-
les Unidos de la Hsbav.a y Ai 
Jtaot-aec de Reg'. i i . . . . . 
Compatiía de Cam'nos de Hierro 
de Cárdenas v Júrinio 
J^mpaUía Unida de los Ferroca-
rriles do Calbariéu 
Jompaflía de Cominos do Hle.-rt' 
<íe MataasaB á Sabanilla 
ifa • de CaRiiaoc de Hlonc 
de Sagna la Grande 
(Jnnpnaía de Caminos de Hieno 
do Cienfuegos & VUlaclar*... , , . . 
Jompafiía üol Ferrocarril Urbano 
Jompafiíadel Perrooarri) de) Oeste 
J-aopaaí» Cubana do .í lambrado 
ilo G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Konoa Hipotecarios de la Compa-
ñía de Ga.i Consolidada.. 
vompafiía do Gas Hispauo-Aroe-
rioana (Consol idada.^.r . .£x-d. 
CompaUfa Kapa&ola de Alambra 
do de Gas de Matanzas.r.. 
Sofiuería de Azúcar de Cárdenas. 
Oompa&ia de AlmAoones da Urv-
oendadot. . . . . . . . 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur 
Sompa&ía de Almacenes de Do-
pósito do la H a b a a a . . . . . . . < > . . 
O b l i g a c i o n e s Elpoteearia» de 
Otenfaegoi y VUliolara 
Oompafifa eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
. 1? Smisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . 
60J á 62 
P . g 
V 





8Ci i 9C| V 
101 á 102 V 
fiOi á 92i V 
103i á 106 V 




















106 & 115 V 
sin á 110 





Habana, 14 de septiembre de 1891. 
TELESKASAS CO MEBCIAIE8. 
Nueva-York, septiembre 12, d las 
« , , - » - S i de la tarde, 
O mai apañólas, á 815.70. 
C a VIH'.S, íi$4.88. 
Orden do la Plaza dol día 11 do soptiombro. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefe 'lo día:. E l Teniente Coronel del primer bata-
llón do Cacadores Volnntarioi, D, Carlos García Cné, 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
C;-pitanía General y Parada: Primer batallón C a -
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
"Ataría da (a Kelnr.: Artillería de Ejórolt». 
Castillo del Principo: Escolta de la Penitenciaria 
Hitar. 
Ttntrota en el Parqee O s t r a l : Batallón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? de la Plaza, D . Carlos Júztiz. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D. Anto-
nio Ft-rrando. 
Médico para los Bafios: E l de la Guardia Civil, 
Itlmo. Sr. D. Joté Clairao. 
E l Cmoutii ¿argento Mayor, Antonio Lópet de 
fEIBÜMLES. 
DON GASPAR LLOKUT Y CASADO, alférez do navio 
graduado, Ayudante de Marina de esta Coman-
dancia y Fiscal por dulogacióu de una suniaria. 
Hago saber: que «n uso do las facultades que me 
ooncodou las Uoa'os Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi primer edicto y término de noventa días, cito, 
llamo y ouphzo al indiv úuo Juan Gonzilez, natural 
de Trinidad, cu vas roñas ee anotan á continuación, 
para que se precoute en esta Fiscalía á dar sus des-
cargos en la sumaria que s .< le instruye por prófugo de 
oonvooatoria; con el bien entendido, que de no pre-
sentarse en el tiempo prelijado, se le segui ' ín los per-
Juicios que marea la Ley. 
Y ruega á las autoridades, tanto civiles como mili-
tares, den SUB órdenes oportunas para la captura y 
entrega en esta Fiscalía del referido iadividno. 
C i^rpo crecíp.nto — C o l o r nngro — O j ^ s níg 'os .— 
P^lo su clare—Frente regular—Nariz chata.—Boca 
n g llar.—UarU M.ngii'ia — Edad 20 afios 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor amerioauo 
o/ AUxandría: -
Sres. I ) . A. M. de V i d a l — J . Repko y 4 hi jos-S 
R e p k o — J . Culmell—Antonio González y señora— 
Delflu Maceo—P. Smith—F. Rod<íguez—A. Montejo 
y señora—Horacio G^beira—Emili ••;> Pérez—James 
Nevins—A. Mazón. 
De 1 U E R T O R I C O y escalas, en el vapor espa-
fiol Manttehta y Muría; 
Hras. D? Enriqueta Martínez é hij^—Isabel Pardán 
—Carmen Toledo—Cenccpoión Lara. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , on el vap. amer. Saratoqa: 
JSres. D . P. Auguat—A. Hastiog—P. Salger—E. S. 
Gould—José B. Martlntz—Lucí* K^ockmann é hija— 
^/ •r ía T. de la Cova—Lavinia R i c h — F . Ruiloba— 
JOihé de Jesús—Federico Hunicke—José M. Goi zilez 
Adíj.i.á?, 6 a»iáiiooii. 
Día 14 
Do Bahía-Honda, vapor Guaniguaniuo, cap. Marín: 
con 120 tercios tabaco y efectos. 
Cuba, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: con 
sacos maiz; 250 roses y efectos. 
Cabafias, bdro. Rosita, pat. Joan: en lastre. 
Sierra Moraua, eoL Sofía, pat. Ensefiat: con 81 
sacos azúcar y efectos. 
Bañes, gol. Josefa, pat, Gil: con 8,000 ladrillos. 
Tiburón, gol. Engríela, pat, Alemany: con 1,000 
cucos carbón. 
Carahatas, gol. T e r e s a , pat. Pereira: con 36 
tercios tabaco 
£>ecpKLCh£:.dos de cabotaje 
Ota u 
Para Oabauas, bdro Rotita, pat. Juan: con efectos. 
BaneH, gol Jasefa, pat. Gil: con efectos. 
Berracoj, gol. Mari* Josefa, pat. Alemany: con 
efectos. 
Bnq.ui©» coa registro abierto. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Castellá, por Calvo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Maiía Luisa, cap. Rodríguez, 
per Galbán, Río y Comp. 
Liverpool, vía Matanzas y oíros, vap. esp. Hugo, 
cap. Gurteir, por Deulofeu, hijo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. María, cap. Carruu, por J . 
Balcells y Comp. 
Nueva-York, boa. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp, 
Bttcr-ca quo se fcan despachado. 
Para Halifax. vapor inglés Beta, cap. Smith, por R. 
Truffin y Comp.: con 19 tercios tabaso y 13.000 
tabacos. 
Nueva-Ycrk, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 5,000 sacos azú-
car; 1.169 tercios tabaco; 4.165,160 tabacos; 51100 
esjetilias cigarros; 572 kilos picadura y efectos. 
Delavme. (B. W ) bca ing. Dalhanna, cap. J o -
nes, por Fruncke, hijos y Comp.: con 11,314 sa-
cos azúcar. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Curt's, por Hidalgo y Comp.: dd tránsito. 
-Matanzas y otros, vap. esp. Eúskaro, cap. Zaba-
la, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
B o r n e s que n a a abierto rosristre 
ayer. 
Para Santander y Saint Nazaire. vapor francés Lafa-
yette, cap. Nonvellón, por Bridat, Mont'ros y C? 
•Progreso y Veraoruz, vapor-correo esp, Panamá, 
cap. Grau, por M. Calvo y Comp. 
12 P ó l i z a s corridas e l d ía 
de septiembre. 
Tabaco, tercios.. . . . . 1.188 
Tabacos teroidos..., 3.852.160 
Cajetillas cigarros.... 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos. . . . 





Htetrftct,© de la carga de buques 
despachados. 












12 rs. coja. 
. . 9 rs. uno. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él día 14 de septiembre. 
Madrileño: 
160 sacos hirina Camp asina , 
191 i i. id. húngara. Nogales 
ÍVanc í í ca ; 
2000 cajas fl lees Vega, Cádiz $3J las 4 c. 
200 id. brevas repartidos.... 
A l fant» X I I I : 
68 tabales chicos sardinas.. . . 
L a Salud: 
700 cajas fideos corrientes $ 3 | las 4 c. 
A lmacén: 
228 sacos harina Faerza $10 ¡ saco. 
300 id id. Extra $9? saco. 
150 id. id. Gtúten $1<>} saco. 
100 cajas verraouth Torino, Perron-
cito $61 caja. 
Enrique: 
102 sacos habichuelas granadinas Rdo. 
Ifueva P a u l a : 
8300 quíntales tasajo Kdo. 
m ¡ i M n í i 
Bajo contrato postal con el 
Oobierno trancés. 
S A I S T T A I T D E H E S P ¿ S á . 
S . H ' A Z . & X H E L F R i N C I á 
S a l d r á p^ra diebo p'ierto directa-
mente sobre el dia 16 de septiem-
bre á las 9 de l a m a ñ a n a el vapor-
corroa í r a n c é s 
sa.í»J,táa N c a v e i i ó a . 
RAAmito carga para Saataader y 
toda £!urcpa, Kio Jaaeiro , Buenos 
Aira» y Montevideo coa conocí* 
mieaton directos. L o s conocimien-
tos de c a r ^ a p a r a Si© Janeiro , 
Me tic. video y Buenos Aires , dsbe* 
r á a ¿ s M e m o a v el p a s o b r u t a e n ki -
los y el v a l - r e a la factura. 
L a carga ao rec ib irá üa ícam&nie el 
14 de septiembre e a a l muelle de 
Cabai lar la y los coaooimieatort de-
berá.», aiíteéyattéi e l dia anterior e a 
l a c a s » ¿ c a s i g n a t a r i a coa espuciii-
c a c i ó n d e i paso b r u t o de la morcan-
ota. :Lo.«i bultos de ta b d c o , picadura, 
etc., do J í s r á r v ^aviarse amarrados y 
se l la áo», s in ciiyo requisito la Goza 
pafiia no se h a r á r e í a l e usable á lar 
íalbt-;. 
%7o s o admit i rá zilasrAa bulto doc-
p n ó s del A í a sefiaiado. 
Xios r a p a r e s de esta C o m p a ñ í a s i -
g u a a A f ü i á c á lo» s e ñ e r e s paoajsros 
el esmerado trato que t ioaea acredi-
tado. 
Do m-xié pormenores i m p o n d r á n 
mtí» o í j n s í A ^ í i í i t a r l o w . A.maxgura 6. 
I I ROO aS-l díí-H 
• E M P E E S A Í 
D E 
V a p o r e a E s p a ñ o l e e 
Correos de lasAutillas 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
c a p i t á n D. Francesco A l v a r e s . 
Saldrá el 16 de octubre, á las dos de la tardo, vía 
Caibarién, para 
S&nta. C r u z de la P a l m a , 
Gar» chico, 
3 t u Czuz de Tenerife y 
P a l m a s de Q r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
seboros pasajeros. 
L a oarra «e enbarerrá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A husta el 14 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y flotes informarán sus armadogís, 
8A*? »'«:X>PO 28, P M f ó A U g prta 
I 31 13^St 
VAPOB«S-(!(!EI¡gl)fí 
D B L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D E 
m í o i w i C O M P . 
E l vapor-correo 
P A N A M A 
c a p i t á n Crrau. 
Pa'-rá para Progrese. Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de septiembre á las 4 de la tarde, llevando 
la. ouiruHpoadencia pública y de oñeio. 
Adroita carga y pasajeros para dichos puertcs. 
Loi pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de ptsnje. 
Las pólizas de carga se firmarán por ios consigna-
tario! antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
F.esibe Círga á bordo hasta el día 15. 
De mía pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 S12-E1 
E l vapor-correo 
A L F O N S O X I T I 
c a p i t á n Jaureguizar. 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de sep-
tiembre á las 5 de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
¿¿imite pasajeros y carga general, Incluso tabaco 
par* dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y caeao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento direoto para Vlgo, Gijón 
Bill o y San Sebastián. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billete» 
áaysjaje. 
L«s pólizas de oaxga se firmarán por los consignata-
rk i antes do correrlna. sin cayo requisito serán nulas. 
Secibc carga á bordo ha ' <i el ía 18. 
Do más pormenores impondrán sos ocnslgnatarloi, 
•S, Sflvo y Cp., Oficio» número 28. 
13ÍJ 812-EI 
LINEA DEYiW-TORK 
«a c o m b i n a c i ó n coa los v iajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centre 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 tasnsuales, saliendo 
J o » vaporet; do aste puerto los d ía« 
3 ,10 , 2 0 y 3 0 y del de KTew-'S'orlj:, 
loa Alas l ü , 13, 2 0 y 3 0 , do cada 
mes. 
£1 vapor-correo 
B a M o m e r o I g l e s i a s , 
c a p i t á n Cas te l l á . 
Saldrá para Nueva York el 20 de septiembre á las 
4de la tardo. 
Admito carga y passiieros, á los que se ofrece el 
bien trato que esta antigua CompaCfa tiene acrodita-
dt en : us diferentes línea». 
Tamb'óu recibe carga para Inglaterra. Hambnrgo, 
a-amen, Amstordan, Roiterdan, Havre y Ambore», 
o»u ccrcc'-jiento directo. 
L a carga se recibo casta la víspera de la salida, por 
Oibarería. 
Lacoi.efcpoudencin solo ee recibo en la Administra-
otin ¿o Correo». 
K O i'A.—Esta Compaiía tiene nbierta un» póila» 
fl»taaU, f.8Í para esta linea o w para todas las do-
ts&i, br ío la cual pueden asegurarse todo» los efecto» 
qva »e eiibarqnen en sea vapores. 
EMPRESA DE FOMESTO 
N A V E G A C I O N D E L S Ü E . 
- a v i s o . 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N sus >ei|d« sus via-
jes á la Culoma, siendo el úlúmo el domingo 18 del 
corriente, stifltituyóadolo el pailebot V O L U N T A R I O 
qao saldiá todos los mfórcole» de Batabanó, empe-
zando su Itinerario el dia 16 del corriente. 
VAPOR "GENERAL lERSUH'DI." 
Desde el dia 17 del corriente saldrá de Bataba nó 
para el bajo de la Coloma, Punta de Carta», Baílén y 
Cortés todos los jueves después de la llegada del tren 
•le pasajeros, regresando de Cortés los domingos á la» 
7 de la mañana, da B^üén á las 10, de Punta de C a r -
tas á las 2 y de) bajo de la Coloma á las 5, para llfgar 
los lunes á Batabanó, donde los señore» pa-aieros to-
marán el tren que los conducirá á la capital. 
Habana, septiembre 9 de 1891.—El Administrador, 
C 1279 8-10 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
c o r n o s ax LAS AMULAS Í T iuspof im MIUTARES 
BE SOBRINOS BE HEBBEBA. 
Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . Giaes tas . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de se 








C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y PIcabia, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero, Sobrino y 
Compañía. 
Barac-x Sres. Monéa y Cp. 
Gaantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gañego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ta de Luz. 131 812-1K 
VAPOR "MASUELÍTA V HARIA," 
c a p i t á n D. J o e é M a r í a V a c a . 
Saldrá deesto puerto el día 20 do septiembre á las 







Mayaci iez , 
Aguadi l la y 
Puerto-Rico. 
La» póikao para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Moné» y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santa Domingo: Sres. Miuuel Pon y Cp. 
Ponco Sres. KlMflUC y Cp. 
Mavagllox: Sres. Schulzo y Cn 
Ki ir 
Sodada 1 ca-enerai de Seguros ceatra iao*ndios á p7ima fija. 
d i n sucursales v Aip-icus en todas la» provincias y pueblo» importan. ,H do la isla de Cuba. Legalment» 
constituida por esori'uv^ ^úblloa otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D. Andró» Mir-
zón y Rivero y cooperada por la Lonja AÓ Víve/us. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e e o i ó a general: S a n Ignacio 94, aHo*. 
C 866 78-2"JB 
Contaduría <le la Oompafiía del Ferrocarril de Sa^ua la Grande. 
Situación de esta Compufiía el dia 80 de Junio de 1891. 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
Banco Español de la Isla de Cuba. 




Vales por cobrar. 
CRÉDITOS VARIOS: 
Ramal do Sierra Morena, proyectado. 
Idem de Cartagena, .id 
Derechos de aduana oondicionales 
The Colonial Compauy limited, do Lon-
dres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara 
cuotas de combinación 
Otros créditos 
Trasportes á cargo del Estado 
PROriEDADKS: 
Construcción general de línea 
Id. del tramo do la Encrucijada á Cama 
juaní y ramal do Calabazar 
Gastos y descuentos del empréstito Inglés 
CTA. guu SB KXTIKGUB QBÁDVAV-
itSMTb: 
Cuentas amortizablcs. 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GANACIAS Y PÉRDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 



































Sres. Valle, Kopp?seh y 
Puerto-Rico: Sr. L . Lndwig Dupíace' 
Aguan il!»: 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los se&ores pasajeros que 
pira evii^r el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tücado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
p» 21, alto». 
Hsbajjs, Io de septiembre de 1821.—11. C t U o j 
NEMORK & M Í . 
mm w mm 
H A B A N A Z MEW-'S'OKB:. | 
Los JÍ«?AÍI»OS<?;Í vapores de esta «Jompuñía 
feóldran Cüia* BiífOW 
De Nttc-.va-'^rorli lu.» yaiórsele-o 6 l i ta 
tres de la tarde y loa s á b a d o s 
á Íf| una de la tards.. 
¿ A B A T O G A , . Stbre. 2 
ffüKnu.»; . 6 
O I T Y O F A. U Z & A t i m i t Á . . . . . . . . 9 
OVP.TABÁ > . , . , 12 
% X t i . . . ' ' 1 0 * 
OÍT« i -V i S B I N O T O N . 
ÉÁÉA'SiMA . . . . . . . . 
Y U C A T A N . . . . . , 
OIT/ O F A L ? S A K D B 1 A . , 
a na 8 M  ah 
( o . , f in. Oficie» 28. T %i 812-11 
m i k DE 1.4 DA8AM A COLOS 
E u combinación con les vapore» do Nueva York, y 
oon la CompaGía Je ferrocurril de Panamá y vapore» 
¿e la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no raspe .•* del retraso ó extravío 
quo fifrji los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y maroas de la» 
roer^anciax, ni tampoco de la^ reclamaciones qpa se 
h v " , por mal onvase v falta de presointa en los mia-
mos. 
8e despacha por BUS armadores, S*n Pedro número 
36, plaza de Luí. 131 S13-E1 
Vapor C L A R A 
cap i tán D. F lcrect ino C á r d e l a s . 
P A R A S A G U A Y C A I B A E I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
da Luz y llegará á P á p u los martes y á C'dbarién lo» 
miércoles por [a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 do )a mallana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recamienda á los señores cargadote» 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n coúibioaoión con el íorrocii-ril d j la 
Ckinchilla.—So despachan conocimiento^ pi .n los 
Quemados de Güines. 
O T R A — E l "apor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan oonormientos directos para «"Iru-
ohilU cobrando 28Mn(aiH)«*den<&sdMlfietedel VKpor 





D© ta h a b a n a l ia : juc^ea y ios 
¡e'ibc dos & lar se Ui taráe . 
íH láAiLS . . i . Stbre, 3 
H A G A K A 5 
d r e s O F W A S H l J I S T í ^ . ^ - . . . 10 
B A K A T O G ^ . . 12 
f ü C Á T A » 17 
O I T Y ('I- H . i v V A . ' - M i H i A . . . ^ . . 19 
TUML'Í:Í .... 24 
N I A G A R A . 26 
Estos f urmoecí vaporea tan bisn conocidos por la 
rapidez 3 jegnrldad ae sus ^i^es, Úenou excelentes oo-
laodidaúea para pasajeros en su» espaclosut cámaras. 
También se llevan a bordo exnelentee oooineros e» 
palióles y franceses. 
L a curase recibe eu ei muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se tvdmite carga para 
Ingliiterr», Hambnrgo, Srotnuu, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambered; para Bueno» Aireu y Moate-
vidoo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Kio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
reotos. 
L a oorrospondenci" se admitirá úuioamento en la 
Administración General de Correo». 
Zilne entre 2TVK;V« "SforJs y Cfioníuc 
ges c e r i eecala, en ITass&u y San< 
n a g é da Cuba ida y vuelta. 
f̂ oe hermosos vaporo» de hierro 
'Juba 
capitán P i E R C E . 
c x B i s r F t r s a o a 
capitán C O L T O N . 
Salen eu la íorma siguiente: 
De lTow-"2'crit. 
S A N T I A G O Stbre. 
í U K M F U E Q O S 
De C í e n l a e g o » . 
C I E N F U E G O S . . . 
S A N T I A G O . . . . . . 
Stbre. 
De S a n tiago de Cuba. 
Stbre. C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . . . 
13 
26 
rPasaj« por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obrar 
pía número 25. 
De más pormenorea impondrán sus ocnsignatario». 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
Precio de pasaje entre N u e v a 7 o r k 
y la S a b a n a , por los vaporea 
Oty of Aiosaadria, Saratoga y Niágara» 
i? 2» 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 
$34 $17 oro espafiol. 
15 oro amerioaue. 
Por ios YJipores Yuealaiu Orizaba, Ynmurl 
y City of Washington. 
Habana á Mueva York . . $45 $22-50 oro espaílol. 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Además so dan pasajes de ida y vuelta, de la Habs 
na á Nueva York, por cualquiera de lo» vapore» por 
$80 ore español y d^ Nuevs. York á la Habana, $76 
•ro americano. 
« n. 961 ai3~JI 
BDPS i la carie. 
P A F A G I B A B A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , pat. Suan, admite 
carga y pasteros por el muelle de Paula; de más por-
menores su patión á bordo. 11652 6a-9 6d-10 
P a r a C a n a r i a s barca e s p a ñ o l a 
M A R I A L U I S A 
s u c a p i t á n D . L u c i a n o R o d r í g u e z . 
S.iMi^ á nieiliados do septiembre. Admite carga y 
• • recibirán el más esmerado trato, ptiajairo» q 
lof .rm«ri «n capitán á bordo ó BUS consignatario» 
Cloirfacgos, 4 ao t V ^ W ^ ' l lWl'—G(, 'P' 'r U q - , fiau I g " — 
luf «rinnrj i 
m 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
or^ificado sanitario en la oficina del Dr. Burgos», 
ObUpo 21, alto».—Hidalga y Cp. 
n # i tn-jr. 
Di HÍÍ, -t.a.. 
. GantlMo ¿ 
. . . La Guaira. J L , , . . 
r.-uoi .. ¡ - u f i . . . 
„ ^auta Marta 
SaUMdDa 
. . Cartu^na. 
Colón s, 
m Puerta Limón (fa-
-jultetlvo). . . . . . . 
L L E G A D A S , Dais 
6 A Ssutitvgo de Oaba. 
9 . . L a Guaira 
13 . . Puerto Cabello.. 
Bazt. . . 
16 . . ¡Sabanilla... 
17 . . Cartagena 
1)* Colón 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
21 . , Santiago de Cuba 
Habana 
' íwr ;« • W i - Í*WÍ 1* Oalvo y Cp 
mm L í i i 
Par% XTueva-Orles.ns directamente. 
E l vaoor-correo amerlcdn^ 
c a p i t á n Staples. 
Salvlrá de esta puerto sobre el marte» 16 de sep-
tiembre á las 12 del dia. 
Se adnuten ^asajurus v carga para dichos puertos y 
cara San ^ranelsco de California y so venden beletai 
ü'-f.ot'ih paro SLoug Kong (China.) 
Para mis informe» dirigirse á sus condlgnatnrlos 
L A W T O S HNOM.. MoTÍracoFíw ÍW 
" - •fiP 1 S 
áNTI6Uá ALMONEDA PUBL'Oá 
FUNDADA EN El i AÑO 138». 
d a S i e i r r a y Q - ó m a a ? . 
4S(IM in r,aih de Juitis , tntre las de Jiaraitua 
H .'Jan Pe&r¡},ttl lasa del cc.fé de L a Marina. 
E l martes 15 del actual á las doce, se rematarán on 
los Almacenes do Depósito de la Habana, con Inter-
vención del representante de la Compañía de Seguros 
Marítimos " L a Fonciére" y por cuenta de quien co-
rresponda, 95 cajas da 4 latas de actñts de olivo y fí 
dé 10. orocedentes de la descarga dul vapor rspr.ñol 
"Maitín Saonz".—Habana, 11 de 1891.- -Sierra y 
Gómez 11751 3-12 
- E l marte» 15 del actual \ las doce, se rematarán 
en !c i alüiacenes de Depósito de la Habana y cor in-
tervención del reproseatante de la Alianza ae asegu-
radores de Barceicr.a, 100 latas con almendras sin 
cásrara, marca " C R. C . " eu el estado en que se 
hallen procedentes de la descarga del vapor expañol 
' Marlíu Saonz", entrado eu puerto el 19 del actual 
Habana, 14 de septiembre d» 1891.—Sierra y G ó -
mez 11814 1-15 




Hamburguesa-Amer ioai? u. 
P A R A V E R A C R U S S Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de agosto e' 
vapor-correo alemán 
H U N Q A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite carga á Bote y pasajero» de proa y n< 
auantos pasajeio» do 17 cámara. 
P r e c i o » de pasaje. 
E n 1? cántara. E n proa . 
Psra V u n A o n u z , . . . . . . $25 ore. $ 12 oro. 
„ TáMPico „ 8 5 „ , ,17 
L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se reciba en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B Ü B G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U B , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
manores que se facilitan en la oasa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
HavTO, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y nnos cuantos do prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham 
L. M E & CP 
& 0'KEiJLJL¥ $ 
• Ofá A MERCADÜEjKfc. 
n m m P A G O S P O B E I ; ^ A B J U I 
F a c c i . l i t a n car^a.» dp. '<tté<tí.itt. 
Giran líjtvftg «obro Lnndxí», í 'aw-Verk, KeV«Ol> 
leaus, SCUin, Tnrín, Roma, Vüiiceia, Ftoro< '.'ii., Mi.. 
Mío», Í<i5bca, Oporto, Glbraltar, iJrora^i EJ5 harge 
t>rís. Hsv^e, llanto», Bardenn. Marsoll.'», Liüo. l.voa 
títfjio». Veraoio*. San Juaii ••.< Puarí»-Rifo. 
{sobro toda» MM uapitalesy ¡.Tiáblot; »obre Pa lua á« 
lalloroa, I biza. Mahón y Saetí. Orua de TonerW». 
Y E N E S T A I S L A 
Kcbre Katanzaí, Cárdena», Remedio», Santa C l a n , 
Oalbarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cleniucgoa, 
Sinoti-Sp'ritiin, SanMago de Cuba, Ciego do Avila, 
Msnsdnillo, F lpw M Sio, Gibara. Pa»rto-Pr(ao!p» 
WneTitaa. eto. C Q. 962 IB6-1 J l 
HIDAIiGO Y OOMF. 
P A S I V O . 
CAI'ITAL IOOIAL. 
Capital . , 
Idem in vertible, procedente de la Amortl-
tizaclón del Empréstito Inglés , 
Fondo de reserva 
OnLIOACIONBS k LA VISTA: 





Ferrocarril do Cárdenas, cuotas de com-
binación 
Ferrocarriles Unidos do la Habana id. Id 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la Real 
Hacienda 
Cuenta cn suspenso 
Depósitos para el sello de cange de títulos 
Idem por garantía» de contratas ¡ 
R. M. Milen & Compafiía 
Regen Loncmotive and Machine Works 
ODLÍGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito Ing lés . . . 
GANANCIAS Y PÉIIDIDAB: 




























SOGÍEMDES T EMPRESA 
M K E D A S T I L E S . 
BANCO T)E1Í COMERCIO 
Ferrocarriíes üiii»ícs do la Habana 
y Almncpnes de Begla. 
(Sociedad autínlma.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Habiendo de subustarso el sumlniatro de maíz «n 
mazorcas para el consumo do un «ño, se pone en co-
nocimiento do las porsonus quo quieran tomar parte 
en la subasta. 
E i pliego de condiciones puede rorse en esta A d -
ministración todos los días liáDile» do 8 á 10 de la ma-
ñana. 
Se ad.aiton propoBicioncs on pliego cerrado hasta 
ol dia 21 del corriente. 
Habana, lOde septiembre de 1891.—El Admiuis-
trader General, Francisco Paradda y O. 
C 1293 8-12 
B&nco del C( niercio, Ferrocarriles 
Unidos de Habana y Almacenes 
de Hegla 
S O C I E D A D ANONIMA. 
Ferrocarriles.—AdmiuIstriu'tóH geueral. 
E n la Admiuistracióa de et.tos Ferroí-arri'es, se ad -
miten proponiuiones on pliego cerrado hasta el 10 de 
octubre próximo, para el suministro del carbón de 
piedra que so necesitará el próximo año 1892. 
E n la misma ee darán d«tallcs á los KoHolUi-tes, to-
dos los dias habites ae 12 á i do la tardo. 
Habana, 11 do setiembre do )8;'l. 
E l Administrodor Geuen.1, »a>ic í«oo P a r a d d a 
y O ü 1293 20-128t 
Hacen pago» por el cable, giran letras á corta y tai 
g<. rltta, y d&n cartas de crédito sobre New-York, 
rhlladelpui;'.. Ne T-Orleans, San Francisco, Lonélre». 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiuda-
<e» importantes de lo» Estadoi-Unldo» y Europa, wX 
flomo w s ñ todo» 1M i)U9b,'1i« A« Ssp^e jp «n» BS'Í)»Í)B' 
Ola». G n. 953 156-1JI 
P 
burgo, á precios arreglados, sobre lo» que impondrán I provínola y pueblos oMca 
los consignatarios. | í itUsras y Ctna?!*.» 
ADVERTENCÍAIMPORTáNTB 
^ A C B H r i ^ A C O S P O S 0 A « L > . 
GIBAN LETBAS 
A OORTA Y A I iARGA VISTA, 
•obro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y deufii 
plaso» importante» ua Francia. Alemanlr y Estado »-
Unido*; así como sobre Madricl, todas laj capitalesds 
reñía* de K'-írftSs, TRIM 
PLANT STEAMSHIP O N E 
A l í a w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASGOTTB 7 OLIVETE. 
Uno de esto» vapore» saldrá de este puerto todos loi 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman lo» 
trenes, llegt.ado lo» pasajeros á Nueva York sis cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle. Savannah, Char-
loston, Richmoud. Washington, Filadelfla y Baltimoro. 
Se vende billetes para Nueva ürloans, St. Loui», Chi-
cago y todas las principales ciudades de lo» Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las mo-
Srea líneas de vapore» cae salen do Nueva York, illetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los coaductores hablan el castellano. 
Empezando ol 1? de mayo,la cuarentena en la F lo -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aolimataeiéa que, como 
de costumbre, expide el Dr. D . M. Burgos», Obis-
po n. 21. 
Las persona» que deseen despedir á bordo 6 lo» se-
ñero» pasajero» deberán también proveerse de este 
reauisíto. 
Lo» dias de ealida de vapor no se despachan paaajei 
después de la» once de la mañana. 
Para má» pormenores, dirigirse á «us consignata-
rios, L A W T O N H E R M ANOS, Mercaderes 35. 
J . D . Haabagen, 201 Broíü'.way, Nueva York.—Ci 
X . Fnpté, Agente Gan^ral Viajero. 
h w . FitjgBiai^ g s | ^ í « 4 i B | ( f i r P n e r t o Taaj f c 
Las vaporer de esta empresa hacen escala en uno 6 
má» puertea de 7a costa Norte y Sur de la Isla di 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suüciente 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para caalcuier 
ro punto con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballerfa. 
L a oorresponderoia solé se recibe en la AdmlnUtra-
olán de Correo», 
Para má» pormenores dirigirle á lo» conclgnatariot 
«alie de San Ignaolo n. 64. Ap&rtaao de Conreos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O í . SOS 1IWM0 Mv 
TAPORES 
V A P O R ALAVA 
Capitán Ü B K Ü T I B E A S C O A . 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á la» sel» de la 
tarde, del muelle do Luz y llegará á S A G U A lo» jue-
ves y á C A I B A R I E N las vierne». 
R E T O R N O ; 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando eu Sagua, para la 
H A B A N A , lo» domingos por la mañana. 
Tarifa de fletes en oro. 
A SAGUA: 
Vlveve» y ferraíería, $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem. 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan ceneaimientcs directoi 
gara los Quemados de Güines. 
de»rachan á W ^ , < Wínt^j ^««TO V 
fi Bt Wst l B 
J.M.BorjesyO" 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O a, 
B B Q T J I N A A M £ i R C A D S A B B . 
HACEN FACK)8 POB EL CABUí 
F A C I L I T A N C A B T A b D B C R E D I T O 
y giran letras á corta y larga T i n t a 
S O B R E W B W - V O R K , B&^TOIf O n i C A G O . MA» VBANOiaCO. NUEVA.ORI .EAN«, VERA4Jilí.1Z, 
l U J I C I O l «AN IUAN OK PUERTO-KIM», l»OM. 
OK, B E A Y A G U U , L O N D R K 8 , PARíf*. B r O -
ÍÍKOM 1.YON, B A Y O N B , H A n S ü K G O , B K t -
M « 0 , B K K J . I N , V I E K A, A M 8 T E R U A N . HU{;. 
8 E L A 8 , RODIA, ÑAPOLE»*. M I I J I N , «ÉPÍOVA, 
BTO. , BTt ' . , A S I COMO r<<tBUE VOOÁ» UkM 
O A P I T A I . E H Y P U E B L O S D B 
ESPAÑA É ISIiAS CANABIAS 
ADKniAS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A » 
E H P A H O L A S , F R A N C E S A S É INGLEWAP», B O -
NOS D E I-OS H ^ T A D O S - U N I D O S Y VVAXr 
Q U I E R A O T R A CXJUHt D S v i l L O K B S P Ü B W -
c i i i f IM í a 
108, A G X J I A H , 108 
B 6 Q T 7 T N A A A M A R » T 7 R A . 
HACEN PAGOS POE EL CABLE 
Fac i l i tan carta* da crédi to y giran 
letras á corta y larga vieta 
sobre N«eva York, Nueva Orleans, Voraorw, M ^ l -
co, San Juan de Puerto-Rico, Léndres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Népolci. 
MUan, Génova, Marsella, Havre, Lll le , Nantes, Saini 
Quintín, Dieppe, Toloune, Véncela, Florenela, P a -
lermo, Tnrín, Meslna, da, MÍ coso lobíe todas la* ca-
pitales y paoblos de 
, B S r B ^ 4 f i I » i A « » A I Í ^ A S 
«ANCO DEL COIílERCIO 
FerrocRrriles Unidos de la Habana 
y Almacenes do liedla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Ferrocarri les . 
A C M I N I S T R A C I O N C r E N E R A L . 
D E S P A C H O D E M A D E R A S . 
Desde el día 14 del corriente los despachos do ma-
deras entre todas las estaciones de estos ferrocarriles 
so harán por la tarifa bonificada que en cada una do 
ellas se expone al público para su conocimiento. Los 
jefes de cada estación darán sobre las mismas, las 
explicaciones necesarias. L a expresada tarifa anula 
todas las bonificaciones de carácter particular, conce-
didas basta 31 de julio último, que no hayan sido ntor-
gadss por escrito con autorización de la Junta Oirec 
tiva do esta Sociedad. 
Habana, 10 de septiembre de 1891.—El Adminls 
trador General, Francisco Paradela y O. 
C1287 15-11 
BANCO DEL VOSlEnVIO, 
Ferrocarriles ü n i f í u s de lü ffttban̂  
y Almaceues de Kog-Ia. 
Fí!rroc»ir i le« . 
L a JuntaDirnc.iv»-loesta Sociedad, enaonardo do 
3 'leí Hotual y á pivpuerta de ia AJminiítraoión de 
m . I T - J r i l c t , ha rcsnclU» ln sigaieiife: 
19—Qae >ÍO concrti tunarcbajttdeSO por 100 cn loe 
precios de taiift, que no estén ya boaifteados ó que 
lo <'«(én»n nuuor tipo ;n los tíhnf portr.s de m'qul-
nana, luad' raí-; matcrii.lís <1c counl.iuuoión, arad»» é 
iofcuumvtitv» de agrlcultiua decUna^os á l̂ H ingentoa 
qao b« e»tableaeu> en la iona comprendida dende R e -
gla hauU Jüatanrai, v miu tiren bus frutos á los Alraa-
cenHs do esta Sociedad en Regla. 
2?—Que »e conceda la misma rebaja del 50 por 100, 
con U ii'it"ia obscr^rción bocha antes, cu los trans-
portes dii curia destinada á dichos ingenios, cuando 
procedan <lo nuevas cuionias que so establezcan lam-
bión on la misma ¿ona. 
89—La Adminisrracidn do Ion Perrocarrilí's se r c -
8<,nra (,1 derctio de om^robar 5 de aoc;'.sr la exac-
titud ue los dato» ^ue dan <' :rocho á las antoriors» 
concesiones. 
49 Las concesiones quo so otorgan so contarí» 
desdo la fechi que se acuerde previamente, en cada 
r.n'.n pi,r lu Administración do lo? Ferrocarriles y por 
rd tórmir.o do cince aüos para cada interesado, me-
diante las condiciones que entro aquella y est» se es 
tsblczoau. 
liaban», 8 do Eoptismbre do 1891.—El Administra 
dor General, íVancisco Pnradcla y Gaslal 
0 1271 lB-8Sb 
BANCO ÜEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habaaa y 
Almíwencs de R^gla. 
Ferrocftniles. 
Coa el objeto do nacer oosur los numerosos ca-
cos que do ello o» preseuluu, la Presidencia de la 
8ooiedad, de f murdo y á propuest a de esta Adminis-
tración, ha depuesto quo no se dé curso á ninguna 
petiuión do 1 «•!>•• h do fletes cuando los efectos han sido 
ya dop;iuobado y re ha «irado el corrc»pondlente oono-
oimiento ron nrr> g'o ÍTM tarifa». 
Kl J^fs do estaiión, en Regla, y todos los Jefe» do 
estaciones, tienen el deber de enterar al público de los 
precio» d» lo» boletines de visjero» y flete» da mer-
can oías. 
Gabuna, 3 de septiembre de 1^91.—El Administra-
dor genoru', Francisco Paradela y Gettal. 
O 1367 15-4 
Amos. 
Sdilsdo taller de carruajes de los antiguo» operarlo* 
de Frau. Los duefios de dicho taller se ofrecen al p ú -
blico en general de hacerle» notables rebajas en todoa 
los trabajos que se les confie concerniente» al ramo. 
J . Salema. 11827 12-15 
AVISO. 
BANCO HEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
(Sociedad a n ó n i m a . ) 
FEKROCRKILES. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Existiendo una regular oantidn l de cobre, bronce, 
hierro viejo y carriles iaóüles en las Estaciones do 
Villanneva, Regla y Ciénaga, se procederá á su venta 
por medio de subasta, el día 18 del corriente, á las 
tres do la tarde, en el despacho de esta Administra 
ción. Mercaderes nútoero 3G, 
Los interesados en la adquisición de oso» inateriale» 
pueden pa»ar á examinarlo» en dichas Estaciones, y 
presentar sus proposicione» por escrito v - pliego 
cerrado, desdo hoy hasta el dí.» v hura c t.vi , -i .-. 
Secretaría de esta Administract.'ui, duude tendrán 
manifiesto el do condiciones á que habrán de uiji»-
tarss. 
Ilabaoa, 10 de scplicmqro de 1891.—El Adminto-
trador general 6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradetat 
y Gestal. 0 1276 8-10 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarri les Unidos de la H a b a n a 
y A lmacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad en »e»Ión de 3. 
dol corriente y á propuesta de esta Administración,, 
ha adoptado, entre otros, lo» »iguientes acuerdos: 
Bonificaciones d e f ates. 
(¿ae se anulen toda» las bonificaciones concedida? 
con carácter particular hasta 31 de Julio último, qua 
no havan side otorgadas por escrito, y con antorlza-
oión de la Junta Directiva. 
Oae las reclamuciones do los interosados á quienea 
afecte el acuerdo anterior se dirijan po/ esorito á la 
Administración de estos ferrocarriles, dentro del pía-
zo de un me», contado de»de e»ta fecha; aeompafián- 1 
dolas de las copla» de la» antorizaclone» que le» hayan 
sido concedidas. 
Boletines de abono. 
Que se suspenda hasta nuevo aviso, que so publica-
rá oportunamente, la venta de lu» boletines do abono, 
personales, que con diferentes rebajas, so voUblecio-
ron en 1889. 
Conoc mientes per cuente. 
Que se supriman lo» despachas que han venido ba-
oiéndoeo en e»ta clase do conociwionios, y se aimlon 
as autorizaciones concedidas huta esta fecha para 
espachar en esa forma. 
Las nuevaa autorir.aoionos se concederán única 
mente en tiempo de ™fra, á los Pros, Hacendados eu 
sus transportes de caun á los AlttUMélimM fie MH-
taezu» para loé tie A utos y á ia Diroouiún ÜI-I Bunuo 
y Almacene» de R gla, oori la» cundioioiirt» qin con-
vengan ce n esta adminísirAoi'ÍH.—Lfk^poea u« zafru 
óuslderará desd 1 !>• Lcubre r- M.- o, siab •> in-
clusive. < „ , „ . , , . 
Hr>baiia8 d-. Sr. i do 181' • 1 AuuWü'-1"' • 
I signeri soci dolía sooietá italiana di mutuo soccor-
so in Avana, sonó iuvitatl ad interveniro al bailo cha 
avrá luogo nolla sala dolía sooietá domenioa prossima 
alie 8 p. m. in ncorrenza della festa Nbzlonale dd 1ÍO 
stett.. .re,- vana 11 settembre 1891. 
L a Commlssionc. 
11859 4-16 
C O N V O C A T O R I A . 
E n la Junta celebrada el dia 5 del mes actual sa 
reunió la representación de 2,600 bonos hipoU citriosr 
de la "CompaDía Hispano Americana de Gas Conso-
lidada", y ios representante» considerando pequefio 
dicho número de bonos para qne el sindicato que so 
pretendo nombrar tenga la fuerza legal ut cosaria, 
tanto por esta razón, cuanto por un acto do cortesía, 
hacia ios demás poseedores que no pudieron concurrir 
á la pri'r.era convocatoria, acordaron por unanimldni 
nroceder á nna nueva citación para el dia 17 del mea 
un la freha en los salonesi de la sociedad "Aires d'a 
Mifia Terra", Neptuno y Galisno, á lus 7] de la norho. 
Acordaron tambión rogar á los tenedores de dichoa 
bonos, como por la presente lo verifican, que so s i r -
van concurrir al nombramiento del referido sindicato 
representativo de los referidos bor^s, nombramiento 
que no solumante e» de alta conveniencia, sino abso-
lutamente indispensable y necesario. 
Hubana. septiembre 10 de 1891.—Isidoro Cauo— 
J u i n García Alonso—Fr»nci»oo do la Cerra—Excmo. 
Sr. D . Segundo García TuOón—Josó Cano—H«móa 
Argiiolles—Excmo. Sr. D . Ramón Pin y Monje — 
Jenaro Fernández—Diego L . Golcoeohca—Dr. D . 
Manuel Cortada—Isidro Martínez—Cesáreo Solares— 
Lorenzo Rodríguez—Pedro Barlier—Eladio Casi— 
Ramón Furnándaz—Juan Herrera—-F.ancUco Pdiicr 
Andrés Valdós Chacón—IvioolásA.tuz .rra—Fublái 
Alonso—José Fel'ú—Aiig'l Alomo—JI'ÍÓ MarU G i l 
Cosme Herrera—Ma iiel Suírez Hulruz—Manuel C»-
ruelos—Ponlgno Llaroi-Mlgaal Gjlzueta—J. }i . 
Marquette—Delmiro Vioi'.es. 
11848 ad-16 l a 15 
Regimiento de Cuba n? (>5 do línea. 
Xo Batallón.-Ounrrilla jilVcta. 
Debíanlo procedeno ú la 1 dijuidcón con destino 4 
esta Guerrilla, do circucuta biiiid-oleru". ó Igaal n á -
mero do capoterus, nmktlncn, sacos do gni;). , tu la -
deros, n orrales de pienso, bisssa, cpplllud y peines; y 
minlonado nara convocar Ucltaúore» á la construo-
ción y venta ue dichos úMlns, be aoocdado la publica-
ción de este anuncio, slgnitioando que los citados t/ea-
tos han de arreglarse en un t( do á loa modelos spru-
bados por la Superioridad, oiondo de cuont > del cons-
trurtor los gastos del anuncio, el imperte dtd ur.o v 
medio por oient» que so Sbona á la Hacienda y loa 
o'os del envío huta el aluaróu dol Cuerpo. 
Los pliego» de coudlo.iones, ha»ta el dia vi iu'e y 
cinco del corriente, remítatse hujo sobre ornado y á 
ombrn tnscribe, en el puhblo de la Ctta iut, 
de Gitiue». 
Cuiuliua, IR de septiembre de 1S9I.—El Capitáu 
ooniislnnadi Domingo Alonso. 4-16 
-A. V I S O . 
S U C E S I O N D A V I D B B R T O L A U . 
So otKn á !o» qne tet'g"Ti ( lientas que arreglar coa 
auce. i ó - U I rir D í ) / i VIO B ü R T O L A IA, á v n -
stntarliH.n . i UV O O N ^ U t A D O D B I T A l « , c a -
lle i'e U A 11 • .tjul númi-r.i He desde maflan i HA ta el 
19 del come' i '^Habana , 11 de ewUeJabro de 8 ^ 
HABANA. 
MáRTES 15 DE SEPTIEMBRE DE 1891. 
Recuerdos. 
Hemos dicho varias veces que nada nos 
era más sensible en estas discusiones dia-
rias con nuestros adversarios que el olvido 
de los suceaoa, aún los más recientes. Y 
contrayéndonos á las conclaaiones de los 
señores Comisionados de las Corporaciones 
Unidas, que informaron al Gobierno en el 
mes de diciembre del año próximo pasado, 
manifestamos que ellas nada contuvieron, 
ceñido á las fórmulas de resolución deí gra-
ve problema que se planteaba ya desde en-
tonces, como hoy, con mayor gravedad, se 
plantea, respecto de las consecuencias de 
las reformas en nuestro régimen aeancela-
rio, que se reclamaban y como cuestión vi-
tal para el país. 
Y en efecto, no alguno de nuestros repre-
sentantes en Cortes, no una persona de 
Ideas poco definidas en estas materias, sino 
tan caracterizado autonomista como lo es 
el Sr. Portuondo, decía en la quinta confe 
rencia de los Sres. Comisionados con el Sr. 
Ministro de Ultramar, el 29 de diciembre 
de 1890, lo que sigue: 
"Aspiramos á que vaya el Gobier-
no español á concertar con la República 
norteamericana las bases de un tratado co-
mercial. Si, por desgracia, y como no es 
de esperar, á pesar de todo este concierto, 
por exigencias exageradas de los Estados 
Unidos, no se alcanzara, nuestra opinión ya 
la expresó el Sr. Álvarez, y yo la confirmo, 
sería la de llegar hasta donde fuese necesa-
rio, sin otro límite que el de la dignidad na-
cional". 
Bueno es refrescar la memoria de estas 
declaraciones para que se vea que el Go-
bierno de S. M. no retrocedió ante ningún 
aacriflcio, según se le había consultado, y 
que los cargos que puedan serle dirigidos» 
están fuera de lugar. Un solo límite seña-
laba, no un correligionario nuestro, sino un 
adversario político, á las gestiones de nues-
tro Gobierno: el de la dignidad nacional. 
No se franqueó ese límite. ¿Cómo censurar 
el tratado? ¿Cómo establecer reservas a-
eerca de él? 
Y continuaba el Sr. Portuondo: "Los pe-
ligros son tan grandes, la agitación tan pro 
funda, que si aún así no se pudiera conse-
guir el Tratado, creemos que se debería 
hacer todo lo humanamente posible para 
conseguirlo." Y a aquí todo límite desapa-
recía, no porque nosotros entendamos que 
en el ánimo del Sr. Portuondo entrase la 
hipótesis de hacer el sacrificio de la digni-
dad nacional, que era el que antes habla 
señalado como infranqueable, sino porque 
la expresión de su concepto, envolvía aque-
lla hipérbole conocida, según la cual "lo 
posible, estaba hecho y lo imposible se ha-
ría", como dijo un Ministro á quien solicita-
"ba de él, asistido de gran valimiento, una 
solución verdaderamente difícil, en intrin-
cado asunto. 
"¿Pero llegan^las cosas al grado de que 
no se puede?" se preguntaba el distinguido 
representante de la provincia de Santiago 
de Cuba en el Senado. "Pues todavía hay 
solución, y esa es la de inquirir qué es lo 
entenderá el Presidente de la República 
Norte Americana por correspondencia de 
reciprocidad, y entonces acometer por no-
sotros mismos y por nosotros solos la re-
forma arancelarla; y la reciprocidad así 
saldrá no del concierto ó convenio con los 
Xstados-UnTcios, sino de la misma leglsla-
ción comercial que establezcamos en Cuba. 
No dictaremos nuestra reforma para corres-
ponder á una nación extranjera que no 
quiera ó no pueda tratar con España, sino 
para salvar nuestra producción." 
De suerte que para los más exaltados y 
radicales, si la montaña no venía á Maho-
ma, era preciso que Mahoma fuese á la mon-
taña. Bueno es Eeñalar este recuerdo de lo 
que pasó con las negociaciones del Tratado 
de reciprocidad. Había un pie forzado. Era 
preciso obtener el convenio, á todo trance. 
"Yo sé, decía el Sr. Portuondo, que el 
problema no es sencillo; antes bien, es di-
fícil y grave; yo sé que el problema finan-
ciero para nuestra patria se alza imponente 
con esta solución; por que no hay que disi-
mular y engañarse: al hablar de esta solu-
ción, digo que será el resultado de una ne-
cesidad dolorosa que se nos imponga, y lo 
lamento, porque el presupuesto se saldará 
con déficit ó habrá de transformarse radi-
calmente." 
Necesidad dolorosa, decía el Sr. Portuon-
do: necesidad que se nos impone. ¿Y cuál? 
L a de transformar radicalmente el presu-
puesto, ó la de saldarlo con déficit. Lo 
primero, obra de tiempo y efecto de varia-
ción de circunstancias; lo segundo, empaño 
grave y delicado. 
Pero ese segundo extremo del dilema no 
lo rechazaba el Sr. Portuondo, quien decía 
que se podría "aceptar el déficit como una 
necesidad temporal, procurando extinguir-
lo en un período de varios años, protegien-
do á nuestra industria y á nuestra produc-
ción." 
Hemos creído deber señalar, como re 
cuerdo, estas indicaciones de un ilustrado 
representante de la Nación que no coincide 
con nuestras ideas políticas, indicaciones 
que distan mucho de las fórmulas cerradas 
y absolutas que hoy se defienden con el 
carácter de dogmáticas. 
Elecciones proTin cíales. 
Resultado de las elecciones efectuadas 
en la Habana, en los tres días: 
V O T O S . 
C U A R T O C O L E G I O . 
Sección 1?—Monserrate, 
Sr. D . Bicardo García Gon-
zález 106 
Sección 2*—San Leopoldo. 
Sr. D . Bicardo García Gon-
zález 206 
Secc ión S*—San L á t a r o . 
Sr. D . Bicardo García Gon-
zález 101 
Total 413 
Q U I U T O C O L E G I O . 
Sección \ * — T a c ó n . 
Sr. D . Anselmo Bodríguez. 136 
Sección 2*—Dragones, 
Sr. D . Anselmo Bodríguez. 82 
Sección i*—Marte. 
Sr. D . Anselmo Bodrígue» 
79 98 283 
116 110 432 
111 182 394 
Total 
O C T A V O C O L E G I O . 
Sección 1*—Jesús M a r í a . 
Sr. D . José A. Tabares y 
Lea l 
Sección2'>—Vives. 
S r D . José A . Tabares y 
Lea l • 
Sección 3*—San Nico lás . 
Sr. D . José A . Tabares y 






306 390 1.109 
90 125 351 
27 22 81 
55 24 79 
~ m irT 511 
51 74 169 
35 20 101 
64 107 222 
Total 
N O V E N O C O L E G I O . 
Secc ión l^—ChávcM. 
Sr. D . Antonio Diaz B l a n -
co 
Sección 2 * ~ P i l a r . 
Sr. D . Antonio Diaz B l a n -
co 
Secc ión 3?—Ataré*. 
Sr. D . Antonio Diaz B lan-
co • 
Secc ión i^—Piahlo Nuevo. 
Sr. D . Antonio Diaz B l a n -
co 
Sección 5?— Vedado y 
P r í n c i p e . 
Sr. D . Antonio Diaz B l a n -
c o . . . . 
Sección 6?— Ti l lanueta . 
Sr. D . Antonio Diaz Bian-







61 76 347 
20 80 140 
93 131 299 
9 17 42 
9 29 152 
66 70 176 
F O L I J E T L N . 16 
1 1 CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA PARTE 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO. 
N O V E L A E S C B I T A E N E B A N C Ü S 
POR 
J U L E S M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de reata en la Galería L i -
teraria, de la Shu Viada de Pozo é hijos, Obispo, 56.) 
(COSTDÍÚI.). 
—Os repito que yo sólo debo ser el Juer 
en esa cuestión. Supened por un momento 
que esa tentativa de asesinato sólo obede ce 
á una venganza.... Suponed que aquí no se 
trata de un simple atentado cuyo mótil es 
el robo, sino de un lance puramente perso-
nal entre dos hombres que tienen agravios 
recíprocos que echarse en cara.. Suponed.. 
¡Oh! ¡Cuánto me canso hablando; y hace un 
momento que me encargasteis que no lo hi-
ciese!., que el divulgar esos secretos agra-
vios puede afectar al honor de una tercera 
persona.. de una mujer.. si no tenéis incon-
veniente., ¿no comprendéis que es preciso á 
todo trance, y cueste lo que cueste, que im-
pida se divulgue ese secreto, y qus este 
quede sepultado para siempre entre los dos 
hombres?.... E l herido y el otro.. . . 
Gerardo contemplaba á Daguerra sin per-
derle de vista. Lo que acabó de decirle era 
muy verosímil y en todo caso, muy hábil, 
m Va ¿era verdad? E l Médico lo dudó y se 
proposo desvanecerlas dudas que le doml-
Jiaban. sin embargo, por el momento no po-
Total 625 238 403 1,166 
E n la Secretaría de Unión Constitucional 
se han recibido los siguientes telegramas: 
Exorno. Sr. Marqués de Balboa. 
Colón, septiembre 13 de 1891. 
Candidato Suris, nuestro partido triunfo 
completo. 
Péres. 
Oiiines, 13 de septiembre de 1891. 
En los tres días han votado 263 electores 
y todos á favor del candidato oficial D. Ni-
colás Rivero Muñiz. 
Goicoectea. 
S. José de las Laja, 13 de septiembre de 1891. 
E n la elección del día de hoy, ha obtenido 
el Sr. Castro y Alio 46 votos, y el total du-
rante los tres días son 108 votos. 
Manuel Alonso. 
En Santa María del Rosario y Managua, 
durante los tres días, han obtenido: 
D. José E . Trlay (ü . 0 , 1 7 4 votos. 
D. Antonio Mesa y Domínguez (A.), 149 
votos. 
Catalina, septiembre 13 de 1891. 
Elección de este día ganada sin oposición. 
Resumen de votos en los tres días: 159. 
Antonio Alonso. 
Bauta, septiembre 13 de 1891. 
£1 resultado de las elecciones en este 
término, han sido 100 votos emitidos á favor 
del Excmo. Sr. D. Antonio C. Telleria. 
F . de Oodines. 
Santiago de las Vegas, septiembre ? 
13 de 1891. S 
Total votación término Santiago: 487 vo-
tos en favor del Excmo. Sr. D. Antonio C. 
Telleria. 
Fernándee. 
Cámara de Comercio. 
Cumpliendo el acuerdo fcom&do en la se 
pî Ti a x í t a r i o r , celebró Junta la Direftti™ a» 
esta Corporación; a l —oaio dia del domingo, 
bajo la Presidencia del Sr. D. Segundo Ai 
varez y con asistencia de los vocales seño-
res Bidegain, García de la Uz, Alonso, Lá-
mela, Rodríguez, Solórzano, Serpa, Martí-
nez, (D. Saturnino), Solís, Fernández, Bil-
bao, Crusellas, Séneca y el subsecretario 
Várela. 
Abierta la sesión, el Sr. Presidente dispuso 
que se diese lectura al informe que pocos 
momentos antes había concluido la comí 
sión, en un plazo corto, debido á lo apre 
miante de las circunstancias y cuyo infor-
me, relativo á la instancia presentada á la 
Cámara por el gremio de ropas acerca de la 
conversión del billete, debía discutirse en 
el seno de la Directiva para someterlo des-
pués á la asamblea general. 
E l Sr. Secretario dió lectura al referido 
informe, que á continuación de un razonado 
preámbulo encierra las siguientes conclu-
siones: 
1» Solicitar del Gobierno de S. M. deje 
en suspenso la ejecución del Real Decreto 
de 11 de agosto del corriente año hasta 
que, sometido á las Cortes en la próxima 
legislatura el nuevo proyecto de ley de pre-
supuestos para esta Isla, se obtenga la mo-
dificación combinada por el Sr. Ministro de 
Ultramar referente á la supresión del oange 
de unos billetes por otros. 
2a Que la recogida de los que se hallan 
en circulación se efectúe al tipo de 50 por 
100 de su valor nominal, señalado en la ley, 
recibiendo en cambio los tenedores la canti-
dad correspondiente en metálico. 
3* Que no dé comienzo la operación de 
recogida de los billetes hasta que no se ha 
lie depositada en las cajas del Tesoro la 
moneda, en cantidad necesaria y equivalen-
te al valor estimativo de la totalidad de bi-
lletes en circulación, para realizar rápida-
mente la recogida. 
41? Que esta operación principie por los 
billetes de 5,10, 25 y 50 centavos y por los 
de 1 y 3 pesos, simultáneamente. 
5? Que desde el día en que comience el 
cambio de billetes por moneda metálica se 
declare como valor oficial el de 50 por 100 
del que respectiva y nomlnalmente re-
presente los billetes comprendidos en la 
recogida, cuyo valor oficial conservarán 
hasta el acto de la sustitución ó cambio; 
gozando entretanto de las mismas garantías 
eonsignadas por la ley vigente para los bi-
lletes porque habrían de ser cangeados y 
dándoseles idénticas aplicaciones á las es 
tablecidas para esto, y 
6? Qus la Directiva, después de tomar 
acuerdo respecto al presente informe y sin 
perjuicio de oir á las delegaciones de los 
gremios, lleve Integra la cuestión suscitada 
por el de tiendas de ropas sin sastrería, á 
la superior resolución de la asamblea gene-
ral de socios de esta Cámara, que conviene 
celebrar con la mayor presteza. 
Terminada la lectura á que hacemos re-
ferencia, el Sr. Presidente manifiesta que 
abre amplía discusión sobre el informe y 
que como está redactado por la mesa cree 
debe dejar la Presidencia para que la ocu-
pe el Sr. Serpa. E l Sr. Martínez (D. Satur-
nino) dijo que no creía quo el Sr. Alvarez 
debía abandonar la presidencia sino on 
caso de que la discusión lo hiciese nece-
sario. 
E l Sr. D. Rosendo Fernández hizo uso de 
la palabra para manifestar quo se adhería 
en un todo al citado informe. 
Los Sres. Alonso y Lámela no están con-
formes con la primera conclusión que trata 
de solicitar se deje en suspenso por ahora el 
Decreto sobre la recogida de los billetes; 
añadiendo el segundo de los citados señores, 
que ya no es ocasión para pedir eso, pues 
en su tiempo debió pensarse; que lo que se 
solicita traería nuevos conflictos, y conclu-
yó preguntando: ¿cuál sería la situación del 
pueblo de la Habana si los detallistas se 
negasen el dia de mañana á recibir los bi-
lletes en pago de sus mercancías? 
E l Sr. Alonso rogó á la Junta que discu-
tiese con detenimiento el asunto á fin de 
buscar una medida salvadora. 
E l Sr. Alvarez replicó al Sr, Alonso di-
ciendo que la Cámara no podía proponer 
una medida salvadora, porque se carece de 
moneda, y respecto de los conflictos á que 
aludió el Sr. Lámela, opina que el nuevo 
billete determinará la misma situación en 
que nos encontramos; que si la Junta no 
discute la cuestión es porque está de con-
formidad con el informe. 
E l Sr. Lámela rectifica diciendo que los 
nuevos billetes tienen más garantías que los 
actuales, que carecen de ella, pues según 
el Decreto están garantizados por las lá-
minas de la deuda y el Gobierno los admite 
en todas sus operaciones menos en las 
aduanas. 
Suficientemente disentido el informe, se 
puso á votación, aprobándose por todos los 
presentes, menos por los Sres. Lámela y 
Alonso, que votaron en contra. 
Terminado este particular, el Sr. Fernán-
dez propuso un voto de confianza para la 
mesa á fin de que se encargue de escojer la 
forma en que han de citarse los síndicos de 
los diversos gremios para oir su parecer en 
el particular. 
Conforme á lo propuesto por este señor 
vocal, quedó autorizada la mesa para la 
referida citación, como asimismo para con-
vocar á la asamblea general. 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vifies, 
Director del Observatorio dol Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 13 de septiembre. 
P. Viñea. 
Habana. 
Ayer, 3 t. B. 29,90, S.E., brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy, 7 m. B. 29,93, N.E. despejado. 
Jamaica, 12. 
7m. B. 29,95. 
St Thomas 13. 
7 m. B. 29,96, E . , en parte cubierto. 
Barbada, 13. 
7 m. B. 29,95, calma, despejado. 
Bamsden. -
Puerto Príncipe, 13 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
7 m. B. 753,77, Termómetro 29,0, calma, 
despejado. 
2 t. B, 752,78, viento E .N .E . , k. del Nor-
te, nubes dirección E . , Termómetro 31,0. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 14 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
A y a r 3 t.—B- 29.85. S.E. , brisa, on p a r t o 
cuoiorto. 
Hoy 7 m.—B. 29,95, N. flojo, despejado. 
St. Thomas, 14. 
7 m.—B, 29,99, E . flojo, en parte cubierto. 
Barbada, 14. 
7 m.—B. 29,99, E . SE , , flojo, despejado. 
Jamaica, 13. 
7 m,—B. 29,94, los cirros corren del NE. 
Bamsden. 
Bemedios, 14 de septiembre. 
P.—Viñes. 
Habana. 
9 m.—B. 761,1. Tert? 31,7. Viento SE. , Je. 
sueltos corren del E S E . , cielo azul, en par 
te cubierto. 
P. Bodrigueg, 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Innndaciones. 
E l Alcalde del Roque comunica que des 
de el 1? del corriente se hallan parali-
zados los trabajos de cegamiento de zanjas 
del Ingenio "Santa Rita", á consecuencia 
de inundaciones del terreno. 
Posteriormente participa que la inunda 
eión aumenta por la unión de las aguas del 
arroyo Cochinos con las del rio Palmillas, 
invadiendo las fincas San Julián, Domín-
guez y D? Carlota Sánchez, y punto conoci-
do por Calera, á una legua del pueblo. E l 
Gobernador de Matanzas telegrafió ofre 
ciendo auxilios. 
día hacer más que alejarse, y esto fué lo que 
hizo sin olvidarse de llevar la bala. 
—Antes de marcharme,—dijo,—veré al 
ayuda de cámara del Sr. Beaufort para en-
cargarle que tenga cuidado de que no os fal-
te nada, y esta tarde os enviaré una enfer-
mera. 
-Me basta con la enfermera. Creo que 
voy á quedarme dormido muy pronto y no 
necesito para nada al ayuda de cámara. 
—Sea como queréis, pero de todos modos, 
le aconsejaré que no se aleje mucho de la 
repostería, á donde segdn tongo entendido 
va á parar el timbre eléctrico de vuestro 
cuarto, y así, en cuanto oiga la primera 
s e ñ a l . . . . . . 
—Muchas'gracias, veo que no olvidáis na-
da, Doctor. 
—Volveré mañana, por la mañana. 
—Confío en que me encontraréis mejor. 
—Estoy seguro de que así será, Sr. Da-
guerre, ¡bástala vista! 
Salló del cuarto de Daguerre y encargó 
al criado de Beaufort que no se alejase ma-
cho. 
—Podéis contar conmigo Sr. Doctor,—res-
pondió el ayuda de cámara. 
E n el momento mismo en que Dagnerre 
oyó cerrarse la puerta trás el Médico, incor-
poróse en su lecho para escuchar el ruido de 
sus pasos que se alejaban cada vez más ysu 
rostro que estaba demacrado y pálido por la 
gran pérdida de sangre que habla experi-
mentado, eolocó de pronto en sus pómulos 
del mismo modo que si mientras el Médi-
co permaneció á su cabecera hubiese estado 
en suspenso su vida, y tan sólo recobrara 
ésta y la respiración cuando ae alejó Ge-
rardo. - 1 
Expedición científica. 
Comisionado por el Gobierno General, y 
con acuerdo de la Junta de exposición de 
objetos precolombianos constituida en esta 
capital, y de la que forma parte, ha hecho 
una provechosa excursión científica desde 
Baracoa hasta Guantánamo nuestro distin-
guido amigo el Dr. D. Luis Montané. 
Aunque breve esa excursión, pues el Dr. 
Montané partió da aquí el 10 del mes pró-
ximo pasado y regresó el 9 del actual, y 
más breve, dadas las distancias recorridas, 
las dificultades consiguientes á ese género 
de investigaciones, los obstáculos inheren-
tes á la actual estación y las fiebr es que se 
apoderaron del explorador en su accidenta-
da empresa, ha realizado el programa que 
se trazó á su salida de esta capital y corres-
pondido á la obligación contraída con aque-
lla Junta. Dentro de los límites modestos 
que se impuso el Dr. Montané ha alcanzado, 
según él, poco para su ambición en el gé-
Eaperó unos minutos, y adquirida la se-
guridad de que Gerardo no iba á volver le-
vantóse del lecho haciendo penosos y pro-
longados esfuerzos. 
Al ponerse en pió se tambaleó, porque era 
extremada la debilidad que sentía y le obli-
gó á llevarse las manos á los ojos al experi-
mentar un fuerte desvanecimiento y á ten-
derse otra vez durante algunos minutos para 
esperar á que pasase. Repúsose un poco y 
atravesó la habitación apoyándose en los 
muebles hasta quo llegó á la puerta que ce-
rró con llave. Una vez adquirida así la se-
guridad de que nadie podía molestarle cogió 
una á una las prendas de su traje tiradas en 
un rincón, y las examinó á la luz de los úl-
timos rayos del sol poniente que penetraba 
por la ventana. 
- S i encontrasen estos guiñapos,—dijo en 
voz baja,—no sé cómo haría para expli-
car el estado en que se hal lan. . . . hay per-
sonas que serían capaces de encontrar en 
ellas el lobo del bosque Hallatte. Entre 
ellas figura ese Médico que lo adivinó todo y 
que examinó esto sin que se le escapase el 
menor detalle.... de todos modos, lo haya 
adivinado ó no, estoy seguro de que no dirá 
ni una palabra, porque se lo impide el deber 
de guardar el secreto profesional. Faltar á 
éste sería cometer una trasgresión que le 
deshonraría para toda la vida, y aparte de 
eso, si se muestra débil, si se llega á descu-
brir la misteriosa historia de esta herida, 
tengo un medio de impedirle que hable. 
Quedóse largo rato pensativo con la cabe-
za inclinada sobre el pecho. 
—¡Extrañoscaprichos deldestino!—mur-
muró.—¡Gerardo es mi hijo! MI suerte está 
entre EUSufanos , . . . podría perderme con 
ñero de estudios que cultiva, pero realmen-
te mucho, considerados el número y varie-
dad de objetos, la trascendencia de estos 
en cuanto hacen relación á puntos contro-
vertidos en la ciencia y la dificultad de e-
feotuar en días la obra que requiere años y 
que exige el concurso de más de una inteli-
gencia. En esa excursión no sólo ha agre-
gado más y nuevos datos á los acopiados 
por él en la anterior, que por su iniciativa y 
bajo la égida de nuestra Real Academia de 
Ciencias, llevó á cabo en Sancti-Spíritas, 
sino que ha marcado el derrotero que, sin 
vaeilacionoa ya, pueden seguir los que pie 
tondan continuar las exploraciones quo con 
tan feliz éxito ha realizado en esta Isla. 
Y los que tal hagan, pueden estar soga • 
ros de que recorrerán también las mismas 
estrechas vías que con su planta trazanm 
los primitivos moradores de Cuba. Créelo 
así el Dr. Montané, fundado en razones que 
le inspiran su competencia en la materia, 
corroboradas por la casualidad de haber eu-
contrado á su paso por aquellos recónditos 
lugares un culto militar español, retirado 
del servicio, el cual posoe un plano de anfi-
quísima edición, con auxilio del cual, a-
guiendo serventías de inmemorial i primitivo 
origen, busca y encuentra con precisión y»-
cimientos minerales que denuncia á la i»-
dustria. 
Marchando á veces por esos caminos, pa-
do el Dr. Montané llegar hasta la Pared de 
Piedras del Chivo, (farallones), en Maisí, y 
á la Cuesta de los Palos, donde, en escava 
clones varias, conocidas de muchos y á jui-
cio de todos vacías, debidas al acaso y sin 
significación alguna, el entusiasta Doctot, 
con la seguridad que da el criterio científi-
co, hizo levantar lajas guardadoras de res-
tos de aborígenes, que en gran número 
existían en sepulturas ocultas en aquellas 
criptas talladas por la miíma Naturaleza. 
L a disposición de esas sepulturas, como 
la de los restos humanos en ellas colocado&, 
los oaractéres étnicos de estos y áun el ma-
terial quo parece empleado en las mismas, 
todo ha sido utilizado por el Dr. Montané. 
Detalle curioso, tal vez foco de luz para las 
inteligencias privilegiadas que con un frag-
mento de hueso reconstituyen un ser anti-
diluviano y que de un pedazo informe de 
arcilla deducen hasta las creencias de ge-
neraciones ignoradas; el Dr. Montané ha 
encontrado en su reciente exploración, co-
mo en la de Sanoti-Spíritus, igual materia 
térrea en las sepulturas examinadas, y en 
ambas localidades gárfios de patas de can 
grejo mezcladas á esa materia. ¿Significan 
los despojos de estos crustáceos que los abo-
rígenes de Cuba, como los de otros pueblos, 
proveían de alimentos á sus deudos, en la 
espectativa de una resurrección? 
E l Dr. Montané ha utilizado todo, y on 
efecto: refiere que ha encontrado elementos 
suficientes para precisar ya de qué manera 
inhumaban los indios sus cadáveres. De su-
poner es en el arqueólógo una eatlefacción 
por tal descubrimiento, que legitiman el 
trabajo y el amor á la ciencia. 
Como noticia de fantástica creación háse 
recibido siempre la de que en la región re-
corrida por el Dr. Montané, particularmen-
te en el Caney, existían indios; poro la falta 
de toda comprobación científica imprimía 
á esa afirmación un carácter de leyenda, de 
escasa resonancia en esta capital. Hoy, 
gracias á las investigaciones de nuestro 
laborioso antropólogo, la desdeñada noticia 
tiene fundamento positivo. Él, con inespe-
rada y agradable sorpresa que compensó 
con usura las fatigas de su trabajo, encon-
tró y visitó un pequeño poblado, constitui-
do por unas veinte familias, cuyos miembros 
eran señalados como indios por el africano 
y el blanco más ajeno á toda preocupación 
científica, como por las personas ilustradas 
que con su cooperación personal auxiliaron 
á nuestro amigo. Esos individuos han sido 
estudiados antropológicamente por el doc-
tor Montané, quien opina que son verdade-
ros tipos de indios. 
Estos, organizados casi patrlarcalmente, 
ofrecen pocos rasgos que denuncien el cru, 
¿amiento coa o t raa razas; algunos rebelan 
la pureza de su procedencia: Indolentes, 
dedicadosá los cultivos meuo&a y á la pesca, 
en cuanto bastan para llenar BUS perento-
rias necesidades, ajenos á toda instrucción, 
aún á la rudimentaria; amantes de la vida 
independiente; á la cual tributan con el ais-
lamiento que es para ellos un culto; son, sin 
embargo pacíficos, hospitalarios, morigera-
dos y rechazan con horror las bebidas; to-
dos son católicos y muchos llegan á muy 
avanzada edad. 
Resultado, pues, de esta provechosa ex-
cursión, el Dr. Montané ha regresado con 
un valioso bagaje de cráneos y objetos raros 
que figurarán con indiscutible mérito on la 
fiesta del centenario, los cuales son base 
para un trabajo Importante acerca de la 
raza primitiva de esta Isla; trabajo que con 
el no menos interesante que sobre los ca-
ribes Inició el Dr. Latorre el año próximo 
pasado, representan materiales de inestima-
ble valor para la ciencia y son un testimo-
nio de que no es tan axiomático, como pa-
rece pretenderlo el juicio harto reproducido, 
de que tólo somos enunoladores. 
Felicitamos, pues, al Dr. Montané por el 
éxito de su expedición y á la junta por el 
buen acuerdo que tuvo al comisionarlo pa-
ra realizar tales investigaolones. 
En Matanzas. 
Según telegrama dirigido al Sr. Marqués 
de Balboa por el Sr. D. José Grande, pre-
sidente accidental del Comité provincial de 
Matanzas, en las elecoionos colebradas allí 
en estos días, han triunfado seis de los siete 
candidatos designados por el propio Comi 
té, no obstante la lucha que contra los mis-
mos se entabló. 
Elección parcial. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento recl-
bimes para su publicación lo siguiente: 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
ley, oe han designado los locales que se pu-
blican á continuación para que tengan lu 
gar en ellos las próximas elecciones parola 
les para Diputados Provinciales, convocada 







Jesús del Monte. 
10?^ 4 
2? Luyaná. 
3* Arroyo Apolo. 
Cerro. 
5a Paentos Grandes 




Id. Id . 63. 
Jesús del Monte 
n°2B3. 
Luyanó 32. 
L u z 4. 
Hospital do H i -
giene. 
Real 35. 
Real 69, Arroyo 
Naranjo. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 12 de septiembre de 1891.—El 
Secretarlo, J . Oiol. 
Oposiciones á la carrera judicial. 
Han sido enviados por el Gobierno Ge-
neral á esta Real ¿.udiencia los expodientes 
personales de los aspirantes á oposiciones 
á la carrera judicial en la Isla. He aqui 
los nombres de las personas que han pro 
sentado sus solicitudes: 
Sr. D. José Ignacio Travieso y López. 
. . Juan B. del Villar y Entenza. 
Miguel Ochoa y Benitez. 
. . . . Pedro do la Cuesta y Sainz. 
. . . . Manuel de J . Manduley. 
Miguel C uní y Larrauri. 
. . . . Manuel de la C. Hernández. 
. . Hilario González y Ruiz. 
. . Alfredo E . Valdés. 
. . Cecilio de Vera y Gómez. 
. . Sixto Vasconcenios y Rivero. 
. . . . Lorenzo G. del Portillo. 
. . . . Arturo Hevia y Diaz. 
. . . . Manuel Warren y Ryan. 
. . . . Cecilio Llavería y Pascual. 
. . . . Arturo Roca y Silveira. 
. . . . José M. Ramírez Ovando. 
. . . . Ernesto Rodríguez y Rodríguez. 
. . . . Francisco de Ostolaza y Valdés. 
. . Francisco Ruiz y Aponte. 
- . . . Carlos del Riego y Calero. 
Arturo Rivas y Fuxes. 
. . . . Lino Campos y Ramírez 
Teodoro Cardenal y Gómez. 
. . Juan V. Schwlep y del Campo. 
. . . . César Llano y Entralgo. 
. . . . J o s é F . Ser ra y Gómez. 
. . . . Anastasio Arango y de la Luz. 
José María de Póo y Fierra. 
. . Julián J . Silveira y Gálvez. 
Adolfo González Tellez y Ruiz. 
Las líneas telegráficas. 
En razón de las necesidades siempre ore 
cientos de comunicar rápidamente de un 
punto á otro, las líneas telegráficas han to 
mado un Incremento, del cual puede for 
marse una Idea por lo siguiente: 
Las que hoy existen en el mundo, repre 
sautan 928,225 kilómetros, ó sea cerca de 
26 veces la circunferencia de la tierra, y el 
desarrollo de los hilos empleados puede ser 
calculado en 2.615,040 kilómetros, ó sea 80 
veces la vuelta al mundo. 
Los 928,225 kilómetros de líneas, están 
repartidos en Europa 34.4,160, en América 
2*2,636, en Asia 73,000, en Oceanía 40,339, 
yon África 20,102. 
Además hay 950 cables submarinos, de 
ha cuales 774 catán en los mares europeos, 
lepreseníando 5,338 kilómetros, y son ex 
plotados por diferentes gobiernos; en fin, 
i 76 cablea pertenecientes á sociedades par-
ticulares reúnen los continentes, y tienen 
una Ic.DgiüUd total de 145,081 kilómetros. 
El servicio de las diferentes líneas aéreas, 
está asegurado por 160,000 estaciones. 
Eeyerta. 
A consecuencia d- una reyerta entre chi 
nos, promovida el sábado en la Playa de 
Granadino (Sagua) fué muerto uno de ellos 
y dos heridos; aprehendiendo la Guardia 
Civil del puesto del Calabazar á Manuel 
Achón, quo se considera autor del a crimen. 
E l Juzgado municipal inatruye diligen 
cias. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 14 de septiembre. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96: á 3i cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13{3. 
El vapor "Nantes." 
En corroboración del telegrama de Ma-
drid que recibimos ayer é insertamos en el 
lugar correspondiente, respecto del siniestro 
sufrido on la Coruña del vapor francés Nan 
tes, los Sres. Dussaq y C?, agentes en esta 
plaza de la "Compañía Comercial de Vapo 
res Franceseá," noa participan que dicho 
buque, que navegaba de Amberes y escalas, 
para este puerto, se halla varado en las 
costas dfl la Península, sin que so sopa ac-
tualmente hasta ahora cuál sea su situación. 
una sola palabra si adivinase . . . pero que 
adivine ó no, se callará Vamos ahora á 
lo más importante lo que me conviene 
es que desaparezca pronto todo lo que pue-
da revelar un herido. 
Corría el mes de septiembre, en el que 
las noches suelen ser frías en esos países en 
que los frondosos bosques y el Oise produ 
óen espesas nieblas, y Daguerre había da 
do antes orden de que arreglasen la chime 
noa para que en ésta chisporrotease un buen 
fuego; no tenía más que hacer que prender 
las astillas y papeles con una cerilla. A los 
pocos segundos apareció la llama que se 
precipitó con sonoro crujido por la chime-
nea. 
Valiéndose de un cuchillo de monte hizo 
pedazos Daguerre todas las prendas de su 
traje, oonvirtiéndolas en tiras que á medi-
da que las iba cortando las echaba al fue-
go, dándolas vuelta con las tenazas para 
activar la conbustión. De esta manera hizo 
desaparecer, reduciéndolos á cenizas, el 
pantalón, chaleco, camisa, americana, y en 
cuanto á los zapatos, se limitó á lavarlos, 
arrojando el agua sucia de sangre y barro 
por el retrete. Las toballas y paños que 
empleara al volver de su expedición para 
secarse la sangre siguieron la misma suer-
te que su ropa y en poco tiempo se convir-
tieron en pavesas. 
Todo había terminado; al presente podía 
ir quien quisiese; las manchas de la cama 
no estaban á la vista, y tomando algunas 
precauciones podía ocultarlas. Metióse otra 
vez en la cama, estaba rendido de cansan 
cío, cerró los ojos y á los pocos minutos 
quedóse sin sentido, pero este denvaneoi-
mleato no duró muoliotiempo5 
Noticias extranjeras. 
FRANCIA.—En Dijón se ha ensayado con 
buen éxito un nuevo horno de campaña, 
inventado por el oficial de Administración 
Militar, Sr. Maupae. 
Este horno fué montado en menos de ho 
ra y media, en un terreno designado de 
pronto para la experiencia. 
En una hora veinte minutos el horno fué 
caldeado, y pasadas tres horas, habían sido 
cocidas 300 raciones de pan. 
En veinticuatro horas, este horno puede 
facilitar 4,000 raciones do pan. 
E l objeto principal de esta experiencia 
fué probar la resistencia de las telas de acó 
ro, que, de grueso de un milímetro y forma 
ondulada, forman la bóveda del horno, y 
las que puestas al rojo blanco, aguantaron 
un peso de 16,000 kilos, sin sufrir la menor 
deformación. 
E l desarme del horno doró sólo veinti-
cinco minutos. 
— E l África en París va á ser un hecho 
dentro de pocos días. 
En el jardín zoológico de aclimatación es 
esperada una verdadera caravana egipcia, 
compuesta de 120 personas entre hombres, 
mujeres y niños; caballos del desierto, bú 
faloo, camellos, asnos blancos de la Meca, 
üabms, corderos, perros y otros varios ani 
tnalep, haeta el número de unos ciento. 
—Un verdadero y notable artista de ble 
rro acaba de fallecer en París. 
E l Sr. Boulangor, que era caballero de la 
Legión do honor, como recompensa á su ta-
lento, era autor do los herrajes de las puer-
tas principales do Nuestra Señora de París, 
de los de las Catedrales de Brnjas, Nimes, 
Dique, Museo de Ciuny, Santa Capilla, 
iglesia abadía de Vezclay [Yonne]. 
Entre las obras quo deja sin terminar 
K iu'ánger, figura la restauración del bal-
cón llamado de Cárlos I X del Louvre. 
—Nada menos que 300 toneladas pesan 
los trozos de cañones de bronce chinos de 
sembarcadoa en Marsella por el último co-
rreo de China. 
Eutre estos trozos hay algunas culatas de 
bañón con admirables trabajos ó inscripci J 
nu» chinas quo datan dol año 1667. 
Las dimensiones da catas piezas de arti-
llería que dilicultabin su traneporte fué 
la causa de que fueran destrozadas con di 
namita. 
— ¡Qué débil estoy!—murmuró cuando se 
repuso.—Es verdad que otros lo estarán 
m á s . . . . /qué noche más espantosa y a 
troz!... . ¡Cómo se envejece en esas ho 
rasl Estoy muy débil sin embargo, 
tengo más ánimos ¡Qué buena es la vl-
ds! quisiera tomar algo, creo que comeré 
con apetito 
Apretó el botouoito de marfil del timbre 
eléctrico, y el ayuda do cámara tardó en 
p i e B o n t a r s - í . 
—¿Me necesitáis paru algo, señor Dague 
are? Preguntó Juhn. 
—Quisiera que me sirviéseis una taza de 
caldo y un poco do carne fiambre con un 
dedo de vino de Borgoña. 
—Serviré en seguida al señor y le ruego 
me dispense si no vine antes, haciéndole 
esperar cuando llamó, pero no lo hice, por-
que estaba muy asustado con lo que acaba-
ba de saber. 
— I Y de qué se trataba? 
—Figuráos que en este mismo momento 
está la Policía en la quinta. Pues, según 
dicen, esta noche pasada han asesinado al 
señor Valognes al atravesar el bosque de 
Hallatte, y á mi amo le falta muy poco para 
que le sucediese lo mismo. Lo han herido 
en la cabeza, si bien la herida no tiene gra-
vedad por fortuna. 
—¿Y qué es lo que hace la Justicia en la 
quinta con Beaufort? 
—Lo primero que hicieron fué acompañar 
ai señor á casa, porque mi amo se marchó 
con el señor Valognes y no tenía coche, y 
como su herida le hacia sufrir de un modo 
horroroso, no podía venir á pie. 
—Todo eso es muy natural y no tenéis 
por qué afmBtaroB. 
—Hay cifras que verdaderamente asom-
bran. 
Entro éstas están las que arrojan loa ejér-
citos modernos, aún en tiempo de paz. 
En el ejército activo ruso el contincrente 
incorporado en el año 1890, fué de 257,000 
hombres. 
Los inscritos para ol sorteo fueron 878 
mil, de los que 467,000 no presentaron nin-
guna excepción. 
En la revisión de los mozos, el número de 
exceptuados por excepcienes y vicios de 
conformación, fué de 65,000; por insuficien-
cia física, lo fué de 84,000, y el de prófu-
gos, el de 22,460, de los cuales 4,972 eran 
israelitas. 
En Finlandia, los llamados al servicio 
fueren 1,900. 
En Francia, la primera aplicación de la 
ley de 15 de julio de 1889 llevó sobre las 
armas 193,000 hombresj 
ALEMANIA.—La opinión en Alemania 
empieza á agitarse en favor del ex canciller, 
príncipe de Bismark. 
L a Gaceta Nacional, de Berlín, dice que 
de Kissingan le han comunicado que los 
delegados de varíes cuerpos de estudiantes 
hicieron un rico presente \Hanap] al prín-
cipe de Bismarck, quien les dió las gracias 
muy emocionado. 
Acto seguido los estudiantes hicieron nn 
desfile brillante en 50 lujosos carruajes, des-
pués del cual tuvieron un commers y un 
gran baile, á los cuales asistieron el conde 
Uerberto de Bismarck y el doctor Schwo-
ninger. 
En toda Alemania se concede gran im-
portancia al acto realizado por los estu-
diantes. 
BÍLGICA.—Hé aquí algunos detalles so-
bre el género de locura que sufre la prin-
cesa Carlota, viuda del emperador Maximi-
liano de Méjico, y de la vida que hace en el 
castillo de Bonchoute, en el que está cons-
tantemente vigilada. 
Los accesos do locura furiosa los padece 
por períodos de diez meses. E l último su-
frido le ha producido una fuerte erupción 
en la cara. 
En los intervalos de estas crisis la empe 
ratriz permanece bastante tranquila, siendo 
la soberana más sumisa que puede darse. 
Se deja dirigir por la dulzura y el cariño. 
Las personas de su servicio observan la más 
escrupulosa etiqueta palaciega; ésta la com-
ponen un ciento de personas. 
Dos veces al día la viuda de Maximiliano 
baja á pasear por el magnífico parq ie que 
rodea el castillo, marchando con lentitud, 
con la cabeza inclinada y mirando al suelo. 
Cuando percibe un objeto blanco ó brillan-
te, se para y se queda nn gran rato sin 
apartar su mirada del objeto. 
Por las noches, después de comer, se de-
dica á la música, interpretando y ejecutan-
do con gran seguridad y maestría loa pasa-
jes más difíciles. 
L a persona que la enferma más ama en 
el mundo, y á la que siempre está deseando 
vor, es la Reina de Bélgica, lo cual no ha 
impedido que la quisiera pegar en su última 
visita. 
RUSIA.—Según noticias de San Peters-
burgo, en el camino de hierro del Donetz, 
cerca de la estación de Chazapetowo, han 
sido descubiertas unas ricas minas de mer-
curio. 
SUIZA.—El Congreso Internacional de 
Geografía que acaba de celebrarse en Ber-
na, á poco más concluye como el rosarlo de 
la Aurora. 
A consecuencia de un folleto presentado 
por el Sr. Cuet, miembro de la Sociedad 
Geográfica de Londres, en el que acusa á 
ios alemanes de emplear procedimientos 
odiosos con las poblaciones indígenas, todos 
los representantes y delegados alemanes 
quisieron abandonar el Congreso. 
E l presidente, Sr. Gobat, consiguió ha 
cerles desistir de su propósito, arrancando 
al Congreso una declaración contraria á lo 
dicho en el folleto. 
Entre los puntos más Interesantes trata-
dos en ol Congreso, figura el de un ferro-
carril á través del desierto de Sahara, sos-
tenido por el Sr. Napoleón Ney. 
CHINA Y JAPÓN.—La fiebre de las alian-
zas de los Estados ha llegado hasta el ex-
tremo Oriente. 
Chioa y el Japón no quieren ser menos 
que las poderosas naciones europeas de la 
triple alianza. 
E l Standard dice con referencia á despa-
chos de Shangai, que personas influyentes 
de China y del Japón trabajan con gran 
actividad para estrechar las relaciones de 
ios dos imperios, tanto para que sean ma-
yores las relaciones comerciales, como para 
hacerse fuertes, con el objeto de hacer fren-
te á loa peligros del exterior. 
Entre los personajes oficiales que acogen 
han venido á dar nuevas luces sobre el pa-
sado del África austral. 
Gran número de indicios parecen atesti-
guar que los exploradores se encuentran 
ante una obra fenicia. 
Un recinto de 260 pies de diámetro, todo 
lleno de emblemas phálicos, parece acre-
ditar la existencia de un templo dodlcado á 
la divinidad, que encarnaba por medio de 
las poderosas fuerzas fecundantes de la na-
turaleza. 
Los muros tienen en algunas partes 16 
pies de grueso y 40 de altura. 
Una larga y alta torre herméticamente 
cerrada, aún no ha podido ser visitada por 
ofrecer muchas dificultades el practicar una 
entrada. 
Entre estes restos hay una gran cantidad 
de muros, de escaleras abiertas en las ro-
cas, arcas, arcos y cavernas revestidas por 
la mano del hombro. 
Los Indígenas han descubierto un altar 
phalico, lleno de escultura de pájaros, con 
un friso representando una escena de caza, 
en la que un hombre que tiene un perro en 
lazado, está arrojando flechas á cuacro ani-
males, especie de cebras, ocupando el últi-
mo plano dos elefantes. Además han sido 
encontradas varias vasijas de barro verdes 
y azules, que parecen de origen persa, y 
una hoja de cuchillo de cobre revestida de 
uaa ligera capa de oro. 
Los exploradores abrigan la esperanza de 
hallar algún documento epigráfico. 
Aduana de la Habana. 
BBOAUDAOIOH. 
Pesos. Cts. 
Día 14 de septiembre do 1891. 
OOMPABACIÓN. 
E l 14 de septiembre de 1890.. 
E l 14 de septiembre de 1891.. 





Nota.—Dejado de cobrar hasta el día de 
avor, en virtud del Tratado con los Estados 
Unidos 131,719 10 
Id. id. por ía Ley de Rela-
ciones Comerciales..... 9,873 49 
Total 141,592 59 
C E O N I C A G E N E R A L . 
E l vapor americano City of Washing 
ton llegó á Naeva York á las ocho de la 
mañana de ayer, lunes. 
—Se ha concedido autorización á los 
maestros D. Eustaquio Ventura y D^ Con-
cepción Figueras, para estudiar el 4? año en 
la escuela normal de esta Isla, y también 
se ha concedido la permuta entablada por 
las maestros D* Aurora Gispert y D1? Gas-
para Ubago, de las escuelas de Santiago de 
las Vegas y Colón, respectivamente. 
—Ha sido confirmada la resolución dicta-
da por el Ayuntamiento de Pinar del Rio, 
que nombró depositarlo de fondos munici-
pales á D. Manuel Alea. 
— E l Ayuntamiento de Managua ha sido 
autorizado para aumentar la cuota del ar-
bitrio "derecho de matanza." 
—Leemos en E l Eco de Oalicia del do-
mingo 13 de los corrientes: 
"Nuestro q-aerido amigo el Sr. D. Alejan 
dro Chao, propietario del gran estableci-
miento tipográfico La Propaganda Li te ra -
r ia , de esta ciudad, ha sido objeto en Vigo 
—en donde se encuentra con su familia-
de una manifestación de verdadera simpa 
tía. 
" E l fundador de la I lustración Gallega y 
Asturiana, de imperecedero recuerdo, fué 
visitado por las principales personas de la 
ciudad, y el Orfeón L a Oliva obsequiólo con 
una brillante y lucida serenata. 
"Celebramos sinceramente el honor me-
recidíeimo, que por sus convecinos se ha 
otorgado al Sr. Chao." 
Por nuestra parte damos la enhorabuena 
á nuestro distinguido amigo el Sr. Chao, por 
el homenaje de cariño que le acaban de tri-
butar sus comprovincianos allende los ma-
res. 
—Reconociendo nna casa de su propie-
dad, en el poblado de Santo Domingo, don 
Federico Lleo, se desplomó aquella, co-
giendo debajo al referido Lleo y á D. Seve-
rino García. E l primero fué extraído de 
entre los escombros, grave mente herido, y 
el segundo con lesiones leves. 
—Nuestros estimados amigos los señores 
D. Benito del Campo y D. José Abril pu-
blicarán á fines de esta semana, el primer 
tomo, denominado "Código Fuero Juzgo", 
de la obra jurídica Ensayo histórico sobre 
los Códigos Españoles. Según hemos sabl-
I do, llevará á su frente un Prólogo, debido á la galana pluma del Dr. D. Jesús B. Galvez. ^ u a u g , K u u o i u o u u i Ko i io io ! u m x 0 -Uv*xx- , . , j. Confiamos en que el examen de tal libro 
y el vizconde^ Okabé Nagamoto, ministro A^ar4 mot¡ivo para emitir un juicio que con 
de Negocios Extranjeros del Japón 
ÁrBicA.—Atribúyese al rey de Bélgica 
el propósito de anexionar á su nación el 
Eetado libre del Congo. L a resolución del 
rey Leopoldo parece basada en la convic-
ción de que aquel Estado, verdadera fanta-
sía de política internacional, no puede sub-
síctir con vida propia, autónoma, fuera de 
la tutela y auxilio de una potencia que, 
considerándolo como colonia, le suministre 
los emolumentos necesarios para explotar 
y explorar los vastos territorios que com-
prende. 
Entretanto, y á pesar de los errores ad 
ministrativos, de las dificultades inherentes 
á la falta de capitales, de los resultados de 
la reeistenoia, ya manifiesta, ya pasiva de 
los indígenas, el Congo belga, el Estado li-
bre desde la ocupación hasta la fecha, ha 
tonido un notable desenvolvimiento, como 
lo comprueban las mismas estadísticas ofi-
ciales. 
De la más reciente presentada al rey Leo-
poldo se han entrasacado los siguientes da-
tos: el valor de la exportación en el Estado 
libre del Congo fué en 1887 de 1.880,440 
francos: en 1888 de 2.609,300 francos; en 
1889 de 4.295,543 francos, y en 1890 de 
8.212,199 francos: esto se cuadruplicó en 
cuatro añoe. Los productos originarios del 
alto Congo figuran aetuaimente con un au 
mentó considerable, tanto más significativo 
si se consideran las dificultades en los trans-
portes de las mercancías que hasta hoy se 
verifican por medio de caravanas que reco-
rren una extensión de más de 400 kilóme-
tros. 
Desde 1885 funciona en el Estado libre el 
servicio postal. £1 movimiento con el ex-
tranjero progresa regularmente. Las ex-
pediciones y recepciones se elevaron en 
1886 ó 33,140; en 1887 á 50,814; en 1888 á 
51,264; en 1889 á 53,428, y en 1890 á 74,988. 
Uu servicio de encargos postales funciona 
idedo 1887 entre Bélgica y el Estado libre. 
Desde el año 1887 hasta hoy se han esta 
blecido en el Congo las siguientes Socieda 
las belgas: "Compagnie du Congo" para 
¡a construcción y explotación de vías de co 
municación, ( capital 1 927,0u0 francos i; 
"Compagnie des Magasins Generaux", pa 
ra la construcción de hoteles, almacenes y 
tranvías, (capital 600,000 francos); "Socio 
té du Haut Congo", para operación os co-
merciales é industriales, especialmente para 
la compra de marfiles, (capital 3 000,000 de 
francos); "Compagnie des produits du Con-
«fo", para empresas agrícolas y crías de ga-
uados, (capital 1,200,000 francos); "Com-
pagnie du chemln de fer du Congo", (capi 
tal 25.000,000 de francos); en este último es-
tá el mismo Gobierno belga interesado por 
10 000,000 de francos. 
E l rey Leopoldo, no obstante, entiende 
que hacen falta al Estado libre mayores 
elementos de vida y desarrollo, y muójirase 
decidido á verificar la antedicha anexión. 
— E l descubrimiento en el África central 
ia las ruinas de Cimbabye, que en la actua-
;) lad se efctán explorando por el Sr. Beut, 
—Solo oí que se trataba de un revólver, 
y mi amo, lo mismo que el señor Gerardo, 
parecían muy contrariados. 
-- ¡ Ah! ¿Está aún aquí el señor Gerardo? 
—Encontró á esos señores en el momento 
que iban á entrar en esta casa y les acom-
pañó. 
—No manifestó el señor Beaufort deseos 
do verme? 
—No, al menos basta ahora. 
—Si acaso preguntase por mí, decidle 
qiiR me puse malo y que tuve que acos-
tarme. 
—Está bien, señor, y esta es también la 
verdad. 
—Retiróse Juan. 
—Si Baanfort se acuerda ĉ ue tiene que 
batirse mañana conmigo, vendrá en segui-
da, pero tendrá que esperar á que esté bue-
no, y cuando pueda levantarme 
Arrancóle nn quejido un dolor muy fuer-
te que experimentó en el costado, y duran 
te algunos minutos permaneció inmóvil. 
—¿No había extraído la bala el módico? 
—se dijo.—Sí Eso fué lo que tanto 
me alivió y hasta vi que la daba vuel-
tas en la mano . . . . . . la estaba examinan-
do, ¿qué hizo de ella? Si la guardó es que 
tiene sospechas más concretas ¿qué 
sospechas serán esas? Y si quiere confir-
marlas..^^ si desea adquirir una certi-
dumbre, estoy perdido. 
Levantóse de nuevo, dió más vueltas por 
la habitación buscando por todas partes y 
no encontró en ninguna el proyectil. 
—¡Se lo ha llevado! ¡No hay dudal ¡Mal-
dición! ¡Qué desgracia! 
De pronto oyó algún ruido producido por 
el ayuda de cámara, que volvía con lo que 
cnerdo con los lauros obtenidos en la Uni-
versidad por los autores. 
—Los asturianos residentes Caibarión, 
proyectan nuevas fiestas para el 8 de di-
ciembre. 
—Ha llegado á esta capital, procedente 
de Clenfaegos, el Padre Perelra, con encar-
go de la Excma. Sra. Marquesa de A pez te-
gula de comprar valiosos objetos para la 
iglesia da Abreus y de ocuparse al propio 
tiempo en la construcción de una capilla 
y un cementerio en el castillo de Jagua. 
—D. José A. Cueto y Pagés ha sido 
nombrado Secretario'Letrado de la Junta 
calificadora para las oposiciones á la ca-
rrera judicial. 
— E n el central 513» Lino ha fallecido el 
joven D. Ramón Turró. 
— E n los varios almacenes de Clenfuegos 
habla el jueves último, 664 bocoyes masca-
bado, 120 de remiel, 405 de miel de purga 
y 20,209 sacos centrifugado. 
E n bahía se contaban 7 buques de dife-
rentes banderas. 
—Ha el do definitivamente clausurada la 
sociedad de instrucción y recreo L a Tertu-
lia de Santa Clara. 
—Las fiestas celebradas en Remedios, en 
honor de la Virgen dei Buen Viaje, han 
quedado con el mayor lucimiento. 
— L a compañía del Inteligente primer 
actor D. Pablo Pildaín acaba de estrenar, 
en Caibarién, la magnífica obra de Eche-
garay que se titula Un Critico Incipiente, 
Terminada esta apareció en escena, entre 
luces de Bengala, el busto del esclarecido 
autor, en cuyo pedestal se depositaron va-
rias coronas de laurel, siendo frenéticamen-
te aplaudida esa apoteosis consagrada al 
que ha engrandecido nuestro teatro con 
producciones de tanto mérito como la cita-
da, O Locura ó Santidad y E n el Seno de 
?a Muerte. 
CORRESPONDENCIA DEL " DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 5 de septiemhre 
¡Ya pareció aquello! Me refiero al moti-
vo del precipitado viaje que hizo á Sarato-
ga el general Foster y de su misteriosa en-
trevista con el Presidente, visita que dió 
pie á los periodistas para hacer toda suerte 
de cengeturas, ninguno de las cuales dió en 
el clavo. 
Resulta ahora que el objeto de la preci-
pitada excursión de Mr. Foster fué la ulti-
mación de las negociaciones que se estaban 
haciendo entre este gobierno y el de Ale-
mania para levantar la Interdicción que se 
había decretado en aquel Imperio hace ya 
algunos años sobre la importación de cer-
dos norte-americanos y sus productos. Mr. 
Foster y el conde Von Mnnn, encargado de 
negocies del Imperio Alemán en este país, 
puderon cima á las negociaciones en Sara-
coga y allí se firmó el protocolo con anuen-
cia del Presidente. 
E l ministro de los Estados Unidos en Ber-
lín, Mr. Phelps, ha venido gestionando el 
arreglo con el gobierno de Alemania desde 
hace ya algunos años, y á su incansable in-
sistencia se debe en parte principalíBima el 
resultado obtenido. Hablase fijado el dia 
1? de septiembre para la promulgación del 
decreto á que he hecho referencia, y á últi-
ma hora se temía que hubiera un contra-
tiempo, por oponerse á la medida dos de los 
principados del Imperio. Pero, debido á 
las gestiones de Mr. Phelps, ha podido el 
gobierno imperial desvanecer la oposición 
de aquellos, y al fin se ha decretado la re-
vocación del entredicho, pudiendo en lo sa-
cesivo importarse en todos los puertos del 
imperio carne de cerdo, jamones y tocineta 
procedente de los Estados Unidos, median-
te el pago de derechos arancelarios y la 
presentación de documentos que acredicen 
la inspección y reconocimiento oficial de di-
chos artículos en el país de procedencia. 
Esta noticia ha causado mucha satisfac-
ción en toda la República, sobre todo en 
Chicago y otros puntos del Oeste donde la 
producción porcina constituye una de las 
principales fuentes de riqueza, y bien pue-
den congratularse por el arreglo de eata 
cueEtlón aquellos productores en vista de 
los siguientes datos QU"» arroja la estadísti-
ca del comercio. E a 1881, último año en 
que se admitieron sin traba alguna las car-
nes y productos del cerdo de este país en 
Francia y Alemania; la exportación de esos 
artículos á Europa ascendió al valor ds 
$70 000,000, al paso que en 1889 el valor to-
tal de esas exportaciones fué de $39.000 000. 
Creen, pues, los productores y comercian-
tes norte-americanos que la revocación de 
las restricciones que impuso el gobierno a-
lemán á la introducción de eaos productos, 
permitirá pronto alcanzar y hasta superar 
el volumen de las antiguas exportaciones. 
Creíaíe, al saberse esa noticia, que la li-
beral medida que acaba dé dictar el gobier-
no alemán sería tal vez debida á las mani-
festaciones del gobierno de Washington ba-
sadas sobre 1» cláusula de reciprocidad del 
biU Me Kinley, y que, en cambio de la re-
vocación del entredicho, los Estados Unidos 
habrían ofrecido al Imperio alemán la con-
tinuada franquicia del aeúcar de remola-
cha. Pero desde Cape May, donde reside 
el Presidente, le telegrafían al Herald que 
esa concesión del gobierno de Alemania 
"no tiene nada que ver con la cuestión de 
reciprocidad, y reconoce únicamente por 
base la aceptación por aquel gobierno del 
siatíma de inspección oficial establecido en 
este país en virtud de una ley dictada en 
marzo de este año por el Congreso." 
Si esto es así (/ me permito dudarlo), el 
gobierno alemán ha dejado una puerta a-
bíerta para que el do Washington, una vez 
obtenido ya el permiso de introducción de 
los artículos citados, exija nuevas franqui-
cias y concesiones para otros productos 
norte-americanos por vía de reciprocidad y 
en equivalencia de la franquicia que boy 
goza el azúcar de remolacha. Hasta que no 
se promulgue oficialmente el texto del de-
creto del gobierno alemán no se sabrá en 
qué "considerandos" está basado. Siá cam-
bio de esa concesión no ha tenido el gobier-
ne alemán la previsión de recabar del de 
los Estados-Unidos la prolongación de la 
franquicia del azúcar, podrá Mr. Harrison, 
en enero de 1892, Imponer derechos sobre 
el azúcar de remolacha, según previene la 
cláusula de reciprocidad del bilí Me Kinley, 
á monos que no se concierte antes otro pac-
to do reciprocidad, mediante el cual obten-
gan los Estados-Unidos nuevas ventajas y 
facilidades para sus productes. 
No hay duda que la política de recipro-
cidad iniciada y desarrollada por este go-
bierno está dando un resultado espléndido 
y ofreciendo á los países del mundo una 
lección de economía política sobre princi-
pies originales y sui generis. Y como quie-
ra que la mente popular asocia el plan de 
raciprocidad con el nombre de Mr. Blaine, 
que es el apóstol de la nueva idea, cada 
triunfo que se alcanza en ese terreno viene 
á agrandar el tamaño de su figura política 
y la aureola de su gloria. 
Puede muy bien ser que el gobierno de 
Mr. Harrison tenga en su mente el propó-
sito de aprovechar los términos da la cláu-
sula de reciprocidad del arancel Me Kinley 
para imponer derechos sobre el azúcar de 
remolacha, á fin de proteger la producción 
é industria de ese artículo en los Estados 
Unidos. Eso, que do momento seria benefi-
cioso para nuestras Antillas, resultaría á la 
larga en extremo perjudicial, pues daría 
tal impulso al cultivo de la remolacha en 
este país, que á la vuelta de muchos años 
seria Inmensa su producción azucarera. L a 
restricción al azúcar procedente de los pal-
ees europeos y la bonificación de primas al 
de producción nacional, harían provechoso 
el cnltivo y Ja industria de ia remolacha en 
los .Estados Unidos. 
A demás de los que aquí se interesan en 
el fomento de ese cultivo, hay algunos ca-
pitalistas norte americanos establecidos en 
las islas de HaTrail qo« están deseosos do 
que el gobierno de Washington imponga 
derechos arancelarios sobre el azúcar de 
aquellos países que no se hayan colocado, 
antes de enero próximo, bajo el pallo de la 
reciprocidad. Esta medida es la única es-
peranza que les queda, (según acaba de 
manifestar Mr. L S. Thurston, ex-ministro 
de la Gobernación en el reinado de Kala-
kiua, que ha llegado á Chicago), para sal-
varse de la ruina que les amenaza. En vir-
tud del tratado que se negoció entre los 
Estados-Unidos y Hawai!, y mediante el 
cual entraban francos en este país los azú-
oarea de aquellas lelas, muchos capitalistas 
fueron á invertir allí gruesas sumas de di-
nero, calculándose que no bajan de 20 mi-
llones de pesos las inversiones hechas en 
ingenios de azúcar de caña. "Toda esta In-
dustria se ha venido abajo de nn golpe, di-
ce Mr. Thurston, por obra y gracia del btil 
Me Kinley." Creen esos capitalistas que el 
reimponer derechos á los azúcares de las 
naciones que no han celebrado convemos 
de reciprocidad con los Estados-Unidos, 
como son Francia, Alemania y otras, esta-
blecería diferencias en el pecio que habían 
de redundar en favor de los azúcares de 
naciones convenidas. 
E l accidente ocurrido ayer al vapor Ha-
bana, de la Compañía Trasatlántica, que á 
estas horas habrá ya notificado el cable á 
esos lectores, está descrito y explicado con 
tanta verdad y exactitud en Las Noveda-
des, que prefiero reproducir aquí el artículo 
que la dedica, para reforzar con su autori-
dad mi opinión, basada sobre informes fide-
dignos, de que el percance es debido al 
descuido ó torpeza del práctico que condu-
ela el buque al muelle, sin que pudieran re-
mediarlo los avisos ó Intervención del capi-
tán Deschamps, cuya pericia y prudencia 
son de todos conocidas. 
He aquí cómo descríbela embestida nues-
tro apreciable colega: 
" E l hermoso vaporea Sana, de la Compa-
ñía Trasatlántica Española, que llegó ayer 
á este puerto procedente del de su nombre, 
hubo de sufrir, al procurar atracar á su 
muelle, averias de consideración en la 
proa, resoltado de un error de cálculo 6 
descuido del práctico que dirigía las manio-
bras. 
"Hacemos esta última afirmación des-
pués de haber procurado enterarnos de los 
hechos de origen fidedigno, y para contes-
tar las inexactitudes con que refieren el 
suceso los periódicoa norteamericanos. 
"Nuestros datos, que como va dicho, 
oreemos dignos de todo crédito, son los 
siguientes: 
" E l vapor salió de la cuarentena en las 
primeras horas de la mañana, llevando á 
bordo á nn práctico tomado antes de en-
trar en puerto. Durante el trayecto demos-
tró no ser marino muy consumado, á juzgar 
por las maniobras que ordenaba. Para 
atracar al muelle, precisábase preceder con 
tino y cuidado, en razón á la fuerte corrien-
le había pedido; nna taza de caldo, nn pla-
to con carne fiambre y vino de Borgoña. 
Entró el criado y Daguerre se acostó con 
mucha precipitación. 
E l criado tenía demudado el rostro, y 
Daguerre lo observó en seguida. 
—¿Qué es lo que pasa? 
—¡Qué desgracia más grande! ¡Qué ca-
tástrofe, señor! 
—¡Y bien! ¿Qué ocurre? 
—¡El señor Beaufort, mí pobre amo! 
—iQué es lo que le sucede? 
—Que el Juez de Instrucción se lo llevó 
consigo. 
—¡Cómo! ¿Detenido? 
—Sí, señor, detenido; como si fuese posi-
ble creer que mi amo, que es la bondad per-
sonificada, era capaz de asesinar al señor 
Valognes, que era muy amigo suyo, ¿no es 
verdad que es nna gran desgracia, señor 
Daguerre? 
Dejó Juan sobre nna mesa la bandeja 
que llevaba en la mano, y se retiró casi 
sollozando, después de acercarla al locho 
di Daguerre, para que éste pudiese ser-
virse. 
Con una mirada maligna y nna sonrisa 
cruel en sus descoloridos labios, murmuró 
Daguerre: 
—¡Cosa más extraña! ¡Cómo se me ha 
abierto el apetitol 
¿Qué es lo que había pasado en la quin-
ta? 
Conforme hemos dicho antes, el juez de 
instrucción indicó á Beaufort qut subiese á 
su coche, para acompañarle áGrell, endeu-
de le llevó á su casa. A l entrar en ésta, pre-
guntóle el señor Laugler: 
—¿Podéis enseñarme vuestro revólver, 
señor Beaufort? 
Este no experimentó ningún temor ni 
desconfianza. 
—No deseo otra cosa; ¿queréis tomaros la 
molestia de acompañarme á mi coarto? Así 
os convenceréis de que no he mentido, más 
no puedo menos de manifestaros que no 
comprendo en qué pueda ser útil esa com-
paración para la sumaria que estáis lastra-
yendo. 
No respondió el Juez y se apearon del 
coche, entrando en el jardín, en el que es-
tábase paseando Gerardo. Hacíannos cuan-
tos minutos que éste se había separado de 
Daguerre y recordada con aire meditabun-
do todos los misterios de que era víctima 
desde dos días antes. 
Acercósele Beaufort, preguntándole: 
—¿Venís á buscarme? 
—No, vine nada más que á ver al señor 
Daguerre, que está enfermo en cama. 
—¿Y qué es lo que tiene? 
—Aún no lo té,—respondió cortado el 
mélico. 
—¿Enfermo? ¡No tiene nada de partícu-
lar! —díjose Beaufort.—El hombre que, co-
mo él, deshonró á una mujer, debe ser nn 
cobarde; y si está enfermo, es porque tie-
ne miedo de encontrarse cara á cara con-
icrgo. 
Acordóse de pronto que necesitaba testi-
gos para su desafío. 
—¿Os marcháis, doctor? 
—Sí. 
f * oonttauardj 
te'que por allí reina. E l práctico, desaten 
dieado las advertencias del entendido capi 
tín Sr. De?cliaD)pa, enfiló ia proa del Ha 
hma hacia el tercio do popa del vapor 
Pammá,ñ.Q la misma compañía, atracado á 
la pasto Hur deil muelle. 
"Caaado el práctico quiso echarse para 
el centro del rio, le faltó tiempo y sitio, y 
entonces el Habana, chocó con él ángulo 
Sur del muelle y como á unos dos metros 
de su extremidad. Aunque el capitán, por 
propia cuenta y al ver la inminencia del 
peligro, había ordenado contramáquiua á 
toda faerza, no pudo ©vitarse la colisión, 
que causó en el vapor averias por valor de 
dos ó tres mil pesos, y en el muelle por va-
lor de unos doscientos. Asegúrasenos que 
la máquina del Habana obedeció instantá-
neamente y con toda exactitud las órdenes 
que desde el puente se le dieran por el te-
légrafo al efecto establecido; y se nos ha 
dicho, á mayor abundamiento, que el capi-
tán del remolcador que ayudaba al Habana 
á ganar su muelle, advirtió también al prác-
tico la mala maniobra que hacía. Final-
mente y como un hecho significativo, so se-
ñala el do haberse escurrido por un cabo el 
práctico, despidiéndose á la francesa tan 
pronto atracó el vapor. 
"Siendo esto asi, ¿á quién correspondo la 
responsabilidad del oinlostro, y sobro todo, 
quién debe pagar las averíasí Y a lo sabre-
mos. Por lo pronto el comisario de prácti-
cos de este puerto ha tomado cartas en el 
asunto, quo será objeto de investigación 
por su parto, L a Compañía Trasatlántica 
hará otro tanto y esperamos que de estas 
pesquisas resulte comprobado sobre quién 
debe recaer la culpa." 
A última hora se anuncia por persona 
entendida que el daño ocasionado al vapor 
Eabana no bajará de diez mil pesos, y co-
mo tardará algunos días en repararse ha 
dispuesto la casa consignataria que salga 
el vapor Fanamá, que estaba anunciado 
para hoy, en lugar del averiado, el día 10 
del corriente, sustituyéndole en su itine-
rario. 
A pricipios del mes próximo podrán ya 
los vaporea de la Compañía Trasatlántica 
atracar al nuevo muelle que ha adquirido 
esa empresa, deseosa siempre de procurar 
todas las facilidades á sus numerosos pa 
trocinadoros. En la ría del Este, cerca del 
extremo de Wall Street, se ve ya muy ade-
lantad la obra del nuevo espigón, que ten 
drá cerca de quinientos piés de largo por 
cuarenta do ancho. 
Y a está colocada la armazón de hierro 
angnlar que ha de soportar los costados y 
techumbre de hierro acanalado, extendién-
dose el tinglado hasta cerca del extremo 
del muelle. En su arranque tleno este dos 
pisos, destinándose el superior á las ofici-
nas y despacho de la Agencia, reuniéndose 
así en un solo local do fácil acceso y junto 
á los mismos vapores las dependencias pa-
ra fletes y pasajes, lo cual ha de resultar 
muy cómodo así para el comercio como pa-
ra los pasajeros. 
E . LEKDAS. 
Nota bibliográfica. 
Nuestro distinguido amigo y colaborador 
musical el señor don Serafín Ramírez, aca-
ba de dar á la estampa un voluminoso libro 
de cerca de 700 páginas, intitulado La Ha-
bana Artística—Apuntes históricos, (1) res-
pecto del cual hemos de decir algunas pa-
labras, ya que no podemos ni siquiera enun-
ciar un juicio por declararnos, como lo ha-
cemos desde luogo, incompetentes desdo el 
estricto punto do vista musical y por no 
disponer del amplio espacio y del mucho 
tiempo que para ello necesitaríamos. 
Un Ubro—no recordamos qué gran crítico 
lo dijo en otra forma—es un acto de con-
ciencia, y si el libro expresa una opinión 
sincera, no importa que fría 6 apasio-
nadamente formada, es entonces y do un 
modo más preciso, un credo de honradez. 
Triunfar, en literatura, poj* la sinceridad y 
la honradez, es conquistar pronta y dere-
chamente un alto puesto en la consideración 
del público selecto. E l Sr. D. Serañn Ra-
mírez ha alcanzado on su libro, por lo ge-
neral, la victoria. 
En dos partes principales agrupa el señor 
Ramírez los trabajos de su obra; la una se 
refiere á la Habana Artística; y la otra, a 
caso la más fundamental y ia qao parece 
ser quizá más susceptible de Impugnaciones 
y apologías, comprende "estudios de críti-
ca y literatura musical." 
En la Habana Artística, ó sea, en la pri-
mera parte de la obra, vemos una como reno-
vación animada de los tiempos musicales de 
nuestra hermosa ciudad que, para diferen-
ciarlos de los actuales y á trueque de que 
la crítica doctoral, más ó menos docta, nos 
tache, y valga la palabra, de evfemistas, 
denominaremos históricos, ya que el tan 
asendereado vocablo clásicos sobre ser muy 
fuerte para nuestro pensamiento musical, 
le han puesto las disputas académicas y de 
rastrero vuelo, cual no digan dueñas, de 
puro sobado y maltratado por los dis-
tingos y sutilezas do la gentecilla letrada. 
¡Qué trabajos tan curiosos la "Habana 
de otros tiempos" y "¿Es danza ó contra-
danza"? ¡Cuánta abnegación artística, por 
parte del autor, en desentrañar, con ener-
gía y coraje, respectivamente, la verdad 
histórica y la verdad artística! . . Maes-
tra se nos antoja la pluma honrada y ve-
hemente del Sr. Ramírez en su capítulo 
sobre "el plano y nuestros pianistas" y en 
su cuadro do los "violinistas cubanos;" y no 
damos aquí toda nuestra impresión, porque 
habríamos menester, atentando al derecho 
de propiedad del autor, reproducir los 
dos citados ameníelmos trabajos. Las " 
tas biográficas," que pasan do 700, no nos 
admiran tanto por el valor intrínseco que 
puedan tener, y de fijo tienen, sino por 
la heroicidad pacientísima á que, dada 
nuestra Idiosincrasia, habrá debido entre 
garse el autor para adquirir y coleccionar 
tanta fecha, tanto nombre y tanto dato que 
no están en libros ni en archivos ni en la 
mayoría de nuestros periódicos, y que sólo 
se conservan imperfectamente en la memo-
ria de nnos cuantos curiosos ó aficiona-
dos. Confesamos que el Sr. Ramírez tic 
ne derecho á figurar dignamente entre 
los hombres de perseverancia, de tenacidad 
mejor dicho, de que tanto nos habla el es-
cocés Smiles. ¡Qué manera tan bizarra la 
del Sr. Ramírez para perseguir, á las veces 
con pesquisas tocadas de cierta forma po-
liciaca, datos, esos malditos datos que aquí 
nadie poeoc! E l DIARIO DK LA MA-
BtNA puede dar fe de esa labor del Sr. Ra 
mírez, porqu» en esta redacción le hemos 
visto, por espacio de muchos meses, ho 
jeando las un l iguas y moderna» colecciones 
de este periódico, cazando atrevida é in-
cansablemente y con no poco éxito hasta 
las piezas mayores, permítasenos estas pa-
labras, del arte musical en la Habanal 
Entre los estudios de crítica y literatura 
musical sobresalen, en nuestro sentir, "Ver 
di" y "Examen de nn adagio á gran erques 
ta del maestro D. José Mauri," en los cua-
les se ponen en relieve las no comunes do 
tes criticas del señor Ramírez. 
Maestría, erudición, cierto apasionamiento 
artístico que determina el carácter poléml 
oo de no pocos de los eecrituo del Sr. Ra 
mírez, un lenguaje afluente, no exento de 
gala, un gran deseo de acertar y estar en 
lo justo, son condiciones que, á nuestro pa 
reoer, resplandecen ou el libro del notable 
crítico. 
Cna nota ó noticia para concluir. E l 
Sr. Ramírez no sólo es un literato de 
música y un excelente ejecutante, sino que 
ha compuesto también [y ¡qué callado lo 
tlenel] deliciosas é inspiradas melodías, al 
gunas do ellas hermanadas gloriosamente 
con la letra inmortal de Motastaslo. 
El guardia de Orden Público núm. 33G, 
salió en una cachucha, mar á fuera, logran 
do traer el cadáver á tierra. 
Según noticias, dicho iadividuo fué iden 
tifleado con el nombre de Celestino Flecho 
y García, empleado del tren funerario del 
Sr. Lozano. 
En el jardín de la Subinapecoión de Inge-
nieros, calle do Tacón so ocupó un sombre-
ro color carmelita, que contenía seis cen-
tenes, dos billetes del Banco Español por 
valor de un peso, nueve de á diez centavos, 
tres de á cinco, tres octogésimos de btes. de 
la Lotería números ^2515,14181 y 16378, un 
llavero, un pañuelo, dos notas que decían 
"cuentas de Celestino Flecho", dos zapati-
llas do badana. Se dice que Fiecho pade • 
cía de enagenación mental. 
ECeiido gravo casual . 
E l sábado fué curado do primera Intou-
clón, en la casa de socorro correspondiouto 
aj barrio de Foeblo Nuevo, T>, Fedro Gon-
zález Obregón, natural de la Habana, de 21 
años de edad, operario de la fábrica de so-
gas establecida en la casa núm. 166 de la 
calle do Lealtad, el cual tuvo la desgracia 
de que con una rueda de la máquina se 
fracturase el dedo pulgar de la mano iz-
quierda, cuyo miembro hubo necesidad de 
amputárselo. 
A l a r m a de incendio. 
A la una y media de la madrugada del 
domiogo, se dió la señal de fuego corres-
pondiente á la agrupación 1-2-3, á causa 
de haberse recibido aviso en la eetación 
central do los Bomberos del Comercio, do 
que en la casa número 26 de la calzada de 
Belascoaín, esquina á San Miguel, se había 
declarado fuego, resultando sor una alarma 
producida por el humo, que despodía un 
pedazo de madera quo había quedado en 
un lugar destinado á la fundición de zun-
chos. 
Las bombas Cervantes y Virgen de los 
Desamparados acudieron al lugar do la 
alarma, retirándose acto continuo. 
F u g a de u n a menor. 
E l dueño de la sastrería E l Segundo Pa-
siego participó al celador del barrio del 
Templete, que la menor morena Rosa Mo-
rales, de diez años de edad, quo tenía á su 
cargo, oe había fugado on los momentos en 
que fué á acompañar á su señora á la com-
pra en la plaza de Cristina. So la ha circu-
lado á la policía para su captura. 
Disparos de a r m a de faego. 
A las ocho de la noche del sábado, en la 
calle da la Diaria, entre las del Aguila y 
Revlllagigodo, tuvieron una reyerta dos In-
dividuos blancos, haciéndolo uno al otro 
dos disparos de revólver, sin quo afortuna-
damente lo causara daño. 
En el segundo barrio do San Lázaro, fué 
dotonido un pardo, conocido por Joseito, á 
causa de haber disparado un tiro de revól-
ver contra otro sujeto do su clase, por dis-
gusto habido ontre ambos. 
Robo on u n tren. 
Un moreno, que Iba en la plataforma del 
tren de pasajeros que salló de Regla á las 
seis do la rffhñana del domingo, le arrebató 
el sombrero á un capitán de ejército que iba 
asimismo en el mencionado tren. 
E l robo ocurrió como á dos kilómetros 
de la estación do Regla: el autor de este 
hecho logró fugarse. 
E n Reg la . 
A las diez do la noche del domingo, al 
transitar el pardo Francisco J . Quintero por 
la callo del Santuario esquina á Real, fué 
herido en ol muslo Izquierdo por el disparo 
de un arma de fuego, quo le hizo un Indivi-
duo desconocido quo no pudo sor preso. 
Hurto de u n sombrero. 
En la noche del domingo fué detenido 
por una pareja de Orden Fúblico, en el pla-
cer de Balboa, un individuo blanco, que le 
robó á otro sujeto de su clase un sombrero, 
con dos pesos en billetes del Banco Espa-
ñol. 
A l a r m a . 
En la madrugada de ayer se produjo una 
gran alarma entre los vocinos de la calle 
do la Habana, colindantes con la casa nú-
mero 189, porque un inquilino de ésta hizo 
cinco disparos con arma de fuego, para a-
huyentar á un individuo que andaba por la 
azotea de la mencionada casa. 
Tenta t iva de fuga. 
Una pareja de Orden Fúblico prestó au-
xilio al cabo furriel de la 6" compañía do 
Voluntarios de Matanzas, para conducir á 
un sargento quo llevaba preso, el cual trató 
de fugarse. 
E s c á n d a l o y heridas . 
En una casa non sancta de la calle de 
Aguíar se promovió un escándalo, dando 
por resultado que una de las Inquilinas de 
la casa resultase herida levemente. 
Her ida leve. 
Al transitar en coche por la calle de las 
Figuras, entre Monte y Corrales, varios In-
dividuos que venían de jugar á la pelota, 
tuvieron una cuestión con otros, hacién-
dose algunos disparos de arma de fuego, 
resultando herido levemente D. José Mena 
González, que so hallaba á la puerta do 
una carnicería. 
No hubo detenidos. 
T7n banderillero herido. 
En la corrida de toros efectuada eh la 
tarde del domingo, en la plaza de Regla, 
fué herido el banderillero Ramón Sánchez, 
por uno de los toros que se lidiaban. 
Quemaduras . 
En la casa de salud Oarcini ingresó el 
sábado D. Manuel Vázquez Iglesias, de 21 
años, vecino de la calle de Compostela, el 
cual tuvo la desgracia de sufrir varias que-
maduras de segundo grado en distintas 
partes del cuerpo, de pronóstico grave, al 
estar confeccionando dulce, en su domicilio. 
S U C E S O S D E L D I A . 
Ahogados . 
Como á las nueve de la mañana del do-
mingo, apareció flotando en el mar, entre 
los castillos de la Funta y el Morro, el oa-
divor de un Individuo al parecer blanco, 
que tenía la cara completamente comida 
por los peces. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
U n a n i ñ a herida. 
A las nuevo de la mañana de ayer, fué 
curada por primera vez, en la casa de soco-
rro correspondiente al barrio de Guadalupe, 
la menor D" Asunción Mendoza y Abadía, 
de 5 años de ednd, la cual tuvo la doegra 
cía de caerse al subir á una acera do la calle 
do la Salud, sufriendo una herida contusa 
do tros centímetros de extensión en la fren 
te, por consecuencia de la cual presenta fe 
nómenos do conmoción cerebral. E l estado 
de la niña Mendoza fué caliñeado de grave 
por el Dr. Núñez de Castro. 
Incendio. 
En la noche del sábado se declaró fuego 
en el establecimiento de víveres, que en la 
calle Real número 14, posee, on el pueblo de 
Guara, el moreno Bruno Cárdenas. 
El fuego pudo ser extinguido á la media 
hora, resultando lesionados el dependiente 
D. Juan Casóla y los vecinos D. Federico 
Basallo y moreno Guillermo Muñoz. 
£1 origen del Incendio fué el haberse In-
flamado una lámpara de aceite de carbón. 
E n Bacuranao. 
For fuerza del puesto de la Guardia Ci 
vil de Baourauao fueron detenidos don in 
di vi dúos blancos, por estar en reyertas re-
sultando lesionado levemente uno de ellos. 
Reyerta . 
Los guardias municipales números 89,214 
235, detuvieron ou los portales del teatro 
de Alblsu á dos morenos que estaban en 
reyerta, resultando herido levemente uno 
de ellos. 
Hurto de un paraguas. 
E l guardia municipal n? 156, detuvo, á 
la voz de ¡ataja! al pardo Juan José Mar 
garito Taño, por haber hurtado do un co-
che de plaza un paraguas que le fué ocupa 
do, siendo conducido el detenido á la cela 
duria del Cristo. 
Her ido casual . 
Al estar trabajando un empleado do las 
Obras Municipales en el adoquinado de la 
calle de Aguacato, tuvo la desgracia de 
cansarse, con un pisón de hierro, una heri-
da en el pie izquierdo, siendo calificada di-
cha lesión de pronóstico menos grave. 
Circulados . 
E l celador del segundo barrio de San Lá 
zaro detuvo á un moreno conocido por 
Pisa Bonito, á causa do hallarse circulado 
por el Juzgado Municipal del Filar. 
También el celador del barrio del Angel 
detuvo á una mujer blanca que se hallaba 
reclamada por la Jefatura de Folióla. 
P o l i c í a Munic ipa l . 
Los guardias municipales 147 y 190, au-
xiliados del vigilante 136, condujeron á la 
celaduría de Santa Clara á tres individuos, 
uno de ellos conductor del cocho n? 800, 
porque al requerir á éste por estar fuera 
de paradero, salieron á su defensa los 
otros dos, tratando de agredir á dicho a-
gente, siendo remitidos luego al Juzgado 
de guardia. 
A la celaduría de San Francisco lleva 
ron los guardias municipales núms. 14 y 
185, al conductor del coche n? 1,085, que 
les faltó de palabras al requerirle por es 
tar interrumpiendo el tránsito, en frente 
del paradero do la bahía. 
E l día 12 Ingresó un Individuo en el cuar-
tel municipal, para extinguir arresto en do 
(ii D a T c n t » e n c m d e D . Anselmo López. Obra-líeo,¡0 de Pa«0 de multas, y el 13 Ingresó 
riass. * I oteo ¡?or la mtóma causa. 
O A C E S T I L L A S 
EN ALIÍISXT.—-Desdo ayer, lunes, las fun 
clones del teatro de Alblsu cambiaron de faz, 
A las de tanda suceden las corridas, con 
grandes ventajas para el público. La prin-
cipal de estas es una rebaja considerable 
en los precios de entrada y localidades. 
Friieba al canto: 
For un grilló primero ó segundo piso, $5. 
—For un palco Idem Idem, $4,—For una lu-
neta con entrada, $1.—For na asiento do 
tertulia ó paraíso con idem, 60 cts.—For 
una entrada general 75 cts.—Por una entra-
da á tertalia ó paraíso, 40 cts. 
Los domingos y demás días festivos las 
funciones ae compondrán de dos secciones. 
L a primera constará de un solo acto, em-
pezara á las siete y media y regirán para 
la misma los siguientes precios: 
For un grilló, primero ó segundo piso, $3.-
For un palco, primero ó segundo piso, $2.-
For una luneta ó butaca con entrada, 50 cts. 
For un asiento do tertulia con entrada, 30 
cts.—For un asiento de cazuela con entra-
da, 30 cts.—For una entrada general 30 cts. 
For una entrada á tertulia ó cazuela, 30 cts. 
L a segunda sección se compondrá de tres 
actos y regirán para ella los precios de 
las funciones ordinarias. 
L a función corrida de hoy, martes, com 
prende Las Doce y Media y sereno y I r am 
pas Electorales y la representación de De 
Madrid á Par ís . 
Gangas como la que ofrece desde hoy la 
compañía do Alblsu no se presentan todos 
los días. 
NUBVAS PRECIOSIDADES. —Al llamante 
y variado surtido de joyas de alta novedad 
y artículos de fantasía, que recibió hace po-
co La Acacia, se ha unido ahora una nueva 
remesa de preciosidades, con las que se 
han aumentado la hermosura y el brillo de 
ese magnífico establecimiento de la calle 
de San Rafael número 12, cuyo anuncio 
aparece en nuestro DIARIO. 
Y no podía eer más oportuna la importa-
ción de esas mismas preciosidades, tenien-
do en cuenta que estando al espirar la 
temporada veraniega, las familias que se 
hallau fuera de la Habana pronto retorna-
rán á ella y comenzarán las fiestas en los 
salones del buen tono. 
Aconsejamos á toda persona de buen 
gusto que visite La Acacia para admirar 
tantos y tantos primores como se encierran 
en sus vidrieras. 
LA SEGUNDA ITALIA.—En nuestro nú-
mero del domingo apareció por primera vez 
un anuncio sobre el traspaso del conocido 
establecimiento que da título á esta gaceti-
lla, y hoy, su principal gerente, nos dirige 
la siguiente carta: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DB LA MA-
RINA. 
Le agradeceré la publicación del siguien-
te escrito, por lo cual le quedará reconoci-
do s. s.—M. JRuie 
Por término social, y por convenio mú-
tuo, se liquida el antiguo y acreditado ea-
tablocimiento La 2? Italia, San Rafael 7, 
esquina á Amistad. Se admiten proposicio-
nes por toda la existencia, enseres y acción 
al local. Suplicamos á nuestra clientela 
que desea hacerse ropa con un 50 por 100 
más barato de los precios corrientes, pasen 
por esta su casa. A los señores que tengan 
cuentas pendientes se les suplica pasen á 
satisfacerlas en el plazo del presente mes. 
Todo muy barato; aprovecha ganga, pú-
blico habanero. Las ventas se entende-
rán al contado.—2ií. Ruiz y Ca." 
Véase el anuncio citado. 
HABANA YATCH CLUB.—Notable bajo 
todos aspectos, espléndida, deslumbradora 
fué la fiesta celebrada la noche del sábado 
en la casa que ocupa el Habana Yatch Club 
en la Playa de Marlanao. En un número 
próximo daremos la deacripción de ese bal 
le Inolvidable que hará época en los anales 
de nuestras más brillantes temporadas ve-
raniegas. Hoy carecemos de espacio sufi -
cíente para esa reseña. 
DE. UN LIBRO, INTERESANTE.—El escri-
to y publicado por el Ilustrado joven Wen 
Gálvez, con el título de Esto, lo otro y lo de 
más allá, obtiene cada día más decidido fa-
vor y ya se está agotando la primera edición. 
En las principales librerías habaneras pue 
den adquirirse los pocos ejemplares que res-
tan por vender. Se pasan muy buenos 
ratos leyendo Esto, lo otro y lo de más allá. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
de doce á 1, en las sacristías de las parro -
qulas del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
TIRADA DE PICHÓN.—Ante una nume-
rosa y escogida concurrencia se celebró el 
domingo un notable match entre el Club de 
cazadores Invencible y el Circulo Militar, 
rivalizando ambas agrupaciones en destreza 
y habilidad, y proclamándose vencedor el 
Invencible, que llegó á anotar 47 palomas 
muertas de las 80 que se le lanzaron, dis-
parando 115 tiros. Los cazadores del Circu-
lo Mili tar rayaron 44 palomas muertas de 
125 tiros. 
E l interés y animación con que los espec-
tadores seguían los azares del tiro, nos de -
mostró la afición que existe en nuestra so-
ciedad por esta culta diversión. 
Un jurado compuesto del Sr. Dr. Tre-
mola, por el Círculo Militar y el Sr. D. Da-
niel García, por el Invencible, designándose 
como tercero por ambas partes al Sr. don 
Salvador Alamllla, era el encargado de re-
solver todas las dudas que pudieran pre-
sentarse, conquistando el beneplácito de 
todos por su rectitud ó imparcialidad en 
sus decúionos. 
Olmos hablar en el terreno de que muy 
pronto se celebrará otro match entre los 
mismos Clubs. Si asi sucede, lo comunica-
remos oportunamente á nuestros lectores. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Este simpático 
Centro de Recreo, ofrece á sus asociados 
una magnífica velada, quo tendrá efecto 
hoy, martes. 
Se pondrá en escena, el sentimental y 
precioso cuadro dramático, titulado ; Una 
Limosna por Dios!, desempeñado por ia se-
ñorita Clara Fernández, la monísima ó in-
teligente niña Paulina de Beon y los seño 
res Bravo, Alcázar, Gómez y Oñate, y la 
lindísima zarzuela La Colegiala, en la que 
tomarán parte las Sritas. ibáñez, Tejedor 
Fernández y el simpático joven Gabriel 
G. Echarte, aficionado este que revela gran-
des disposiciones para el arte. 
En el intermedio de ambas obras, ejecu-
tará en el violín la Siita. Zoila Rosa del 
Pluo, una preciosa fantasía sobre temas de 
La Favorita, acompañándola al piano el 
Sr. González Gómez. 
Auguramos un lleno completo, dado lo 
escogido y variado del programa y las per-
sonas quo en la función han de tomar parte. 
Habrá tren del Urbano á la terminación. 
OKÍGKNBS DE ALGUNAS CELEBRIDADES. 
—Confucio fué, en su principio, carpintero. 
Maboma empozó por ser burrero. 
Bernardoto fué cirujano en la Martinica. 
Franklln (Benjamín) fué cajista. 
O. Cromwell fué cervecero. 
E l Presidente Pol fué fondista. 
Bolívar fué especiero. 
AFORISMOS HIGIÉNICOS.-El estudiarse 
á si mismo, seguir el régimen adecuado y 
cuidarse desde que asoma la más leve in-
disposición, son grandes elementos de salud 
y longevidad. Estos elementos aprovechó 
Voltalre, y por esto pudo escribir en una de 
sus cartas al Dr. Baquieux lo que sigue: 
La naturaleza dió á mi alma un estuche 
de los más delgados y ruines que corren; 
pero, sin embargo, he enterrado á todos mis 
módicos." 
Es harto común entre los hombres verlos 
caer en uno de estos dos extremos: 6 no cui-
dar absolutamente de su salud, 6 ser escla-
vos de ella. Extremos análogos se notan 
cuando están enfermos ó se hacen crédulos 
hasta la estupidez, ó excépticos hasta el ab-
surdo. 
Si son pocos los hombres que alcanzan 
una vida secular, es porque pocos hacen lo 
que debieran'para alcanzarla; es que como 
decía Fiourens, con nuestros hábitos y cos-
tumbres, con nuestras pasiones y miserias 
no morimos, sino que nos matamos. Esto 
justidea una célebre frase de Séneca, que 
dice así: No se nos ha dado una vida corta, 
nosotros somos los quela hemos acortado. 
Los hombres dan á componer su salud á 
los médicos, por el estilo que la ropa sucia 
á las lavanderas; esto es, con la intención 
de volverla á ensuciar. 
Los baños higiénicos de mar y rio, loa pa 
seos al campo, son los grandes expecíficos 
contra la escrófula, el raquitismo, etc., que 
producen la residencia intra muros ó on las 
capitales 
Los paseos campestres, siquiera un día 
cada semana, he aquí la panacea más acre-
ditada de que deberán hacer uso los habi-
tantes de las ciudades, si quieren librarse 
de las enfermedades que engendra la vida 
intra urbana. 
FIESTA EN EL CERRO.—El domingo se 
celebraron en la iglesia parroquial de aquel 
pintoresco barrio los solemnes cultos con-
sagrados al Salvador del Mundo, su excelso 
patrono. E l templo se llenó de fieles. Tam-
bién estuvo muy concurrida la salve canta-
da al anochecer del día anterior. 
L a procesión se efectuó por la tarde con 
bastante lucimiento. Las casas de las ca-
lles de la carrera estaban engalanadas con 
cortinas, y en algunas se quemaban vistosos 
fuegos artificiales, al pasar la sagrada ima-
gen. En los balcones, ventanas y portales 
ostentaban el tesoro de su belleza y su gra-
cia muchas y muy interesanses señoras y 
señoritas. L a procesión, que había salido 
de la iglesia á las cinco, r e t o r n ó á ella des-
p a t o d « las Bietaf 
TEATRO DE IRIJOA.—LU t-mpresa do 
este ventilado coliseo lia dispuesto para esta 
noche una variada función en que altor 
narán el cuadro de zarzaola y ia compañía 
norteamericana. E l programa es muy a 
tractivo y los precios son muy reducidos. 
LA RIVAL DE LA TORRE EIFFBL.—Sir 
Edward Watklu, miembro del Parlamento 
nglój, es el hombre de los grandes proyectos 
en Inglaterra. 
Watkin, que es el promovedor del túnel 
por débalo del canal de la Mancha, que ha 
de unir Francia con Inglaterra, ahora ce 
propone dotar á Londres de una gran torre 
construida con los mismos elementos que 
los de la torre Eiffely de casi la misma ole 
vación. 
Las obras para la ejecución de este pro-
yecto ya han comenzado. Para el emplaza-
mluato de la torre ha sido elegido el nuevo 
jardín público, creado por la sociedad Tctoer 
Company, en Wembley, cerca de Londres. 
E l parque de Wembley ha de contener ade-
más un gran lago y un bosque de corpulento 
arbolado. 
E l terreno marcado para la torre es una 
amplia explanada á 174 pies de altura so-
bre el nivel del mar, y su altura total será 
de 305 metros, 10 pies más que la torre 
Eiffel. 
Para la aprobación de los planos se abrió 
un concurso, al que fueron presentados se-
senta y ocho proyectos, los que so sometie-
ron al comité presidido porM. E . - H . Car-
butfe, quien concedió el premio acordado de 
5U0 guineas—12,500 pesetas—á M, A.-D. 
Sccwart, cuyo proyecto, que combina los 
mejores tipos de los demás planos presen-
tados, servirá para trazar el definitivo, en 
el que sobre todo han de imperar la seve-
ridad de las lineas sin recargo alguno de 
ornamentación. 
La base de la torro será menos larga que 
la de la torre Eiffel, formando un rectán-
gulo de 250 pies cada lado. Tendrá 150 pies 
de cimientos, una plataforma, y podrá su-
birse hasta su remate en dos minutos y 
medio con el ascensor exprés. Además ha-
brá un ascensor ómnibus, con tres estacio-
nes. 
Las excavaciones se han comenzado en 
un suelo de arcilla dura, sobre el que están 
colocando bloques artificiales que han do 
servir para sustentar los grandes pilares de 
la torre. 
E l Ingeniero encargado de la construc-
ción de este rival de la torre Eiffel es sir 
Benjamín Baker. 
GANANCIAS DE TOREROS.—De los oáleu 
los do un aficionado se desprende que en lo 
que va de año taurómaco han ganado: La 
gartijo 40,000 duros, Guerra 41,000, el Es 
partero una cantidad parecida y Mazzanti 
ni 29,000. 
Estreñimiento. P o l r o L a x a t i v o de V i c h y 
6erTicio Meteoroíógice do Marina 
de las AntHla». 
S S T A C I O N C E H T S A L . . 
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LA PALMA: 
hace uniformes para co-
muy le «dales baratos. 
Muralla, esquina á Com̂  
postela.—Habana. 
C 1237 1—8 
CASINO ESPASOl DE IA ÜABAM. 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desde boy qneda abierta la matrícula gratuita de 
las aaignataras siguientes: 
Lestura, Escritura, Aritmética elemental, Aritmó 
t'ca superior, Aritmética mercantil. Gramática caste-
llana, Tejeduría de libros. Idioma francés, Idioma in-
;1é3, IlistorU da Eapafia, Geografía de España, D i -
)ujo lineal. Nociones de derecho mercantil. 
Las inscripciones podrán hacerse todas las noches 
de siete á ocho en el local de la escuela; el Director 
de la misma Sr. D. Felipe Teuma es el encargado de 
hacer las inscripciones y do aclarar cualquiera duda 
que á los matricnlandos pueda ofrecerse. 
L a apertura del curso 1891-1892 tendrá efecto muy 
en breve, y en ese acto se distribuirán los diplomas y 
los premios obtenidos por los alumnos del curso 1890 
á 1891. 
Habana, 8 de septiembre de 1891.—El Secretario, 
"Lio. Alberto Fonte. P a y d - 9 S t 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIXTTDBSEPTIEÍVIBRE. 
£1 Circular está en San Nicolás. 
Santos Nicomedes, presbítero, y Porfirio, mártir 
Santas Melitina y Ultropia, y la Aparición de Santo 
Domingo en Soria. Hora en Santo Domingo. 
San Nicomedes, presbítero y mártir, en Roma, quien 
como respondiese a los que le obligaban á sacrificar 
& los ídolos: "Yo no sacrifico sino á Dios omnipotente, 
que reina en los cielos", fué azotado cruelmente con 
cordeles emplomados hasta entregar su almú al cria-
dor. 
F I E S T A S EL M I É R C O L E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, A 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
COUTE DB MAKIA.—Día 15 de septiembre.-Co-
rresponde Tisitar á Nuestra Befiora de la Asunción 
en la Santa Iglesia Catedral. 
I G - L E S I Ü 
•i p » . «"g'f 
NUESTRA SHA. DE LA MERCED. 
E l lunes próximo 14 del presente se dará principio 
á la novena solemne con que se honra todos los años 
á Ntra. Sra. de la Merced en el orden siguiente: 
Todos los dias á las seis y cuarto de la tarde se re-
zará el santo Rosario, después del cual habrá salve 
cantada con acompañamiento de orquesta, rezo déla 
novena, gozos cantados y sermón, finalizando con los 
cánticos a la gran Madre de la Merced. 
Desde el dia 15 habrá misa solemne con orquesta á 
las ocho de la mañana; rezándose á sa conclusión la 
novena y cantándose los gozos. 
E l día 23 á las siete de la mañana, el Iltmo. y Reve-
rendísimo Sr. Obispo celebrará el santo sacrificio de 
la Misa, en la que habrá comunión general, cantán-
dose motetes propios del solemne acto: terminada la 
misa rezada, inmediatamente el mismo Sr. Obispo 
impondrá á los nuevos asociados el santo Escapulario 
de la ilustre esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced: 
por la tarde á las seis y media, después del rezo del 
santo Rosario, se cantará la solemne salve y letanías 
á toda orquesta. 
£1 dia 21, fiesta de la Stma. Virgen de las Merce-
des, á los siete será la misa en que habrá comunión 
f;eneral, y á las ocho y media empezará la misa so-emne á toda orquesta, en la que celebrará de Ponti-
fical el Iltmo. y Rdmo. Sr. Obispo Dioóesano. L a cá-
tedra del Espíritu Santo está á cargo del muy B . P. 
D . Esteban Calonge, Escolapio. 
Durante la octava habrá todos los días & las ocho 
de la mañana, misa solemne con sermón, y por las 
tardes al obscurecer se rezará el santo Rosario y se 
cantará la salve y letanías á la Sma. Virgen. 
Se suplica á los fieles en general y erpecíalmente á 
los devotos de la Virgen de las Mercedes, se dignen 
concurrir á 9lt98 solemnes cultos COÜ EU devota asis-
tencia. U7C5 
GRAN ALMACEN 1)E JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
T é J L A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIA, RELOJERIá, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉfiJCA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer'competencia en sus 
precios. En todas las ventas al coatado que excedan de $10 , se hará el 10 por 100 de descuento. 
T Z I X . E G - R A F O , C O R E S . T E L B F O N ' O I T - K l S S , 
C 12fl2 2 S 
Iglesia da la V . O. T . de S. F r a n c i s c o 
ex-convecto de S a n .Agustín. 
P R O G R A M A do las fiestas que deberán tener lugar 
en esta iglesi* en honor de la Maravillosa Impre-
sión de las Llagas del Seráfico Padre San Francisco 
E l dia 13 se dará principio con ol Devoto Quinario 
con misa cantada á las siete v media. 
Dia 17. A las siete y media de la mafiana tendrá 
lugar la comunión general con misa rezada que cele-
brará nuestro disnísimo y Rmo Prelado Diocesano, 
administrando en ella la sagrada comunión á todos los 
H. U . de la V O. T. y demás fieles que se acerquen 
á la participación de cate soberano convite en honor 
del Taumaturgo del Divino Amor. 
A las ocho v media, misa cantada solemne por los 
franciscanos do la primera orden y asistencia de Ntro. 
Rmo. é Iltmo. Sr. Obispo, predicando el Rdo. P. F r . 
Damiel Ibarra, franciscano. 
A las ceis de la tarde se rezará una parte del rosa-
rio, con preces y estación al Santísimo Sacramento y 
la reserva. 
Dia 18. A Iss ocho y media, misa cantada con ser-
món á cargo del Rdo. P. Comisarlo de esta T . O. Pr. 
Juan Montos de Oca. 
Por la tarde lo mismo que el d'a anterior. 
Dia 19. A las ocho y media misa cantada con ser-
món á cargo dol Sr. Prebendado D, Pedro F . A l -
manza. 
Por la tarde á las etneó y media, ol santo rosario 
con preces al Santís mo Sacramento y reserva con 
procesión por dentro de las naves de la iglesia. 
Darante los tres dias estará expuesta Su Divina 
Majestad para ganar las indulgencias concedidas por 
los «umos Pontífices en la festividad da las Llagas del 
fnetito pobre Serafín, Angel del Apocalipsis como se 
expresa San Buenaventura. 
•Q recomienda la puntual asistencia de los H- I I . y 
se «aplica la de los demás fieles para el mayor esplen-
dor de estas fieatas. 
Hihana, septiembre 11 de 1891.—El I I . Ministro.— 
E l P. Comisario. 11763 3 13 
FdrroqHia de Jesús del Monte. 
Aviso á los devotos y cofrades do la Santísima V i r -
gen del Carmen. 
L a misa que el 16 de cada mes so celebra en honor 
de esta Saruíf;ia'a Virgen, costeada por sus devotos 
de este pueblo, la dirá este moi el Iltmo. Sr. D. Ma-
nuel Santander Obiepo de esta Diócetis. 
Terminada la misa que sor¿ á las siete, se celebrará 
la Junta gon'.ral presidida por el Sr. Obispo. 
151 dia 15 por la tarde asistirán á la iglesia varios 
R. R. P. P. Carmelitas, cen el objeto de confesar á 
as personas que lo deseen. 
So suplica la os'.steaci* á todos los fieles y en parti-
cular á loa cofrades del Santo Escapulario, advirtiéu-
doles que si les os posible reciban la sagrada comu-
nión que datá en la misa ol Sr. Obispo, y lleven el 
Santo Escapulario puesto por fuera como distintivo 
de tan sagrada asociaeión. 
E l Iltmo. Sr. Obispo se ha d'gnado conceder 40 
días de indulgencias á todos los fieles que concurran á 
estos actos. 
Jeiú* dol Monto, septiembre 13 da 1?91.—La Pre-
sldeaca, María Loreto Duarte.—La Camarera, Julia 
Glraud. HS'KJ 4-13 
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LIQUIDACION FORZOSA 
de trajes de verano para niños de 
todas edades en la 
GLORIETA CUBANA, 
SAN R A F A E L N. 31. f 
T R A J E S para n i ñ o s de 3, 4, 6, 6, 
7, 8 y 9 a ñ o s , de p i q u é , dri l , holan-
da y alpaca de hilo, & 4, O, 6 y 7 pe-
sos billetes. 
T E A J B S para n i ñ o s de 9, l O , 11, 
12, 13 y 14 a ñ o s , compuestos de 
saco, chaleco y c a l z ó n , de dril , ho-
landa y alpaca de hilo, á 7, 8, 9 y 
l O pesos billetes. 
L o s trajes de esta casa son de l a s 
formas m á s nuevas y caprichosas y 
de l a s mejores telas. 
E l exclusivo fin del presente a-
nuncio es real izar s i n reparar en 
precio, toda la existencia que hay 
de verano, para hacer lugar & cinco 
mil trajes de ú l t i m a novedad que 
tenemos á recibir para la p r ó x i m a 
e s t a c i ó n . 
Todas las telas de verano y ar-
t í c u l o s de superior calidad para se-
ñora quo encierra esta casa, se rea-
lazan á l a mitad do s u valor. 
F o r conveniencia, todas las fami-
l ias tengan ó no n i ñ o s , deben v is i -
tar la 
GLORIETA CUBANA 
SAN RAFAEL NUM. ¡OÍ C 1283 3a-14 3d-15 
TRATAMIENTO 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin operación, en corto tiempo, y por un ingenioso 
procedimiento, sin que jamás baya que lamentarlas 
tristes consecuencias de una estrangulación, como ha 
sucedido en infinidad de casos, más por la mala cons-
trucción del braguero y por la ignorancia del cons-
tructor, que por la misma hernia. 
Y á los quo por desgracia carercan de na braro ó 
pierna, solo tenemos que decirle los pueden encontrar 
postizos á nn precio al alcance de todos en el 
Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 
LA CARIDAD, Tejadillo 88, esquina 
Á Compostela. 
10820 alt 26-22A 
£1 Renovador de A. Gómez. 
Infalible, único y solo remedio en el mundo para el 
Asma ó Abogo (el ataque más fuerte cesa al cuarto de 
hora), para catarros agudos y crónicos, bronquitis y 
suspensión menstrual; con su uso desaparecen las 
herpes, la impureza de la sangre, reumatismo, escró-
fulas, lombrices y raquitismo de los nifios á ios que 
torna en breve en sanos y robustos. Pectoral estoma-
cal, depurativo y reconstituyente, puede garantizarse 
la curación del 90 por 100 de los enfermos. Veintitan-
tos mil curaciones en poco más de dos afios lo acredi-
tan como el mejor agente de vida. 
A v i s o a l publico* 
Este maravilloso especifico se prepara y expende 
M ~ 
i oso " 
dia 10 de agosto do 1891. _A1 público interesa saber, 
Ítor mayor y menor en la botica JEl Santo Angel, ca-le del Aguacate, e quina á la de Tejadillo, desde el 
l  
Renovador de A. Gómez que no se prepara ya el 
en la botica de F . Cabrera, San Lázaro 114, desde el 
dia 8 de agosto del 91, fecha en que el inventor A. 
Gómez llevó la elaboración de su especifico á la boti-
ca M Santo Angel, y que en nn afio que vivió en la 
botica de F . Cabrera no se preparó en ella otro R e -
novador que ol de su invención; que por muchos Re-
novadores que se inventen y se modifiquen y se anun-
cien, sólo hay uno verdadero y legítimo, que ea el que 
se elabora en la botica JEl Santo Angel donde vive «1 
inventor A. Gómez ó sea D . Antonio Díaz Góm«z. 
Aquí, en la botica £1 Santo Angel, calle del Agua-
cate número 7, esquina á Tejadillo, se prepara y ex-
pende por mayor y menor el Renovador ae A. Gó-
mez legitimo, conocido hace cuatro afios en la Isla y 
fuera de ella, tan recomendado de enfermo á enfermo 
cual no hay ejemplo. 
E l público sabe quo el Inventor constituye perfec-
ta garantía, y como que A. Gómez vive en la botica 
JEl Santo Angel, aquí lo hallarán á todas horas dis-
Ítuesto á facilitar cuantos Informes se le pidan de pa-abra ó por escrito. Todas las clases de comercio de 
las poblaciones de la Isla y tiendas de fincas y de 
campo, tienen corresponsales en la Habana y son se-
guro conducto para tratar directamente con el inven-
tor D . Antonio Díaz Gómez al objeto de recibir su 
legítimo específico. 
E n esta botica se dan á probar, gratis, hasta cuatro 
cucharadas del espeeí&co, á fin do que se cercioren de 
su poder curativo y de que no gastarán los enfermos 
en naide su dinero. 
Las etiquetas y precintos son de color amarillo que 
tira á rojo; los precintos colocados en al cuello de los 
pomos llevan en el centro y á lo largo nn rótulo que 
dice: Antonio Díaz Gómez. 
Habana, agosto 10 de 1891.—A. Qómee. 
D E P O S I T O S : Droguería del Sr. Sarrá, Teniente 
Rey y Compostela; " L a Central" de los Bree. Lobé y 
Torralbas; fa del Sr. Johnson, Obispo 53 y en " E l 
Amparo," del Sr. Castells, Agular y Empedrado. 
11481 d M 
CALZADO DE ACTUALIDAD. 
Participamos nnestroa fayorecedores y al pilblico en general, hatoer recibido por los últimos correos lle-
gados de la Península, grandes novedades en calzado, todo construido en nuestra propia fabrica, la que se ñaua 
dirigida por nuestro gerente el Sr, PIRIS. 
PARA SEÍÍORAS Y SEÍÍORITAS 
han llegado los célebres IMPERIALES y zapatos de última noredad con punteras, tanto en pieles de colores, 
como de charol, liltima MODA EUROPEA. 
PARA CABALLEROS 
constantemente tenemos un espléndido surtido de calzado de charol y pieles de JABIRIJ, gran yarlacién en pun-
tas anchas y estrechas, confeccionados con el más exquisito esmero. 
GRAN SURTID 51 de clnturones la inglesa, RELOJERAS de Ultima noveda'í, LEGITIMOS PA-
RAGUAS catalanes, &e., &c. 
Z R E Ü B A J ^ I D 3 3 Z P I R E S a i O S L 
Desde hoy vende la peleíoría LA MARINA, el legítimo calzado y de primera calidad de A, CARRISAS, 
UEL CHIVO," á los precios siguientes: 
N a p o l e o n e s negros y amarillos, de los niímeros 20 al 25, á í)0 centavos. Idem idem de los nií-
meros 26 al 32, A $1. Ilem chagrén nê ro, para sonoras, de los números 33 al 39, Á $1.50. 
• A l f o n s i n a s idem Idom para señoras, de los números 32 al 3t), á $1.75. Idem idem para ni-
ñas, de los nkímeros 21 al 32, á $1.50. 
NOTA - Los precios serán compreiiiüdos en oro 6 su equivalente en billetes. n 
Uarantizamos que todos estOs calza'ion ¡̂ ou frescos y legltinuw do A. CA1UUSAS, EL tUlVO. 
EN VENDER BUENO Y BARATO NADIE PUEDE COMPETIR CON LA PELETERIA 
OHTALES DE LÜZ. PIRISYESTIÜ. L A M f i « I N A 
O 1276 4iI-8 4a-S 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORAL DE ANAGAHUITA 
de LARRAZ A BAL, 
6 marca de y exigir ol sollo dtí tarantín 
de fábrica. 
t J I?í)8 alr. 13-13 
ANUNCIOS. 
l 
P R E P A R A D A S POR E L 
Dr. M. Johnson. 
i (5 M E t í g r m E de Clorhidrato de Oreiina ea cada grajea) 
Las G-RAJKAS DB ORBXINA del Dr. 
| Johnsoa gozaa do la propiedad par-
tlealar de aumentar el apetito hacien-
do á la vez máB fácil la digestión. 
Un gran nüínero de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta suotanoia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GUAJEAS DE ORBXUTA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
raáa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 





E l mejor reconstituyente, supera k todo» lo» 
(jouocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 -
C K O P U L O S I S , D E B I L I U A D S K X U A L , , T ü -
B K R C U L O S I 8 en BU priudoio, R A Q U I T I S M O , 
F L U J O S loucorrelcog y blenorreioos, 1NFAR 
TOS glangiionarei!, &0., & c 
as boticas. 
O 1235 
De venta en tortas 
1-8 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
T I P I R I H A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
J aquecas, 
Dolores on general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de Hi jada 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que on reloj. 
De venta en la 
D r o g u e r í a del D r . Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botica*. 
c n. 1241 i - s 
fKSSaaEaBEffSHZSffiBHSHS ESSHHSSHZSffiHSc 
Medicamento para preparar artificialmente j 
_ A G U A D E M A R y poder tomar ain salir de 
Q casa nn baño tan tónico y reconstituyente como j 
O puede serlo en la playa. 
C E R V E Z A 
E S T R E L L A D E L A G U I L A R O J A , 
para enfermos y conyaleolentes fabricada expre-
samente en Alemania para prescripciones del i 
| cuerpo médico. 
A g u a de V i c h y 
á 7o cts. billetes botella grande. 
Depósito Central: 33, O'Rellly, 33, entre l l a -
ma T Compostela. (Antigua Farmacia de " L o -
da.'b l h 7 3 17-30A 
j baña 
] ss  
isas 
i 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción & todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en plnotes de 173 galones 
y Rarrarones de id. 
Pérez , M u n i á t e g u i 7 C* 
(Agentes representantes.) 
0 Mí fHA , 
L T R O V A D O R . 
OBISPO N. 61. 
Verdaderas novedades y objetos que sin disputa constitu-
yen una singular fantasía, son los quv acaba de recibir esta ca-
sa, los q « 8 desdo hoy exhibimos al público. 
No dudumos de su aceptación por cuantos visiten este pro-
oioso local, que bien podemos titular una T A C I T A D E OKO, 
pues hemos enriquecido nuestros anaqueles no tan solo con 
excelentes adornos de tocador, relojes de sobremesa y juguetes 
de capricho, si que también con joyas y alhajas de exquisito 
gusto.; 
ü " E L T R O V A D O R , " ei b u s c á i s noveda-
des para regalos. 
A " E L T R A V A D O C R , " s i queré is hallar l a 
e x p r e s i ó n de la MODA. 64 , O B I S P O 64. 
c in96 4a-12 7d-13 
ollinaris 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
Pnra, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAIÜ 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
S e v e n d e p o r s u s i m p o r t a d o r e s 
L A J V G E & 
SAN IGNACIO FUM. 38. -HABANA. 
U B78 156-22A 
GURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O E U N M E D I C O . 
íada cuesta hasta efectuarse. 0 , R E I L L í o Í 0 s t ' C 1225 
rr 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C E E I L I / S r I O S . 
P L A N A S 
C 1 2 2 6 
- Z A P R E C I O S 
S - I O 
P H O F B S I O N E 
Dr. F. Arroyo lleredía. 
DonnltM: para paemoB y traitornoa nervloBOB ¡ U o -
daa horas, y para la» demás oufermedadei de 2 «X 1. 
O' Roilly 33 (altos). Teléfono uum. 60». , 
1U21 - — 
D R . A D O L F O R E T E S . 
Participa al público y 4 sus cliouto» que do regreso 
desuvi-i-» <i los Estados-Unidos, »igue dando las 
coosultas en su gabinete Lamparilia 74 (ontroeuelos) 
de 12 á 3 Domlcilo Infanta n. 47. 
11816 15 15f>t 
Dr. Mediavilla. 
Oirujano-Dontiata do la R e a l C a s a . 
Consultas y operacioaos de 11 d 4. Dentaduras pos-
tizas al alcunco de todas las fortunas. Acosta 20, «•li-
tro Ouba y San Ignacio. 11838 8-15 
DR. A N G E L K Q D K I G U E Z — 8 o dedica con es-pecialidad á los partos, enfermedades del niño y la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és -
tas y entiendo en todas las del hombre. Consnltaa do 
doce 4 dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
11795 B-13 
DOCTOR BERNARDO PIRE, 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 
Y E N F E R M E D A D E S D B L O S N I Ñ O S . 
Consultas do 13 á 8 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
11728 15-12 St 
DR. HENRY ROBELIN. 
K N F B K M E D A D K S D B L A P I E L Y SIFILÍTIOAS 
Reina 39, de 7 a 10 mafiana. Jesús María 91, de 
12 4 3 tarde. C 1211 2fr-30A 
DOCTOR J. A. TRÉtlOLS. 
PBEFBSOB DE MEDICINA T OinüjU. 
Ha trasladado BU domicilio & A G U I A R 88. Consul-
tas de 11 á L 11299 3ft-8 8 
J u a n Murga. 
A B O O A D O . 
Habana 43. Te lé fono 184s 
V, 1211 1-S 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O N S E J O A L A S M A D R E S , 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA W I N S L O W . . 
Debo nsorso Hlompro para l a dontlcloa en 
los nifios. Ablanda las meta* alivia km dolo-
res, calma ol uifío, cura ol cúlioo veutotv> y m 
ti mejor romodio jjara las di arree*. 
Carlos del Riesgo. 
ABOGADO. Obrapia 37. 
11443 
Entresuelos. 
alt 15-6 St 
JOSÉ TRÜJILLO F URIA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
oon todos los adelantos profesionales j con los presios 
siguientes: 
Por extraooWnee 2 pesos 
con cocaína.. 3 
limpljeza de la dentadura de 3 á 5 . . 
empastadura . . . . . . . . . . . . . 8 . . 
. . orificación 5 . . 
dentadura, basta 4 dientes 15 — 
. . . . « . - 30 
. . 8 . . 35 
14 . . 80 . . 
Precios son en billetes, trabaos garantisandos por 
un afio. Todos los días Inclusive los de fiesta, de 11 á 











LA T O S Y 
T p E C T O E A L 
A H A C A H U I T A 
PREPARADO POR 
LANMAN Y KEMP 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
OE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
> 









|U SANGRE ES l i VIDAL 
U S PILDORAS TONICAŜ  
I T A B A LOS NERVIOS^ 
O S H O B B . 
DO C T Ü B M. G . LABHAÍí A G A , Uimjano Den-tista, Terifua las extracciones dentarlas sin dolor, 
mediante la aplicación de la cochina y el aparato 
anesUsico. Cara las enfermedades de la boca con 
tbda eficacia. Orilljaciones, emptstaduras y dientes 
lostizos por todos los sistemas Obrapia u. 66, entre 
Jompostela y Aguacate. Coosultas de 8 á 4. 
11773 4-13 
Dr. Uermán F. GODZSUOZ. 
MKI)ICO-CIRU.UMO. 
Especialidad: Eiifornioiiudes de sefioros y nifios. 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11824 38-3 8t 
P E D R O P I S A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraeoio-
aes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
le 8 á 5. Grátis para los pobres de 8 á 6. Aguila 
121, entre Han Kalael y San José. 
11370 26-4 St 
Hon para I s 









lile jxira U* 
Annnki. Cura, 
también lo» gra-
nos, las niancha» 
delcútls , torpeza eo. 
la circulación y toda* 
las Impurezas de la 
Sangre, lo mismo quo la» 
slguieutes enferniedades ner-
viosa», & 8abM:.;l>eblU<lBil 
N e r v i o s » y I ' l s loá , l)c<n»ocl-
mlento Prematuso , Pérdldiultv 
4leTlrllI<la<l, r i i lpitucKm «l . - lCorazón, A í f l -
tao lón , Tombloros, His ter ia , Nerv ios ldaa 
MQ qualqalera forma, Dolor Uo Cabeza N e r -
vioso, Neuraljrlft, Enfr iamiento e n la» ex— 
tremldiulo», l>olor de KHiialdn, V otras o u -
fermedadcB cRUHadas por l a debilidad.— 
Dan al cútls amarillo ol color claro y íresco da 
la nalud. 
Líos dobilltados y nerviosos debieran tomar 
esto Oran Uenovador «lo l a V i d a . 
SI sufro Vd. por abusos pasados, lo ciirariln 
Ins Pi ldora* ' Ión icas p a r » loe N a r r l o » do 
Hubb. Fru61iul:is y como mlllaros do hombre» 
y mujores en todas partes dol inundo, bendecirá 
Vd. cada día al Dr. llciW), por »u gran descubri-
miento «n bien do U bUBUmldaOL K»t4u cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. • »i « 
Do venta en las principales Droguerías t Boticas. 
l H O B B ' 8 MEDICINE C O . , Fabrioontes . 
rhloiwo. III.. Ü. B. A. 
Este grabado representa una nifta pidiendo lai 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) d e - ^ X j X j ^ I N r . 
nue se conoce ra 
, ao las personas a<5 
ara enriquecer la sangre, re« 
ébiles de ambos sexos. 
Kl remedio mas eficaz i 
cobrar y vigorizar la salud i 
Al H O M B R E cura la D r h i l i d a d Nerviosa, Deb i l idad 
Sexual y la Impotencia . 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
C a b e z a , Clorosis j Leucorrea. 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticss 
en pomos do 60 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
^ TRIPARADAS POR E L 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Coraciin radical del hidrocele por na procedimif D-
to aencille sin extracción del l íquido.—Especialidad 
en fiebre* palúdica*. Obrapia 48. C1245 1-S 
C . C A E P I N T I E R A N D R É 
M E D I C O - C I H Ü J A N O . 
Conmltaa de 12 á 2.—Gratis í loa pobres de 3 á 4. 
Concordia número 125. 
11260 79-2 St 
J O S E N O V O Y G A K C r A 
A B O G A D O . 
San Is^iacio 84, principal entre fiicla y So!. Teié 
. fono 836. C 1168 27 *0 
Joaquín M. Demestro, 
A B O S A D O . 
Villegas aúm. 76. «44 317-178 
DR. E S F i D L 
H a trasladado ra domicilio á Galiano n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde ee ofrece á sos amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la í i e l . 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n . 1247 1-S 
Dr. Oálvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas seminalea. Esterilidad. V e -
néreo y Sífilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 4 9. O-Rei l ly 106. 
C 1227 20-2 St 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A iuun. 19. Horas de coiuulta, de onoa 
f una. Sapedalldad: Matri i , vías nr inarlu , laringe y 
•ÍSKHCCM. O n. 1246 1 S 
IICÜEáOM DE LA SORDERA!! 
C L I N I C A A Ü K A L D E N E W - Y O B K . 
Hablando descubierto un remedio senci-
llo q n e cura indefectiblemente la SOBPSKA 
en cnalquier grado y destruye completa 
mente loa ruidos en la cabeza y los zum-
bidos e n los oidos, tendré el gusto de man-
dar detalles y testimonio y diagnósticos grá 
tls á todo el quo lo colicite. Dirigirse á 
nu-^tro r ? p r e E e n t s n t e general para toda la 
isla de Cuba, calle deSan Miguel 60, Haba-
na. Consultas grátis do 12 á 4 de la tarde. 
11628 15 10 St 
DR. á. MÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 
£ Q enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Miguel 116, 
Gr&tis p a n loi pobre*. Teléfono 1,404. O m. 1243 1-S 
Rafael tiíiagnaceda y Navarro, 
Docter cu Cimjía Dental 
del Coleteo -le PeasylvaEla é incorporado á la ün l -
Tersü&vi oa i-: Habana. Consoltaa de » á 4 . Prado 76 A 
r . a 1221 26 1 St 
IAB0RAT0B10 HlSTfl-OnMlCO 
D E L 
D R . V I L D O S O L i A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde.—Análisis de orina—Heconocimientos do la 
sangre.—DiagEÓstico histo'ópico de los tumores.— 
Aa^lisis baeteriolózico, etc. 
11323 27-1 St 
ENSENÁ1AS. 
P f N A P E O F E S O B A I N G L E S A ( D E L O N -
\ J dies) con título que enseña con perfe •ción idio-
mas, música (dos instrumentos) solfeo, dibujo, pintu-
ra é imtrucción.desea aumentar BUS clases á domieiU« 
ó celoczrse en la Habana: sueldo 5 onzas oro ai mes ó 
dará algunas lecciones on cambio de casa y comida: 
dejar seüus en al des;acho de este periódico. 
. 11766 4-H 
T T N A S E Ñ O R I T A P E O B V : O i I A C O N T I T U -
v J lo qne ha ejercido en el país y en los Estallos 
Unidos, se ofrece para dar lecciones sobre todas las 
asignaturas que comprende la eoseñaDzi elemental y 
superior, labores de utilidad y adorno y música. I n -
i'otmaráu Amistad 72, de 10 á 4. 
11779 10-13 
Colegio de 1" y 2* Euseüanza para señoritas. 
C A M P A N A E I O 1 2 6 . — T E L E F O N O 1?F7¿. 
Pongo en conocimiento de los señores padres de fa-
milia, que («ngan sus hijas matriculadas eo este plan-
tel y á los qae no teniéndolas deseen matricularlas ei< 
«I miftno, que el día 30 del actual Tence el plazo para 
hacer la inscripción correspondiente en el Instituto 
Proviccial, de las alumnos que estuiian la Segunda 
Scsefi&nza ó deseen ingresar en ella. 
Asimismo hago presente por este medio, qne las 
notables mejoras introducidas en el actual curso, 
tanto en el personal del establecimiento, como en el 
edificio jr medios materiales de instrucción, ha hecho 
necesaria la reforma del Reglamento, el cual se faci-
litará inmediatamente á cuantos lo soliciten. 
Habana y septiembre de 1891.— L a Directora, 
. íVanctsea Varona de Cortina. 
Nota.—Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio 
pupilas y externas; para más pormenores véase el 
Kfglameoto. 11765 4-13 
TERESA M O C E R A DE ARROYOS. 
Profesora de corte del sistema Rovira, con Real 
Privilegio exclusivo único en España. Acaba de lle-
gar procedente de Europa; ofrece sus servicios profe-
sionales á las señoras y señoritas de esta culta ciudad 
en ra academia establecida 
Beina núm. 149. principal. 
11554 6-9 
Colegio Central de Cirujanos-dentistas 
O B B A F I A 8 4 . 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O 
F . C A N C I O , C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Concedido á este Colegio que dos de sos profesores 
formen parte del Jurado de examen, cambiado su an-
tiguo nombre por el presente y reformado en otros 
conceptos, puede ejercer una enseñanza eficaz y com-
pleta de la profesión de Cirujano-Dentista en trñ» 
años, tiempo preceptuada por la ley que rige sobre la 
materia, y además altamente necesario para aprender 
con perfección los diferentes ramos quo la constitu-
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en este 
Plantel, pueden hacerlo en todo el mes de septiembre 
y en el de octubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pupilos y medios. Si basta ahora este Cole-
gio ha mereeido el favor de esta culta capital, hoy 
que cuenta catorce años de existencia, mayor número 
de idóneos profesores y otras ventajas introducidas, 
es lógico esperar que continué dispensándoselo.—Su 
Director en Obrapia 8t, dará informes y explicacio-
nes. 11424 alr 15 8 St 
f 0 1 E G I 0 DE S. FRANCISCO DE PAILA 
DE PRIIIIRA Y S E G Ü M ENSEÑANZA* 
Concordia 18, entre Gfaliano y Aguila 
Deede el T? de septiembre queda abierta la ma-
trícula de los estadios generales de segunda eesefian-
sa y de aplicación al comercio. E s preciso la presen-
tación de la cédala para los alumnos que tengan más 
de 14 años. 
Se admitea v'-'P^"-' medio pupüos y externos. 
E n el m-ósio c b z'* está establecida una Academia 
preparatoria p . ' . a r^raa especiales. 
Para miia pe r: i véanse los prospectos. 
Por la Difecci^u. .aadio Mimó. 
C1267 alt 16-6St 
COLEGIO DE \* Y 2' EXSEÑANZA DE PRIMERA CIASE, 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y E S C U E L A 
D E P A R V U L O S . 
Galiano 75. Teléfono 1,425. 
Continúa abierta la mstrícula para el curso acadé-
mico de 1891 al 92. L a s • .ases de 2? Enseñanza co-
menzarán el día 1? del entrante mes de Octubre 
E l precio de las pensiones ha sido reducido al tipo 
más económico posible. Se facilitan Reglamentos. 
E l Director y propietario—I/do. Gabriel E s p a ñ a . 
1161* 10-10 
Colegio de Cirnjaí.os-Dentistás de la 
Habana, 
SIEECTOB, L MOJAS. 
L a m p a r i l l a 74 . 
Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
conforme á la R . O. de 24 de Febrero do 1880 y dis-
posiciones subsiguientes. 
Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
^Modista y cortadora a l estilo f r a n c é s 
Se ofrece á dar c'ase á domiuilio en módteo precio, 
• c Neptuuo 19; en la ini*ini se confeccionan vestidos 
por los últimos figo nuca 10866 26-23A 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, Francés. Castellano, por una profesora con 
título académico. Librería Wilson, Obispo 43. 
11093 I5-29A 
Real Colegio de las Esencias Fias 
do Gaanabacoa. 
Desde el dia 1? <?o septiembre, estará abierta la 
matrícula de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y superior y para cada una de 
]as asignaturas de ^gnrda enseñanza en todos sus 
eínoo años; como también para los estudios de apli 
caclón al comercio 
Loe alumnos internos deberán regresar al Colegio 
«I día 14 de septiembre, y el día 15 quedarán abiertas 
las ciases para los alumnos tanto internos como ex-
ternos, 10'20 26-19 Agto 
LIBEOS BIMPEESOS. 
Q u e m a z ó n de l ibros 
Realización de 5,000 obras de todas clases; pídase el 
catálogo une se remitirá gratis. L e s pedidos á J . 
Turbiano. Librería L a Universidad O'ReiUy 61. 
11786 4-13 
A . T B I E B S . 
Historia de la Revolución Francesa, del Consulado 
y del Imperio, ilusUada con magníficos grabados y l á -
minas, de los personajes y episodios más notables, 5 
tomos f ó lio con dorados en la pasta $20. Historiado 
las órdenes de caballería y de las condecoraciones es-
paüolae 4 tomos folio con oleografías $ 25. Precios 
eu oro. Librería L a Universidad, O'Reilly núm. 61. 
11785 4-13 
L e y de Enju ic iamiento 
•criminal vigente en la Isla de Cuba, 1 tomo $1-50. 
Código Civu vigente en Cuba, con la última reforma, 
(V'u notat-, coint-Etarios, et-v, 1 tomo $4 billetes. Sa -
lud n. 21 librería . 11706 4 - U 
AG ' N O AS A M E R I C A N A S D E 1892 Y D E L corriente de 1891 á $2 15,11. Manual de equitación 
á $2 B i B , y otra» obras nuevas acabadas de recibir. 
Riela 64, librería Minerva. 
11689 4-11 
Libros á precio de Ganga. 
E l Mundo Ilustrado contiene, historias, viajes, 
ciencias, artes, literatura, cte. 4 tomos mayor con más 
de 9,000 láminas, costó en publicación 177 $ y se da 
«n 8 $ R0 oro. Histoir* de la Revolution Francaise 
et du Consulat et del empire par Thien 23 tomos 8 $ 
60. Historia general de España, 6 tomos coa lámi-
nas costó 168 $ y se da en 10 $ 60. L a Santa Biblia 
Católica, anotada conforme al sentido de los Santos 
£adres por Scio, 6 tomos con láminas en acero 6 37. •a Ciencia y sus hombres, vidas de sabios ilustres, 
por Tiguier 3 tomos con magníficas láminas, costó 172 
4 y se da en 12 $ 75. Se venden á precios de ocasión 
más de cincuenta mil tomos surtidos de todos les r a -
mos del saber. 
De venta: Librería Nacional y Extranjera de R . 
Turbiano. Salud núm. 23 Habana. 
11791 4 13 
ARITMÉTICA M E R C A N T I L 
srrecv '? ?UÍ operaciones al comercio de la Isla de 
«"uVv-, (abíaa dj reducciones, cambios, giros y cuestio-
. . . mf* -nt i irg. etc.. l tomo en 4? empastado, $4 M -
L o s bandidos 
de la Isla do Cuba, por Zequeira y Mora y un pre-
facio de Enrique José Varona 1 tomo con láminas, 
retratos y autógrafo de Manuel García, $2 billetes de 
venta Salud 23, librería. 11595 10 9 
Libros de texto. 
Baratos para colegios. Instituto y Uaiversldad, se 
hallan de venta en la calle de la Salud n. ?3 Librería 
Nacional y Extranjera. 11471 10 6 
A T O Y OEIGIOS 
4 2 , O - K e i l l y 4 2 
entre A guiar y Habana, sirvo cantinas á domicilio á 
$20 B . B . por persona, coa ana excelente comida 
muy abundante, mucho aseo y puntualidad; no equi-
vocarse, antigua fonda L a Primavera, probar y veréis. 
11858 4-15 
• B L V I H A R I V E R A 
PEINADOEA. 
Se ofrece á las señoras para toda clase de peinados. 
Recibe ¿rdenes Villegas, esquina á Amargura E L 
A R C A D E N O E . 11793 6-13 
C A N T I N A S . 
Teniendo un buen cocinera y repostero, se sirven á 
domicilio á precios módicos; Consulado 122. 
11713 4-13 
FABRICA D i CIGARROS 
F. P. del Rio & Co. 
C 1201 alt 8 28A 
E l i D E Í . E T B M 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gtran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
i . -s los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
$8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 
r iii rebaja. Recibe órderei en los pantos siguientes: 
n Igaecio y Luz; Dragones y San Nicolás; Empe-
l lo y Compostela. Su dueño San Nicolás e:quina á 
l'-ierta Cerrada.—Tomás Rodríguez. 
11781 6-13 
MiCITODES. 
LA P R I M E KA A G E N C I A D E L A H A B A N A Y la mejor. ¿Por qné es mejor quo las demás? por-
: 18 es la mái antigua, la que tiene más conocimien-
M y est í mis acreditada, la que enseguida manda 
•••antos dependentes y sirvientes se le pidan con re-
rerciis; ti<ine rolociiciones de todas clases. Aguiar 
75. M Valiila. 11866 4 15 
w K s ü á . C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -
"V.ilar de criada de mano ó manejadora, tiene per-
oí-as que respondan por su conducta. Informarán 
San Línaeio 44. 11825 4-15 
SE N E C E S I T A U N C R I A D O D E M A N O blan-co ó de color, muy prSctico en servicio de m?sa y 
e 1 el rceo, pero con buenas referencias. Merced nú 
aero «9. 11829 4-15 
.-7 o l icita 
un muchacho de 13 á 14 años para criado <le mino, 
se le da 10 pesos btes., ha de dormir ea el acomodo y 
tener recomendación. Calle Quinta 41.—Vedado. 
11839 4 15 
Se solicitan 
dos criadas, una para el servicio de mano y otra para 
ayudar á la limpieza y cuidar una niña de 3 años, 
sueldo $30 billetes; ambas han de traer buenos infor-
mes de su conducta: Rayo n. 11. 
11864 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E crio da d ea'mano ó manejadora, con la condición 
de no salir á la calle, líane muy buenas recomenda-
ciones; y una buena lavandera, tiene 'quien responda 
por su conducta: pueden tnformar Real de la Salad 
al frente del n. 109. 11857 4-15 
S E N E C E S I T A 
i muchacho para criado de mano, que sea listo, pa-
indole un buen sueldo. San Rafael n. 73. 
11844 4-15 
H I N J E S U S D E L M O N T E , M U N I C I P I O 25, S E 
retoman 5:7.5',0 oro con garantía de 13,000 en cen-
s de Is b .. ;.;r; ;H P.'tra Ana en Matanzas; se paga 
neu interés: de8 á 12. 11852 4-15 
S B S O L I C I T A 
criada de nano para una corta familia, que sea 
» mediata edad y esté provista de sus documentos. 
m José 16. 11815 ; 4-15 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
"^Jninsulfir do criandera á leche entera, reden pari-
•ia: informarán en la Clínica de Paula. 
11820 4_I5 
CC R I A N D E R A . — U N A M O R E N A S A N A , R O -Vbusta y de buena y abundante leche, desea colo-
•arse á leche entera: tiene un año de parida v para 
m's informes. Concordia n. 187. 11840 4-!5 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa particular ó establecimiento, pre-
tiere el campo; tiene buenas referencias y sabe cum-
plir con su obligación; en Corrales esquina á Suárez, 
a. 63, darán razón á todas horas. 11832 4-15 
B A R B E R O . 
Se necesita rno en Cárcel número 13. 
11834 4-15 
M O N T E 8 8 . 
Se solicita un muchacho activo para el aseo de los 
oanos. 11886 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana criada de maco que cosa y traiga referencias, 
para la nalln de Cuba número C6. 
11813 4-15 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 
L/crbndera á Iscbe entera: tiene persona qne res-
ponda por ella. Calzada del Monte 363. 
]l?fi3 4 15 
Se sol ic i ta 
una muchacha para manejar un niño; sueldo 15 pesos 
y ropa limpia. Teniente-Rey n. 19. 
11861 4-15 
Manr ique 74 
Se desea colocar un gran criado de mano y repos-
tero, de color, para casa particular, garantiza su tra-
Hajo, ha estado en buenas casas y tiene quien respon-
da por su conducta. 1187Í 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad para todos los quehaceres de una 
casa, se prefiere que sea peninsular: calle de la Salud 
número 6, sitos. 11870 4-15 
UN A B U E N A L W A N D E R V F O R M A L Y exacta < n PU traV jo despa encentra' ropa para 
la^ar en su cace; es buena lar u i -^r i y rizadora á la 
francesa: en Ja misma un Bsiítica biUK1 cocinero y re-
noetero desea colocarse: calle del R iyo esquina á 
Zanfa n. 22. 11*53 4 15 
UN J O V E N I N T E L I G E N T E Y D E E S M E -rada conducta desea encontrar una colocación, 
bien de camarero, ayuda de cámara ó para acompa-
ñar á un señor ó señores aunque viajen- tiene quien 
responda por é': informarán Teniente-Rey 59; do 12 
á 3 . t l8 '0 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A Y abundante leche desea colocarse de criandera: 
tiene personas que den buenas referencias. Desampa-
rados 9, Guanabacoa. 11864 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E eccinera francesa de media edad, aseada y con 
las mejores referencias: impondrád Teniente-Rey 58. 
11816 4-15 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A D E S E A E N -contrar ana casa particular para todo el cuidado 
y aseo de una casa, cose á mano y á máquina toda 
clase de costura: darán razón calzada del Monte 39, 
tienda de ropa L a s Glorias de Pelayo. 
11819 4-15 
Se sol ic i ta 
una criada de mano, blanca 6 de color, que duerma 
en el acomodo. Aguila 121, entre San Rafael y San 
José. 11830 4-15 
Gran establo de bmrras de leche 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 
calle. Amargara 86. 11828 4-15 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A E N -eontrar una familia respetable donde pueda utili-
zar sus conocimientos en la enseñanza. Sus ramos son 
español, inglés, francés y piano: tiene buenas referen-
cias. Informarán Amistad número 34. 
11831 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E co-cinera á la española y á la criolla y á dormir en 
su casa: impondrán Compostela 157. 
11833 4-15 
S e so l ic i ta 
una costurera que corte y entalle por figurines. F i g u -
ras 39. 11835 4-1B 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó acompañar á una 
señora. Biela n. 3 darán razón, reloiería. 
11807 4-16 
UNA SENOEA 
de buena educación desea encontrar una familia que 
necesite utilizar sus conocimientos en la enseñanza de 
niños, incluso música y pianos; también aceptará una 
casa donde pueda acoapeñar á otra señora / ayudar 
á teda clase de costura y labores de mano Aguacate 
número 53, almacén da pianos y en Guanabacoa, 
Candelaria 31^, se recibirán avisos. 
11809 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de manejadora de niños ó de criada de mano 
para corta familia, pero no baldea suelos. Amistad 15. 
11768 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora de uno ó dos niños; es jo -
ven y muy cariñosa para lo • mismos. Informarán 
Bayo n. 37. 11783 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A de niños peninsular, muy cariñosa con ellos, ó 
para acompañar una señora y limpiar sus habitacio-
nes: tiene personas qne garanticen su conducta. A n -
geles n. 73 impondrán. 11760 4-13 
LA A G E N C I A G A L I A N O 129, P O N E E N C o -nocimiento del público que tiene un gran portero 
de edad, con garantías, además rende Infinidades de 
casas, da dinero con hipotecas y necesita casas en la 
Ca'zada de Jesús üel Monto y Cerro, do 8,000 á 
4,000 oro. 11804 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B N I N -sular de dos meses y medio de parida, de crian-
dera á leche entera, la qne tiene buena y abundante y 
Íiersonas que respondan por ella. San Pedro n. 4. E n a misma un joven que sabe leer y escribir y las cua-
tro reglas de cuentas, desea colocarse. 
11764 4-13 
4 5 0 , 0 0 0 oro se emplean 
en casas en el término municipal de la Habana, 6 en 
hipoteca de las mismas en partidas. Sin más inter-
vención que los interesados: razón Galiano núm. 93, 
Sastrería, de 7 á 10 de la mañana. 
11799 4-13 
Se sol ic i ta 
un criado de mano con buenas refereneias, que sepa 
su obligación. Villegas 76, altos. 
11789 4-13 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S Y D O S C R I A -dos de mano, manejadoras, 2 muchachos de 15 y 
16 años, 2 crianderas de poco tiempo blanca y de co-
lor y cocineros; los señores dueños que necesiten de 
esta clase de criados se servirán pedirlos en la Agen-
cia Aguacate 54. M. Alvarez. 11797 4 -13 
OJ O — S E S O L I C I T A U N I N T E L I G E N T I S I -mo administrador de ingenio de nueva creación, 
de 30 á 40 años de edad, buena letra y contabilidad y 
muy buenas referencias de los ingenios que haya tra-
bajado: informarán Obisgo 67, interior. 
11794 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero, aseado, honrado y trabajador en cualquier 
clase de establecimiento ó casa particular, ya sea en 
esta ó para el campo: informa Monte esquina & Agal-
la, bodega Aguila de Oro y Acosta 55 ó Jesús María 
n. 118. 11792 4-13 
S e sol ic i tan 
aprendizas de modista. Habana esquina á Tejadillo, 
altos de la tienda. 11767 4-12 
S E N E C E S I T A 
para Marianao un hombre de color que entienda de 
campo, para cuidar de un patio y de varios animales; 
también se desea una cocinera. Obrapia 57, altos, en 
la Habana, impondrán. 11775 4-13 
S E S O L I C I T A 
una regalar cocinera para una corta familia, calle de 
Escobar n. 47, entre Virtudes y Animas, habiendo 
una persona que responda por ella. 11774 4-13 
SE S O L I C I T A T O M A R E N A C O M O D O U N A criada de mediana edad para servir á la mano, de-
biendo traer buenas referencias: calle del Sol número 
49, impondrán. 11773 4-13 
S e sol ic i ta 
un buen cocinero, de color, para el Cerro.—Virtudes 
128, de 7 á 10 de la mañana informarán. 
11803 4-13 
Planchadores de camisas. 
Se solicita uno en la calle de la Habana, núm. 122. 
11758 la-12 3d-13 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A S E D E -sea saber el paradero de cualquiera de los herma-
nos Luis , Joaquín ó Alfonso García Fraile, naturales 
de Piloto, Pinar del Rio, dirigirse á Carlos I I I , n ú -
mero 4, Gregorio Rodríguez y Fraile. 
11736 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular sin hijos; él de portero ó criado de mano; 
sabe leer y escribir regular; y ella de manejadora ó 
criada de mano; sabe coser á la mano bien. Sitios nú-
mero 115. 11739 4-12 
BU E N A C O C I N E R A . — U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular muy limpia y aseada, desea una casa par-
ticular ó establecimiento: sabe bien su obligación: tie-
ne personas muy decentes que respondan de su con-
ducta. San Lázaro número 325 dan razón. 
11730 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N y sana, para criar á leche>ntera; es de cuatro me-
ses de parida: tiene quien abone por su conducta. I n -
dustria n. 113. 11729 4 12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano 
11725 
Reina número 7, tienda de ropa. 
4-12 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A colocarse: la señora de planchadora y lavandera, 
ofreciéndose á hacer sus trabajos á la altura del mejor 
tren de lavado de la Habana; y el esposo de cocinero 
á la española y á la criolla; darán razón calle de San-
ta C'rf'-a n. 5, fonda, j en 1» calzad» del Monte n ú -
UNA S E Ñ O R A S O L A D E S E A E N C O N T R A R dentro de la Habana 2 cuartos bajos secos y ven-
tilados, en casa de familia decente. Recíprocas refe-
rencias. Acosta número 26, de siete á doce. 
11727 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de 16 años de edad para dependiente de un 
café ú otro cualquier establecimiento: es listo y apto 
para todo: tiene quien responda por él. L u z 86 infor-
marán. 11750 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R A -seado y trabajador de cocinero á la española y 
criolla: sabe cumplir con su obligación: en la misma 
desea también colocarse un buen criado de mano, tie-
nen quien los garantice. Habana esquina á Lampari-
lla, bodega dan razón. 
11752 4-12 
D¡ peninsular recien llegada á leche entera con bue-nas referencias: informarán Corrales 73. 
11721 4-12 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: impondrán callo de Egido n. 9. 
11747 4-12 
CRIADA DE MANO. 
Se solicita una en Virtudes número 115. 
11746 4-12 
¡ O J O ! 
E n Cuba 76, altos, se solicita una general costurera 
de modista, que entienda de chaquetas, sin este re-
quisito que no se presente. 11741 4 12 
D ; E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad de criada de mano de una corta fa-
milia, manejar un niño ó acompañar á una señora: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán ca-
lle de los Corrales n. 95. 11738 4-12 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península, desea colocarse de criandera á leeho 
entera, abundante y buena, parida de tres meses y ca-
riñosa: tiene quien responda por su conducta: impon-
drán fonda de la Machina, San Pedro, L a Perla, a l -
tos. 11736 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa de un ma-
trimonio: si no sabe bien su obligación que no se pre-
sonte. Muralla 20, primer piso. 11731 4-12 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O do D . R a -món Trillo Romero, que vivía en Oquendo n. 5, 
para un asunto de familia. Galiano 124.—Anselmo 
Rodríguez. Se suplica la reproducción ea los demás 
periódicos. 11666 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E tres meses do parida, de criandera á leche entera 6 í 
media, la qne tiene buena y abundante y personas que 
respondan por ella. Calle de Estóvez n. 21 impondrán 
11663 4-11 
S E S O L I C I T A 
ana mujer de color para los quehaceres de la casa: 
le da sueldo y ropa limpia. Sol número 76. 
11670 4-11 
N u e v e por ciento a l a ñ o 
NO 8B COBRA COEK ETAJE, 
Cualquiera c; ^tidad por grande ó pequeña que sea 
seda con hipotei;*. Concordia 87. 11667 4-11 
UN J O V E N E N T E N D I D O E N C O N T A B I L I -dad desea emplear algunas horas en llevar las 
cuentas de algún establecimiento 6 casa particular, 
sin m ts retribución que la comida. Referencias las 
ni a P Hm. Obispo 30, perfumería E l F i n del Siglo. 
11677 4-11 
U N A M O R E N I T A D E S E A C O L O C A R S E D E criandera á leche entera, tiene cinco meses de 
parida y persona que abone por su conducta. Cien-
fuegos 22. 11675 4-11 
Se r ••licita 
una criada do mano paui todos quehaceres de una 
casa, sino sabe su obligación que no se presente. E s -
cobar 41, bajos 11716 4 U 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color de mediana edad, para cocinera de corta fa-
milia, que duerma en el acomodo. Salud 39 á todas 
horas. 11730 4-11 
Se sol icita 
un profesor entendido para dar clases en un colegio 
particular. Apodaca número C7 
11718 4-11 
Se sol ic ita 
un muchacho de 13 y 14 años para criado de mano. 
A . Castslls y Cp. Empedrado 5*8. 
C 1289 4-11 
DE S E A C O L O C A R 8 B U N C O C I N E R O B L A N -CO; informar-.n Picota, esquina á Acosta, bodega. 
11708 4-11 
SE N E C E S I T A UN IVIUCHACHO D E Q U I N C E á diez y seis años para repartir ropa, tren de lava-
do Dragones 14, que sepa leer y escribir, 
11681 4-11 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A de mediana edad para Marianao, que tenga buenas 
referencias: se le darán $30 B . B . al mes y ropa lim-
pia. Chacón 10 informarán, 11669 4-11 
9 por cieiato a l a ñ o . 
$ 5 , 0 0 0 
se quieren imponer con hipoteca de casas. 
78, bodega, ó Lealtad 151. HOfifi 
Industria 
4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia. San Lázaro n. 115. 11702 4 11 
E D E S E A C O L O C A R U N C O C H E R O D E 
Jcolor en casa particular: tiene quien responda por 
su conducta; Habana 108, darán razón á todas horas. 
11674 4 U 
s ; 
UNA S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E abundante y muy buena leche y de pocos días do 
parida, desea colocarse á leche entera. Informarán 
Oficios n. 10, altos. 11676 4-11 
S E S O L I C I T A 
una regalar cocinera para corta familia, que no sea de 
más de mediana edad. Curazao 18. 
11679 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A N I Ñ A D E C A -toree años para criada de mano; darán razón Cerro 
núm. 542, tren de lavado. 11683 4-11 
SE S O L I C I T A E N A M A R G U R A N U M E R O 47, altos, una muchacha mayor de 14 años para en-
tretener una niña de tres meses, dándole un pequeño 
sueldo y enseñándole los labores propios de su s^xo. 
11709 4-11 
Barberos . 
Se necesita uno para sábados y domingos ó un a-
prendiz adelantado que sepa peinar y afeitar, dándole 
sueldo: ésto para todo estar. San Rafael y Arambura, 
barbería. 11700 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, con buenas reco-
mendaciones; Agaacate 13'?. 11P87 4-11 
D e s e a n co locarse 
dos jóvenes peninsulares de crianderas á lecho entera, 
sanas y robustas, una de dos meses de parida y la otra 
de cuatro meses: impondrán en Sol 26, á todas horas. 
116SI 4 11 
S E S O L I C I T A 
un profesor ó nrofe'ora. prejiriéadf'm eita. G:oria131, torclrtto f $V{ KlwWii ¡UW8 
Durantn la ineumeia produce osle VIHO resultados uiatu vi liosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA, no solo so detienen las diarreas, facilitando U di-
gestión y so evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padeoimientos. 
Este VINO reemplaza con vontaja al aceite de bacalao por poseer la gllcerina BUS mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha aido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entermedadea del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DH GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a P a p a y i n a es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) cax^ao de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L preparado por el D r . Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Póreí^Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
B F ' S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1231 1-S 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vaporos procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España. 
L a s semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J o s é S a g a r m í n a g a , 
11158 
sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
26 80A 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 18 años, para criado de 
mano, que haya servido y sepa, sino que no se pre-
sente: sueldo $20 btes. y ropa limpia. O'Reilly 5 i , ca-
misería; 11693 4-11 
Se sol ic i ta 
una cocinera, Teniente-Rey esquina á Cuba, altos. 
11614 é 6-10 
$3,300 oro 
so dan con hipoteca sin intervención de corredor 
Manrique 21 informarán de 9 á 11. 
11508 8-8 
I B A S 
Muebles , p ianinos y espejos 
se cempran, aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en Luz 66. 11715 4-11 
A V I S O . 
Muebles, alhajas, brillantes, oro y plata vieja se 
compra pagando mejor que nadie. Neptuno esquina á 
Amistad á todas horas. Se.pasa á domiciUo. 
11637 16-10 St 
S E COMPRAN 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San Rafael n. 116 esquina á Gervasio. 
10889 26-25A 
ERDIMS. 
PE R D I D A S — S E H A P E B D I D O D E S D E E L hospital militar basta la calzada da Galiano un 
testimonio de una escritura de una casa; se suplica á 
la persona que lo haya encontrado se sirva llevarla á 
la calla de San Isidro n. 4, que se le gratificará des-
pués de darles las gracias. 
11851 4a-15 4d-15 
P é r d i d a 
Sa ha extraviado un paquete conteniendo los ins-
trumentos siguientes: una bolsita cirojía de piel de 
Rusia, seis pinzas de Pean y una pinza recta de pól i -
pos, un depresor de la lengua, un trócar y una gerin-
ga para hidróceles con cuerpo de cristal, un dinamó-
metro, un especulum nasal, tres especulums euris, y 
un aparato eléctrico de Gaiffe. Estos Instrumentos 
son nuevos. L a persona que los entregue en la c?.lle 
de Bernaza 34, se sirva dar razón de ellos, será gra-
tiüeada generosamente. 11869 4-15 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
Habiéndosele extraviado el 11 del corriente al co-
brador de la casa dolos que suscriben, cuatro libran-
zas cuya numeración cargo é importe estampamos al 
pie, avisamos por este medio que están tomadas to-
das las medidas paraque no sean satisfechas á perso-
na alguna sino á les interesados: 
2 libranzas del ingenio San Joaquín, do Mier, hoy 
Coronado y Touzet, por $571-50 oro. 
1 letra número 1327. girada en Cárdenas á la órden 
de los Sres. Saárez Villazón, cargo da los S res. H i -
dalgo y Cp. , por $475 oro. 
1 libranza número 11,981, girada por los Sres R a -
mírez y Oro, de Manzanillo, orden de D . José Itur-
be, cargo de los Sres. Ruiz y C ? , por $554-f 5 oro. 
Hdbana, 12 de septiembre do 1891 .—Piñán y JSz-
querro—Sun Ignacio n. 100. 11806 4-13 
P E R D I D A . 
Se gratificará generosamente al que entregue un 
sobre roto por un costado dirigido á D . Julián N. 
Iriepa Ramos, conteniendo una fotografía, dicho se 
perdió por las calles del Vapor, Hornos, Marina y A n -
cha del Norte hasta Belascoaíu. Pueden entregarlo en 
Infanta y Príncipe, bodega. 11701 4-11 
M f l l E B E S . 
Se alquilan una magnífica sala y tres cuartos segui-dos, muy frescos y bien ventilados, como tan.bién 
dos cuartos más seguidos frescos, propios para matri-
monio ó caballeros, con asistencia si la desean. P r a -
do núm. 13—15. 11837 4-15 
Se arrienda la estancia " E l Salvador", antes "Los Cocos", situada á poca distancia del paradero del 
Oeste en Arroyo Naranjo.—Informarán en Amargu-
ra 62. 11824 4-15 
A V I S O . 
Se traspasa el local con el armatoste y demás en-
seres propios para Establecimiento, que ocupa la ca-
sa núm. 81 dé la calle de la Muralla ó Riela.—Infor-
marán en Amargara 62. 11823 4-15 
Se alquila 
un magnífico salón con un gabinete contiguo, con dos 
balcones á la calle, bien amueblados, con suelos de 
mármol y mosáico, propios para un matrimonio, O -
Reilly 30 A altos del café: en la misma se necesita un 
eillón de ruedas para un señor baldado, 
11847 4-15 
S E A L Q U I L A N 
habitociones espaciosas y ventiladas, con ó sin mue-
bles, para hombres solos y matrimonios sin hijos: San 
Rafael n. 1. altos del Bazar Universal. 
11865 4-15 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa número 119 de la calle de 
Riela ó Muralla, última cuadra á l a salida: informarán 
en Aguacate n. 118, de 8 á 12. 
11868 4-15 
En Marianao, se alquila la hermosa y fresca quinta de la calle Pluma número 8, con cuantas clases de 
comodidades puede apetecer ana persona de buen 
gusto. Tiene dos pozos de excelente agua y machos 
frutales. Informan O-Reilly 63. 11812 10-15 St 
SE alquilan cómodas y frescas habitaciones altas con balcón á la calle, juntas ó separadas; el punto 
es céntrico y los precios módicos; so garan tiza el me-
jor orden. Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes. 
11848 4-16 
Se alquila une hermosa casa de dos pisos, eapaz para dos familias independientes, acabada de reedificar, 
con suelos de mármol y mosaicos, cuarto de baño y es 
la primera casa de la calle de las Lugunas, entrando 
por Galiano; su último precio toda la casa, seis onzas 
oro; la llave está en Lagunas n. 5; su dueño, Bernaza 
número 50. 11842 4 -15 
Se alquila en la calle de Paula n. 76, un piso com-puesto de un salón con su balcón corrido, tres cuar-
tos y demás comodidades que necesita una familia. 
£B la misma se vende un juego de muebles á la D u -
quesa. 11817 ' 4-16 
Habana 121, esquina á Muralla, altos. 
Se alquila una hermosa habitación con muebles 
alumbrado y servicio de criado 6 sin ello, á hombre 
solo ó matrimonio sin niños. 
11818 4-16 
Se arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis caballerías de tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Reilly 53. 
11811 10-16 
IEntresuelos. Se alquilan los espaciosos entresuelos •ide la casa Carlos I I I número 6, compuestos de 
sala, comedor, seis cuartos, cocina, inodoro y baño y 
con entrada independiente: informan Carlos I I I n ú -
mero 6. 11846 4-15 
6 0 , B e r n . 2 3 , SO 
Se alquilan dos cuartos seguidos y una sala con un 
cuarto, con muebles á personas de moralidad y bue-
nas costumbres, se da ílavín y precios módicos. 
11856 4-15 
A N G A — e n 46 pesos billetes se alquila la casa 
VDTAtocha número A , Cerro, con sala, comedor, tres 
cuartos, patio y traspatio, y en el piso alto sala y dos 
cuartos. L a llave Zaragoza número 13. 
11849 4-15 
M e r c e d 77 
Se alquila una habitación con vista á la calle con 
agua de Vento y gas, es propia para un matrimonio, 
tiene entrada á todas horas. 
11810 4-16 
S e a lqu i la 
rn 21 pesos oro la casa Maloja 183, con sala, comedor 
y ocho cuartos. 11811 15-15St 
SE ACABO 11 CALOR. 
E n el Cerro, calle de Atocha número 8, á una cua-
dra dé la calzada, 
S E A L Q U I L A N espléndidas habitaciones altas y 
bajas con bgua, baño y entrada independiente, los 
altos á $3J uro al mea y los bajos á $5 billetes cada 
uno al mes: on la misma darán razón. 
11G21 4a-9 4d-10 
Se alquila una hermosa sala con dos ventanas á la calle, suelo de mármol y un gabinete, juntos ó se-
parados, con asistencia, gas j Ilavín. Consulado 122 
entre Animas y Trocadero. 
11766 4-13 
C t e alquila la preciosa casa del jardín " L a s De l i -
jocias," situado en Guanabacoa, calle de la Amar-
gura n. 71, con derecho al recreo de tan encantadora 
propiedad. Informarán del precio, en la calle de la 
Amargura n. 18 en esta ciudad, de 2 á 5 de la tarde. 
11778 8 13 
• AMISTAD 70. 
Se a l q u i l a n tres poses iones al tas . 
11767 4-13 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos lubitaciones amuebladas, con asis-
tencia y manutención, á caballero ó matrimonio tin 
niños. 11781 4-13 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta é independiente, propia para el 
que le guste vivir tranquilo: gana $22 B [ B . Bernaza 
número 66. M755 4 13 
S E A L Q U I L A . ! ? 
pir» una corta familia cuatro hetmoxas y frescas ba-
bit >ciones altas y cocina. >• m azotea, gis y agua. E m -
pedrado u, 33, üuaediato á in piaia üe San Juan de 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Inquisidor n. 37. Informarán Sol 49. 
11771 4-13 
H a b a n a 9 5 
Se alquilan dos habitaoione3 independientes sin 
muebles, pero con asistencia. 
11780 4-13 
Se alquilan los altos con balcón á la calle de la ca-sa Rayo núm. 24, entre Zanja y Dragones ó sala, 
saleta, un cuarto y cocina de la parte baja. E n los 
altos de la misma informan. 
n80i_ 
En casa de familia decente so alquilan tres hermo-sas habitaciones, frescas y ventiladas, con agua y 
vista á la callo á hombres solos. Manrique 42 esquina 
á Virtudes. 11798 4 -13 
E n J e s ú s del Monte 
Se alquila la casa en la calzada núm. 500, con cala, 
comedor zaguán, 5 cuartos bajos y 3 altos, patio y 
traspatio con frutales, agua, etc., en 34 $ oro, la llave 
enfrente, é impondrán Salud núm. 23 librería. 
11790 4-13 
O B R A P I A 6 8 . 
Muy cómodos y ventilados cuartos se ceden en los 
entresuelos; en los altos dan razón á toda<< lioraf; no 
es casado huéspedes; d e m á s pormenores impondrán 
en los mismos. 11740 5-13 
Se a lqu i lan 
tres cuartos y la cocina á una familia decente y poco 
numerosa. Recíprocas referencias. Acosta 26, do 7 á 
12. 11728 4-12 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Morro esquina á la de la Cárcel. 
1?748 4 12 
Se alquilan los bajos juntos con los altos de la casa Teniente -Rey número 11, frente al café Tabernas: 
los bajos para cualquier clase do establecimiento mer-
cantil ó almacén, y los altos para escritorios ó habi-
tarles una familia, por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento. Informarán Habana número 210 
11680 4 - U 
Habitaciones muy buenas, bien amuebladas y bara-tas, por estar situadas en uno de los mejores pun-
tos; se alquilan con toda asistencia á hombres solos ó 
matrimonio sin niños, en Prado túmero 89. 
11696 8-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niñoa. Ber-
naza n. ?6, entroBuelcs. 11697 4-11 
Se alquila 
la casa de alto Aguila 45, entre Bernal y Trocadero, 
con sala, comedor y dos cuartos en la planta baja y 
las mismas habitaciones en la alta: tkne pluma de 
agua. L a llave en la bodega inmediata n. 49 é infor-
marán Obispo 111, esquina á Villegas, altos. 
1170^ 4-11 
Se alquila en en $28 oro la casa Amistad 33, entre San Miguel y Neptuno, propia para corta familia: 
la llave en la bodega, enquiña á Neptuno, su dueño 
Reina 108. 11719 4-11 
Se alquilan unos frescos y cómodoi altos á uu uia-trimonio ein bijos ó á una cor'» f.imilia: en la mis • 
ma informarán Reina número ?8. 
11717 4 11 
Se a lqu i lan 
los entresuelo? <ío Prado 87, construcción á la moder-
na y puodon vc-rí-o á todas horas Compostela 71 de 
12 á 2 informtrin. 11712 4 11 
Para vaquería. 
E n la eotanoia detrás de la Integridad Nacional, se 
subarriendan a'gouos paños de j c iba del paral y mi-
llo, con casa 117tH 4-11 
So alquilan los entresuelos de la casa Zulueta u. 34 (manzana del Pívaje) y en la misma una sala baja 
con su gabinete, una caballeriza y un espacioso local 
para guardar coches, pudiendo contenor hasta 4 ca-
rruajes. Informarán, Villegas 62. 
11710 4-11 
Se arrieiiila una estancia en el Calvario, de cuatro caballerías de tierra, cou aguí , cercada, casa de 
vivienda de mampostería y dividida en 14 cuartones. 
Jesús Maríi n 20, entre t'nba y Sau Ignacio. 
11686 4-11 
Se dan muebles eu alquiler y si quieren cou rterecho S la propltd*'!: se venden bírattiimas al contado 
y también á piaros, pagaderos en 40r<ábadop, E l Ccm-
pás, mueblería de B-tancourt, Villegas 99, eitre Mu-
ralla y Teniente Rr.y Teléfono 526. 
11691 4-11 
Ganga.—Se alquila en 3 doblones oro una casa, con sala, comedor y aposento corrido, 2 cnartos, agua, 
calle de Espada n. 32, entre San José y Zanja: la lla-
ve on el 30: otros pormenores Villegas 58. 
11050 4-11 
Paya bufete. 
Se alquilan parte de los bajos de la casa Aguiar 38, 
con asistencia ó sin ella. 11699 8-11 
En dos onzas oro se alquila la magnífica y pintores-ca casa Tu'ipán n. 33. al lado de la hermosa quin-
ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; de los demás por-
menores. Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 11573 8-9 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 745 con las comodidades siguientes; con sala, comedor, sa-
leta de comer, nueve cuartos bajos y dos salones altos 
á la calle, cochera á la cal'e de Santo Tomás, lavade-
ro y una famosa cocina con el fogón en el centro, po-
zo, algibe, patio, traspatio y reatas, se da en módico 
precio, la llave en la bodega de la esquina: impon-
drán calle de Mercaderes número 2, escritorio de H a -
mel: también se vende en módico precio. 
11571 6-9 
N E P T U N O N . 2. 
E n esta msgníSca casa, situada en el punto más 
céntrico da la ciudad, se alquilan magníficas habita-
clones altas y bajas. 11521 20-8 St 
D E I N T E R E S . 
Se cede un local por poco direro on punto céntrico, 
cayo alquiler 03 b'en ''ajo en relación al lugar en que 
se halla. Inforiaes, Guliano y Ccnsordia, Colecturía 
de Gómez y López. 11616 8 8 
Se arríenda una ñaca propia para crianza do gana-. „ d o s . á tros lateras da Nuevitas y media del ferro-
carril á Pvi erre P í a . i/.e; informarán todos los día» 
deo"h^<!fl 'a .;IÜJÍI, á cuatro de la tarde, calzada de 
Jesús d.-l « o r t o n 10o. 11491 10-6 
Q o allquil én 9 oí zai oróla casa, calle de Jesús Ma-
C?ría n í l , con habitaciones bajas indpendicntos, 
eutres'-eli s piso principal y boardilla, baño, caballo-
riza y demás ou^eudencias, pintada al oleo, con cielo 
raso v escalera y pisos de mármol. Obrapia número 30 
darán razón. 11418 10-5 
En Anrha del Norte número 12 se alquilan habita-ciones á caballeros eolos ó matrimonio sin niños, 
con todo el servicio si so desea y se hace toda clase 
de ropa blinca par* señoras y niños, se corta y enta-
lla por fígarín á precios sumamente módicos. 
11017 26-28 Ag 
MadsicasyestalileciMtos 
BU E N A G A N G A P A R A L O S Q U E D í C S E E N comprar casas: 1 en el Tulipán espléndida en 
6,000 posos; 1 en Marianao en la calzada en 3.200; 
1 en Ccncordia en 8,SCO; 1 en San Lázaro en 8,0C0; 
1 en Virtudes en 3,250 y hay de varios precios y pun-
tos.—M. Valiña, Aguiar 75. 11857 4-16 
Excelente Negocio. 
Per tener ausentarse su dueño, se vende un 
buen establecimiento de tabaquería, cigarrería, cam-
bio de oro y expendio de billetes de Lotei ía , situado 
en uro do los mejores puntos de la Habana 
Para más informes, dirijánse á D. José María M é n -
dez, jojería " L a Camelia" San Rafael 15^. 
C-1299 4-14 
Brillante ocasión. 
Se traspasa el hermoso establecimiento 
de sastrería, camisería y otras ropas titula-
do "2* Italia," situado en la m^jor esquina 
de San Rafael y Amistad, con ó sin existen-
cias. C 1297 2d-13 6a l4 
PO R T E N E R S U D U E Ñ O Q U E E M B A R C A R -se por asuntos de familia se vende un café en pun-
to céntrico en $700 btes., tiene buen despacho de he-
lados y mantecados: informan en la mueblería ' ' L a 
Paz de España" Monte número 2, letra G , en la que 
se solicita un aprendiz y se compran silla des uso. 
11808 4-16 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos en punto céntrico y alquiler 
módico: informarán Empedrado 67, altos. 
11862 4-15 
T a l l e r de lavado 
Se vende uno. Accsta 85, esquina á Picota infor-
marán. 11836 4 15 
SE V E N D E N 4 C A S A S D E 2,000 $ Y D E me-menos precio, otra en San Lázaro en $ 6,500, con 
grandes comodi>ade3, otra en Animas de 7,000, 
otra 12,000 y otra de 10,000, modernas. L a s personas 
que deseen hacer buena adouisición se servirán pasar 
por Aguacate 5t. M. Alvarr'z. 11796 4-13 
S E V E N D E N 
dos casas situad *E en la ca'zada de San Lázaro, acera 
Sur, números 215 y 217, tienen 40 varas de fondo por 
17 de ancho. Informarán Habana 111. 
11776 15-13 St 
SK V E N k K N C A S A S D K L P R E C I O Q Ü E L A S pidan o-i el término municipal do la Hnbana, por 
la calle y b;»riio que quieran, 7 caféis , 14 cosas de es-
quina y tomo 63 mil pesos oro importe de esta?, en 
partidas é hipotecr-; razón Galiano, Camisería esqui-
na á San José , de 7 á 10 de la mañana. 
11800 4 13 
T ) L A Z A D E L V A P O R , C A S I L L A T O D A H I E -
JL rro y cantería, $10,400; esq'iiua, alto y bnju, ga-
na siete onzas, $10,900; magLlri'o potrero, como 60 
cabal'eii-*», carca de la Habana, $ •0,000. Dej ir aviso 
Anceles 7, oafé. 11719 S-12 
S E V E N D E 
nn T R E N DE h A Y A D O . iwonQí&a CD Habana 
S E V E N D E 
la nasa situada en Damas n. 34. Tiene ocho hermosas 
Ui liitaciones. Informan Sol número 95. 
11"23 4-12 
Bodega. 
Se vo.: !c nvt con armatoste á l a americana, bien 
••urtida, un $ ,5 0 Btes. y sin compolencia ninguna: 
está 4 cuadras distante de las demás de su giro. I m -
pondrán Monte n. 294, panadería L a Pilareña. 
11763 4-12 
SE V E N U E U N A A N T I G U A F O N D A de poco tcapial, por razones que se darán al comprador, en 
sitio muy concurrido; ó también se admite un socio in -
teligente en el ramo. Darán razón. Monte 239. 
11731 4-12 
5 , 5 0 0 pesos billetes. 
Se vonde una casa en buen punto, con 7 habitacio-
nes, que produce un buen alquiler. E n $10,000 oro una 
casa de zaguán. Concordia n. 87 ó Lealtad n 151. 
11672 4-11 
GrANGrA. 
Sa vende en Jesú^ del Monte una famosa casa con 
16 de frente por 80 de fondo, acabada de fabricar, ca-
paz para una numerosa familia, por ausentarse sa 
dueño. Concordia n. 87 ó Lealta l n. 151. 
11671 4-11 
L E E D ESTO. 
Por tener el dueño que dedicarse á otros 
negocios, se traspasa un establecimiento de 
quincalla y perfamería, sitnado en la calle 
del Obispo, con todas sus existencias In-
formarán Obispo 05, sastrería L a Sociedad. 
11682 4 11 
SE V E N D E L A C A S A . C A L L E D E M A N K I -que, entre Sitios y Maloja.'con fala y tres cuartos, 
en un mil pesos oro, en muy buen estado, de mam-
postería y teja, libre de gravamen: de mis pormenores 
tratarán Acosta 49, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 
á 11 de lamañana. 11686 4 -11 
B O T I C A . 
Se vendo por tener que ausentarse su dueño una 
farmacia situada en punto céntrico de la capital. I n -
formarán y dan referencias en la droguería L a C e n -
tral, Obrapia 33 y 35, los Sres. Lobé y Torralbae, de 
7 de la mañana á 5 de la tarde. 
11151 15-6S 
CAPE. 
Se vende u' o por no poderlo atender su dueño cn 
uno de los mejores puntos de esta ciadad. ILformarán 
Sol y Oñcios, café. 11464 8 6 
DB MIMALES. 
P a l o m a s Correos . 
Se venden Doce pares Bilgas y Francesas de lo 
mejor en su clase, y un hírmoso palomar que puede 
colocarse en cualquier punto, todo se da barato, por 
no poderlo atender su dueño; puede verse Sol 99, de 
nueve de la mañana en adelante. 
11826 4-15 
Obispo número 24, marmolería 
se vende u n cabal lo . 
11860 4-15 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S criollos con su tronco muy elegante, á la inglesa; y 
un caballo que lo mismo trabaja solo que en pareja, 
criollo, más de 7 cuartas y buenos anchos, se da ba-
rato. Agua-ate W . 11769 4-13 
i m m m . 
SE V E N ' D E N Y C A M B I A N P O l l O T R O S C A -rnrje* dos ñamantes vis-a-vis tamaño chico, un 
aiilt rd iiUevo, una duquesa de muy poco uso, un ocu-
pé Clarence, un tronco de arreos de platina sin uso 
de lo mejor que se usa en Paría y dos troncos usados. 
Amargura 51, al lado de )n casa de baños. 
11782 4-13 
S E V E N D E 
un carro casi nuevo, de cuatro ruedas y arreglado para 
poner pareja y á propósito para fábrica de chocolate ó 
cigarros; tiene retranca Se pueden ver en Aguiar 60. 
11777 4-13 
•1E V E M O E U N T B E N C O M P U E S T O D E U N 
feeleganto tílburí americano, en mageífico estado, 
an bonito caballo criil'o, sano y de condición y una 
limonera nueva de hcbillíje dorado. Campanario 156. 
HS'U 6-11 
S E V E N D E 
un faetón 'le medio uso de cuatro asientos, en Manri-
que n 112. Ilfi7á 4 11 
A V I S O áL P U B L I C O . 
Una casa de comercio de esta plaza, ha recibido 16 
cürrnajes americanos de diferentes formas y pinturas, 
como muestrario, cuyos tieiien los nombres siguíen-
tos: 
F A E T O N E S de tres mutdles, con dos asientos y 4 
ruedas, amarillos y obscuros, cou fuelle. 
S U R R E Y , do 4 tueJas y 4 ¡.tientos, vuelta entera, 
amariMo c^n fuelle, barras y lanza. 
Q Ü B E N O F T H E R O A D , ó sea. "Rj ioa de los 
O: minos," 4 rué 'ns, 2 asrentoa, con su fuelle, amarillo. 
T t l E E L S M E R I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fael e, 
amarillo 
THífi E V E R R E A D Y ó araña, 2 ruedis. 2 asien-
tos, siu fuelle, amarillo, con la caja obscura. 
F A E T O N E S franceses con fuelle y sin él. 
luformarán calzada d^l Cerro 543, «. quina á Bue 
nos Aires, estab'ei'.iimeio de víveres, de las oiJio de la 
mañana á 5 de la tarde. 11264 15-2 St 
DE MUEBLES. 
mmm uum. 
Un inego de comedor nogal, uno de meple, dos 
m .¿¡.íiioos escaparates de lunas, una mesa de corre-
dera l a 12 tib as, jae¿os de sala da todos precios y 
otra inliaidrid de t'-da claso de muebles que vende-
mos on una vcrJ^dera ganga. L a Cubana, Luz 87. 
11788 8-13 
mmñ M D O S 
c m el público para vender b»ríto . por eso damos los 
jaogos do sala L a s X V á 80, 9J 100 f 130 D MOÍ; es-
caparate i á 10 2'), 30, P0 y 60 pesos; jarreros con 
mármol á l í , 20 y 2"; aparadores á 15, 20 y 3c; un 
juego do comedor, oompueeio de aparador de tres 
mármo'oii, jarrero y meea de corredera por 60 pesos; 
por $25 un par sillones y seis sillas de Viena; también 
tenemos escaparates de nogal para señora y caballero, 
coa f si a 'una, muy baratos, así como carpet as deno-
g ü par:> leñorita y con la virtud de que las qur» hemos 
vendido de la partida, al poco tiempo so han casado 
las compradoras, y han sido tan atentas que han ve-
nido á darnos las gracias por la p?.rto mascotaril qne 
contienen. Con que no'olvidaise También tenemos 
bufetes á 25 pesos casi nunvos, así como sillas girato-
rias. También hay juegos de comedor de nogal, fres-
no y caoba muy baratos y complctop; burós, mampa-
ras de diversos paisajes y muy benitos é influidad de 
cosas más, como camas do hierro con bastidor nuevo 
á $20; alfombras, lámparas, espejo de Luis X I V de 
todos tamaños hasta de 2¿ varas, burós lindísimos de 
caoba y meple, mesas de noche, peinadores de todas 
maderas, pianos hasta de 10 centenes, prendas de oro 
plata y brillantes, relojes de los mejoras fabricantes, de 
bolsillo y pared, hasta á cinco pesos, de cuya marcha 
se responde, pues para ello cuenta la casa cou un relo-
jero M. Ortega, que dicho sea de paso, hace las com-
posiciunee á estilo de fábrica y á mitad del precio co-
rriente. 
Todo esto se hace en 
SAN MIGUEL. 6 2 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
117S7 4-13 
P M I M M DE i U I B L E S Y CAMAS. 
H A Y D E T O D A S C L A S E S . 
Animas número 90. entre Galiano y San Nicolás-
11763 8-12 
Se vende 
un bonito y elegante peinador de los de macea mayor 
y una cama de hierro con adornos de metal. Sol n. 55. 
11715 . 4-12 
S i t u a c i ó n monetaria . 
Se venden una partida de muebles de varia» clases 
al 50 por 1 fio dri f-n valor, Cal'e de Rodrígaez n 7, 
esquí;: a á A taré J, Jesús del Monto. 
117 = 2 4-12 
EN O C H O O S Z A S O R O S E V E N D E UN P R E -oioso juego de comedor complsto de nogal onfera-
do de lo u ás fino y flamante; un elegante canastillero, 
un excelente pia'.ino de Pleyel, una lámpara de cris-
tal, una pajarera, varias macetas y se alquila la casa. 
Merced n. 103. 11737 4-12 
F á b r i c a de b i l lares 
de Joeé Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, esnecialidad en bolas de billar. 
11724 2'1 12 St 
PO R P A S A R vSU D ü í f Ñ O A L A P E N I N S U L A , aa vende nn juego completo de sala á lo Lui» X V 
con su medallón, en elmojor estado; se dará mny i n 
proporción. Muralla 36, esquinn á Compoeteia. pue-
den verse. 11608 411 
UN P I A N I N O F R A N C E S , F O K M A t L E Y E L , muy barato; un bonito eseparuto para hombre 
en $50 btes.; un gran espejo y varios chicos por lo qne 
den; sillas de Vieua á $30 bies, docena y amarillas 
baratas también, seis sillas de nogal con muelles para 
recostarse; 2 juegos de mamparas baratas; un lavabo 
$17, en L u z 66 11714 4-11 
SE V E N D E U N M O S T R A D O R C O N D I E Z Y sois gavetas y sus cerraduras, todo de nogal, tra-
bajo muy fino $10-60 oro; un molino de café, grande, 
de lujo, doble voladora anchs y fuertes. Príncipe A l -
fonso 384, teatro Pilarefio. 11711 4-11 
QUEMAZON DE MUEBLES. 
Juegos de Luis X V imitación á palisandro, lisos y 
escoltados, á 90 y $100; escaparates caoba á 65 y 70, 
son de marca mayor; aparadores á 20, 30 y 40; mesas 
correderas á 25, 30 y 35; un canastillero 35, uno 70, 
uno 90; lavabos tocadores á 30; tocadores Luis X V á 
25; lavabos grandes de caoba á 60; cómodas tocador 
con espejo & 15; guarda-comidas á 8 y 12; una decena 
sillas Viena color palisandro 36; 2 docenas color me-
ple á ."6; sillones costura Viena á 17; idem grandes á 
25; una pajarera grande 75; una albarda mejicana con 
un freno 4R; todos loa precios en billetes. Compostela 
124, entre Jesús María y Merced. 11713 4-11 
TODO EN G1NGA. 
Una caja de hierro muy buena, un juego de cuarto 
& la americana, nogal macizo; uno idem de comedor, 
sillas amarillas de Viena á $30 docena; lavabos de de-
pósito, escaparates, cama», canastilleros, escritorios 
para señoras y otros más, bastonTa* ja - goo de sala y 
varios pianos de Pleyesl hay gran euriido: loa precios 
baratísimos. Compostela 50, L a Perla. 
C1288 4-11 
SE V E N D E N V A R I O S B A N C O S P A R A C O -legio, son de respaldo, y toda clase do muebles ba-
ratísimos al contado y también á plazos, pagaderos en 
40 sábados; también se dan en alquiler y M quieren ce n 
derecho á la propiedad. Villegas 99, mueblería de 
Betaucourt, entreMuralla y Teniente Rey, teléfono 
número 526. 11695 4-11 
P o r convenir le á s u d u e ñ a 
se venden varios muebles. Aguiar número 38. 
11698 8-11 
CH A L L E D E L A A M I S T A D N U M E R O 136 S E .yvende un gran ftgón de hierro americano propio 
para una funda; una escalera de cedro y caoba pa-a 
un alto, varws piezas de mármol propias para esqui-
neros de café; una pieza de mármol para entrada 
de (nguán; lámparas y liras muy baratas; inodoros de 
UÍO y vano» ««fectoi, todo á vrowo 4e quemazón. 
' 11CI8 ?:§ 
m 
Ojo aquí, señores cosecheros de arroz. 
So vende una magnífua máquina para descascarar 
arroz, puede ser movida á brazo y por fuerza motriz: 
puede verse y probarse, Sol 55. 11744 4-12 
P O L I N E S . 
Se realizan baratos. Hay una buena partida de po-
lines recien cortados, para via estrecha y ancha; tra-
tará Obrapia 20. Juan M. Uresandi 11539 8-8 
Se vende un polarímetro, 
una balanza y todos los demás Locesorios para la po-
larización de azúcares y mieles; se da muy barato: 
informará el portero en San Ignacio 44. 
11577 15-eSb 
HAOlfflA D E MOLER CAÍA. 
Se vende muy barata una de 5^ piés de trapiche, 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten y Cp. , y 
en perfecto estado. 
A más un tacho al vacío para 14 bocoyes por tem-
pla sobre un paradero de la linea de Cárdenas. Infor-
marán en Muralla 18, de 10 á 4. 
C1207 26-29Ag 
MEANEA 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12 , 1 3 y 1 4 s r x ú b a s 
de a z ú c a r , ¿ precios vsntaj s&cs , de 
los S r ^ s Saivado", V i d a l y O' , ¿te 
Barce lona . 
Receptores 7 ú n i e c s v e n d e d o r e s 
BTJIiNES & M I L I i A S , 
O F I C I O S N U M 3 1 . H A B A N A 
C1212 156-18ep. 
A m a r g u r a 7 6 . 
Se venden varias tinas con matas de rosa y otras 
flores, por ausentarse su dueño: también varias palo-
mas con criaderos. 11692 4-11 
^a\ta d e Fuei^a 
ANEMIA -CLOROSIS 
eu H I E R R O 
BMYAIS 
Enlajado por los mejorei mtdico* del mundo, 
pana inmeoiatamente á la economía sin causar 
desordenes. Reconstituye j vuelve & dar & la 
sanare el color y vigor necesarios. 
Áltícho cuidado con lat falti/lcaciones 
numerosas imitaciones. 
Exigirla lirma K.HUAY.uS, impresa en rojo 
DKPÓSITO EM LA IUTOR PARTE CE LAS FA1.MACLAS. 
Al por Mayor: AO y 42,Rue St-Lazare.Paris 
SOLITifilA! 
La Cabeza de 
la Lom briz qnedâ j 
arrojada dos horas. 
DESPUES DB HADEnSII HECHO CSO DB LOS 
I G - l ó b u l o ^ S e c r e t a n l 
ttnuitíko, Umii» j preaiulo coi ledtllu ds kMÍr. 
El único remedio inofersivo é infalible. 
r NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos de^ 
Secretan ha hecho que sarjan algunos malos pro-i 
| ductos similares que deben ser evitados con precaución^ 
DEPÓSITO GESERÁL : 52, ros Decamps, PARIS 
DErúsiTABios Mt L a Habana : 
J O S É S ^ R , R , A : X j O B Í b Y O» 
fi^A B A ^ K A Ci Ü £ _ 
gPy&SyiH aprobado por la Académia 
¿ ^ i ^ ^ ^ á de Medicina de Paris es el 
resumen^ la condensación de todes los 
principios activos de 1? quina. • Algwm 
gramos de Quinium produce* el mumo 
efecto que muchos ki los -/« Q w a . » 
(Robiquet, prol» de la Escuela de íar̂  
m&cia de Paris). , , , 
c Después de haber buscado duranl i 
largo tiempo u n tónico poderoso, lo h* 
encontrado en vuestro Q u i n i u m ai cuoí 
considere como el reparador por exeelerta* 
de las constituciones agotadas. * 
\ y CABARET 
« E l " V i a a o d e C > v i i n i v x i n 
c í o I _ . 6 » . t > a x ' r c t q v ^ e a. el m-5í útíl 
compU -ncnto de l a QUUMWJ en el U a ü -
micnto dr las C c l e n i u r a : intermiteníts. 
Sus efectos son pariicnlarmente de notar 
tn las calenturas antigu -* de acceso y sn 
la caquexia pa lúd ica . » 
Profr b ü U l l H A B D A t 
S« vende en todas las í a n n i c i a s . T «n tutí, 
1$. r u é Jacob 
Bedallas de Oro, Expos 
A P A R A T O GASífflO B R I E , 
Con Prlv lejjio a. g. á. t¡ 





gaseosa, V't'.o csj 
E l GASÓGKSO-BI 
venta en tolas las uuenas 
casas de droguería 6 de anicolta 
de Paris 
GAZ3GÉNE 




M M L L O t <2,calis (¡nCbateao-d'Eii.íiPiiii 
PE^jmriLBE F A B l f ACIAS T DOOUEEU 
rcSnro ñí 
fflW-YORí Apr 
T i l , ^ 
'nnttt \Formaliric ( 
/ tutirlzaótt 
C3r s' Const;ü mtjtctl 
) 1 o s 9 Ce tía '•:••<•. •/:. 
! Parlicirando 'Je las rropied*des J c l x « é » S 
¡ y del H i o r r o , estic Píldoris convienen es-" 
» p e c l a l m e n i c cn 1Í; enfor;:.edades tan Tirít-( 
»das que dctenn'na el j é n n e n escrofuloso I 
> (tumores, otetriicacn- ¿ 1 humores /Woi.etc.ij 
¡ afecciones con l ra !B cuales son impotente»} 
los elmplos forrugLiosos; en la O l d r M i s ) 
l {colores páli<ics].'Tieu.cc*Tetk.{/:ore3ti<intas\ 
, la A r z á n o r r e a (menstruac ión nula 4 Sifi- j 
I cí l) , 1 a T Í 11 •?, I a S í f i l i s oc - • t l t n o i o n a l , tU 
l E n Cn, ofrecen a los r r á c t l c o s un agente j 
1 terapéut ico de los mas e n é r g i c o s para estl-J 
1 mular el organismo y modlflcar las constt-j 
¡ tucloncs i imát lcas , d é b i l e s ó debilitadas. 
N. B- — E l loduro de hierro Impuro ó al 
1 terado es un medicamento Inllél é irrltanM 
1 Como prueba de pureza y autenticidad d í I 
' las Verdaderas P í J i i o m . * Ce Zi&aeardfj 
' exslja^c T:;ic?tro sello ce y * ? * Q \ 
|plata reactiva, nu.^-t-n ^ / ¿ ^ ^ y r ^ j i J ) , 
iflrma adjunta y c i Z Z ' - A O * — ' ~ y * ¿ ¡ Z ^ Í 1 
14tU U n i ó n d * F a b r i c a r l e s V '^ ' ^ " ^ • 
Ftmtcéu lco es Ftr:¡, t,a//« Bontpsrt», 40 
DESCONFÍESE S E LAS FALSOTCACIOHBB 
A S M A Y C A T A R R O S 
C u r a d o s » o r l o s C X C 3 - ^ - R I I _ , X . O S 
Oprea ione* , Toa , C o n a t i p a d o a , X e t i r a l y i ^ i 
Ventá por mayor: J . E S P I C , ZO, calle S t - L a z a r e , P a r í s . — rjoglr la firma : 
DEPOSITOS en TODAS l í i FRIN0IPALES FARMACIAS da FRANCIA y del BSTRA/tQERO 
VERDADEROS GRANOScfSALUDoEiDrFRAMCK 
'¡^'^Estreñimiento, J a q u e c a , M a i e s t a r , P e s a d e z 
| \ d o t e ) § g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n i d o s * 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a L E R O Y , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
N O M A S C J Ú N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U M i C A para teñir los Cabellos y laBarfia en todos colores, 
\ c a s t a r w c l a r o , c a s t a ñ o oscuro,pelo moreno y negro) , S I N f & I S S E N G R A S A R aut^s] 
do su aplicación. — Se garant izan los electos. 
D«f ¿sito («Daral «a L» Habana: Ls R;iaa de las Flores, /7«ria f JKttHau, 11 i* Datle j O. 
n S O L U C I O N P A U T A U B E R G t 
A L O L O R H I D R O - F O S F A T O D E G A L C R E O S O T A D O 
Binploada con buen éxito on los Hospitales do Pzrts 7 recomeadada por los mejores Médicos contra 
Mtronqti i t i s — Toses t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o y 
JRaqz i i t i amo ( N i ñ o s a m b i l a d o s y diforme-s) 
S a - v e a n d . ® s u c a n a d e L . P A U T A U B E R Q E S , 2 2 , c a l l o J t a J e s C ó a a z * , P A R I S 
•Tanhún te vende un producto análogo en formas de CAtSULAJS (CÁPSULAS PAUTAUBEROC) 
Depositario en l a M a b a t t a : J O B S S A B R A y ea las pr i sc ipc laa Farmacias . 
N e o r o s i s 
n e m i 
C i o r o s i s 
A W T i ° . a . ? j £ s a ; c o - Awn-MSRVioso 
G R A G E A S D H E C O U E T 
Con Sesquí - Bromuro cío Hierro 
E l mejor de todos los ferruginosos; el ú n i c o que reconstltoye la 
sangre al mismo tiempo qne calma los nervios y'jue no e x t r i ñ e nunca . 
DOSIS : 4 A 6 GRAGEAS I'OR DIA AMES DB COMER 
ELIXIR í JARABE M Ilr H E C Q Ü E T » S e s q u i S r o n m r o it H i e r r o 
Paris : Montaga, 12, Rué d«s Lombards; 
En Habana : José Sarra, y en todas lat Farmacias. 
preparaoa 
Bonlevard de Strasbcarg 
Perfauistas 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S 
3 3 , R a e des FrazLCS-jBourfyeo i s — F ' A T t l . 
I v l e r t c i o n . l i E o n o r a J b l o , E ^ y o s - i c i o r t " O " n . i v e r - s a l e 1 S S J S 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho BRÉVETÉ 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La m¿jquina de cerrar 
estas Cbieas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, EU rápidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
DepoiUtrloen LA HABSUA: 
JOSÉ SARRA 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio do una parte eheta o redonda, lof 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
d© todos los P e r f u m i s t a » ^ FsSa^s@?se 
de Fsraaeife y del Bsfep&aíerp 
s A r r o * ' especio* 
'OF. JEfr\A'^£'9 PERFUMIEITÍ. 
S O n o s d e H X ! "CO 
J O H N S O H 
F r e p c r s d o seg-jn !a F ó r m u l a (¡di P r o f e s o r B R O U S S A I S 
Bedlrameuto antortzadn par el Gobierno Fracccs, dfspm? del MoriM del tottor Kirtln Salea 
£n nombre de la Comisión di la Academia de Uedeclnt. 
Goalri las E n f e r m e el a d.ea <!el C o r a z ó n , J B r o n q u i o a y J P i i J n i o n e a , A a t u n . 
Jtefs f f indoft , C a t a r r o s j í u l n i ó n i c o a , J t e S ó r d e n e s de. l a c i t d i l a c i ó n con 
tendencia í la J f í i d r o j > e , s í a y E í t f e n ñ e t í a d e s d e ¡ a » a r t i c u l a c i o n e s , etc. 
Los prv.físc.rcs Broussals, Trotissean, D^verme. Andrr.l. Fonquler, Allbert, Lherirwr.icr, Benoatl, 
Bartheletr.y, Ernery. E . de Sslle, Fiévé, Gaudet. Uosnier. laarjolln, Regnault, Vilrac; Davet, Sellier, rlc, 
han proclumaJo sucesivamente \*s yinnlfs rca--̂  ,lionas de esl • Jarate, 
Ds-ósito : R í J G H E R , FAT.BACÉUT1G0. 112, RUE TUREN.KE, P A R I S 
Para evitar las rr.;:lt;r3r!oT>as exigir sobro caía Irasco la tiima JOIINSON BOISARD 
y el Sello da ganntü'.'e la ZTnioi» d e i o s t t o b r i c a n t e a . 
Su la HibsrM : J O S É S.VRRA.; — L O S É y TOHHA.I .EA.S ye . las r - iV 9 Farm» las. 
'4 > ^1 
M i Q m - n u m i m ; 
}3 tÓniCOS; El F i n o ile JPeptona D e f r e a n e es el mas precio.-o 
roniiene la Qbra muscular, el hierro hémático y el fosíalo de cal de la carne Je 
vaca, es el único reconslituycnlc natural y completo. . , ,, 
Esle d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito, reanímalas fuerzas del esto-
cuprime los pejigros del crecimieLito en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre amante la lactancia. , 
1^ P e p t o n n B e f r e s n e e s a d o p t a d » o Ü c t a . l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
l o s H o s p i t a l e s a e P a r í a . 
DLFRESHE es el primer preparaiior del V i n o <?e F e p t v n a . Deíconñar de lat imUationts. 
„ POR MCrioa; && toda* las bu^naj 
. ^ " ^ j l - " ^ ^ ^—^ • Karmacia» di> Praacia 
|*P$.(M"PUffteü«Mirla»,". K o U , ^ 
